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ASSIONATURAS 
Sota niezes. 
XJm ctxino 

)otooo 
2UÍ0OO 

i-AaAMKNTo ADI:ANTADO 

Numero  «TUINU IOO  ri^la 
*      alraaado ÜOO      » 

pUul   Paula  Candiau, aeeuaa u 
■PKiiliil<< uiotlmeulu t 

Kxlndiim 97 peittoHuM) entra- 
nim n. lUIleeeram K e aablrauí 
euradoM II. 

EXTERIOR 

HAMBUROO, 15 ollvâmunl, em olUoloiidu juxUca n»oo- 
O meroitdo fochoa na torva ruir» com "i^roí ila Snrooaba : 

bâi'a (In I    ai l)'! PIOIIIIIKH O apuna* Jolln l.yclo Uonio» e Silva, no ilo ro- 
susteiilaito. tíi^lro «ural   ilo livpalhccaN o «ou» au- 

ABOHIO   42,    solomhrn    44, - iloiom- ""«OK ; 
bro-f^.irio rnarcn43.Sripronnli/a por inrl» ■'■>"•) Aulto ilo Arruila,   no do iliatri- 
kllrí, nnntra  «.l.íri, 43.Ü5, 4:i.1D   o   44 ») bulilnr, coiiladnr « iiarlidor. 

LONDUBM. ia 
n«apacha de houteui it ultima 

hora, Innertu no» J'>rn«<!N da 
ninnhB de liojft. dnlud» dfi Pre- 
tória, rnrrrn que oiu «lioer» •>«• 
■aNNluou o coronel IUKIVS liei- 
■ar. 

PAItlN, l« 

pruiioiKii na •OKUiida-ruIra, n antemliro 
27.M, lio/ombro SH o marfo 2IÍ.M pron- 
nlRi DO anuo paiaado. 

Vondaa na Boina, 8.000 saccaa. 
Hojo ahrlii calmo o nem altoravl^o 

daH cotaviio». 

—Kol acoolla a dealmui.claqiio os «r». 
Anlonlo MarlInH Parreira u Octavlano 
clii Carvalho F'alliano aprflHontaram da 
jorvuntia vitalícia doa ollicloa do l.-ta- 
holliâo do nnlaH o annosos das oomar- 
cíN do Sio Podro o Tna. 

LONDIIKS, ir>    I    *''""""'»»«o dn nirere»,—Confor- 

N«   torva-foira   o    moroado   fechou   "1' '"'"'''» ''"'' ''"'»<"' l»»"'""'. I<'i oom- 
calmo e com baixa do ft a !i d. . nXsilonado no   posto de   alfures,   por 

Affosto   40 «.   II  d.,   «otornbro 41 «.,   doorülo  dn   hontom,   aoh proposta do 

EMHOS oatu los J& í rim aproaontadua 
ao itovnrnu, qu'i ilulli<s enoarr«i;ar» u 
rn^nubiilro sr   OünuMi. 

A uanliouolra l'airí,i seri du Sii) |n- 
nolailaa e conitrulda no arional do 
I.Isboa, 

II revê meu te 

A CKUz DK 4 r:nno 

Congresso do Estado 
NaurriiKou   o   «açn-torped<-lru deimnbro 41 «. !>d o março 42 1..I1 d. por «r. chotn do poHela, o l.o sarcúnto era 

«Kriiurv». 112 libras, contra 41 a. iJ d., 41 ». ü d., ,      11,,       ,    ' "«r^unio (>r» 
4> «■••■umnudniite Mnudlnl, de- 42 s. ti d. e 43 a. :i d. uo dia anterior, <>"<><lo •■* OuArila   Cívica   da   capital, 

poiM de NBiva n uinlor parte da n r.olnmlirú 2<i x. (I   il., doücmbro 27 s. íoAn Anlonlo dn Olivolra. 

HKIIVII.O   KHPEIIAI. 

DO ((CORREIO PAUUSTANO» 

trlpuliiçflo.   nr;;ou.iie n nbaiido 
uur   o   iia»lu, Krltaudo quando 
ente «oRNobravii : 

—«Nalvem-Ho I Adcua !• 

lilTBNUB.AIKKM, IA 
Katit   envBlhado o truuMporle 

ariceutlnu «Uiiarda Nnclouul». 
ni'KNOfl AIURS. Itl 

TeleKraminn aqui recebido de 
Lima dlx que o governo nlli re- 
cebeu uma «ommunlcacJio do 
ar. J. Mereado* rvnaul peruano 
em iineuaventurn, nn «'oloui- 
bin, aeKundw ■> qual OM revnlu. 
riouurlou   de   1'nuaniA,   uuldoa 

o março   2S  a.   00   anuo   paasa- ;t d. 
do. 

Vnnilaa na Bolsa, 12.000 aaccas. 
Abriu hoju com baixâ ri» :( a ti d. o 

som animavio, cotando ao afjusto e sü- 
lenibru a -10 s. i> d. 

{Do Jornal do Coinine^-cio). 

Os   telegrammas   de 

KeKlMtro publieo <le terruN.— O 
sr. síícrctariu da A(,'rlcullura doclarou, 
mi nspiiNla a uma cons.illa do olllclal 
d-i ll"í>ÍKtro Curai ilo ll.vpoilucaa d.i Mo- 
uy lias fVu7cs, ijuii p"rmnnocom validos, 
Hiim aollror modllli!iii;ilo ili) qnalquBr oa- 
pçcln, os registros dn torras do domí- 
nio partloiiliir, at.í aqui liiilos. nstando 
tamlium iünntos do oompotonto roí/lslro 
üH litnlo:- •'- '-'-    --.-,-- 

SENADO 
43.» ►KMXO onniN.iKiA EM lii DE ACOSTO 

PresiUi:iiciii do sr. Cen/ueira César 

ultima hora VãO pu- U?,'" ","''„.„     „ «^ nuar a   viçorar o protocollo 

SANTOS, 16 
Cambia 1 
O merendo abr>« eum a  taxa   n«Hu»»«>ente A» tropiia do Bqua 

banearlade IO Slltt e ^rrlcul. "  !"»r.foram u^ora dcrrot..dp. pe. 
IO iia. 

blicados  na 
da pagina. 

segun- 

I Io general colombiano  Velaaco. 

ilonve neRueioa bonearloa na 
taxa de IO 5|I0 e pnrtlcnlar 
na de   IO   7iia. 

O uiereado flnchon eom o ban- 
Msrlo a IO Sile e partleolar a IO 
7il6. 

O    movimento do dia foi re- 
Kular. 

«AIITOS, 16 
O rendimento dn Altandeca, 

koje, rol de II0:ai6$O48. 

O reniflOKfnío da Bceeliedorla, 
r»l de 7ilOO$S'l7. 

MANTOS, 16 
O porto teve o segalnte mu-1 

vlinento : 
Entradas t 
O vnpor   nllemao   «StolberR», 

vlndii de Bremen,   eom   varloa' 
■eneroH, «onslgnadoa a Kerren- 1 
ner 1 

o vupor   nacional   •Sntelllte>« ] 
vindo de Montevidéu ■ eom   va-i 
rios    gencroa,     conaignndoa   a 
Souaa Dantua ; I 

a barca taeapanhola «Aaaau ' 
elon>, com *nl, It urdem 

I.ONDBEN, 16 
O c Standard », de hoje, dia 

ncbar provável que haja muito 
breve uma eonTerencla entre o 
mnrqnea de HnUntoary, preai- 
d<-nte do Kabinole. e o conde 
von ilnlow, niluiatro do Exte- 
rior nllemAo. 

Rrna conflerencla urender>ar-tt 
oua ancoewos na Cblnu. 

PARIS, 16 
Teleeramma   de   Berlim    diz 

aer K<*»vlaMÍmo u citado dn  im- 
I prratria     Victorla     Friedricb, 
; mAe do Imperador   Guilherme, 
Íque enlermnrn   no aea caatello 
de   Frledriohahor,     em     €rou- 
berg. 

PABIS, 16 
oLe Flgaro» dA ourau ao boato, 

eapalbado taa   muitoa dlaa,   de 
que o Imperador Oullhermcda 
Allemanha, vlaltorA brevemeu- 
te o  presidente   Rmlle I^nnbet. 

BOKIA, 16 
Stfuientc no noctnrno de bon- 

tem partln para  Veneza a rai- 
nha Margarida, que   hoje recc- 

NOTAS EFACTOS 

Ao moio-ilia, Tulia a chamada, voil- 
fln» «o a priiHiinvA ilos srs. Cnrquoira 
Coaar, Klctrlo Bapllsta, Siqueira Cam- 
pos, Alm ida Nngui'ira, Antônio Cin- 
tra, Paulo Epvdin. .InrRo Miranda, Sil- 
va Pinto. Mello Olivolra, I.opos Chaves 
e Frodorico Aliranchca. 

Ahro-sf a sn.s.HBo. 
,    , ,    -    7',    - " -I    * ■'• ■'••' "'crctario W-   a acta da 

<in inlns onloniaoa   oxpudidns   sessKn anteoedonto, quu i posta om dls 
rno, devendo, loiUvIa,   conli- ■, nussSo e   approvada   sem   debato.   E' 

para   os 1 tamhom approvada a   acla   da   SBSSSO 
Hypo- . du 14  do corrente. 

O ar. preHldeutt^ nomeia o ar. se- 
nador Paulo Epydio para aorvir into- 
rinamontn na comniisaAo de far.enda. 

O ar. I.- acerctarlo i\i, conta do 
soRulote 

KSPKniKNTK 
K' lido n vai a imprimir 

rociitros du Ilculslfo Opral dn ..j,._ 
thiicas. quo nada tem com n novo Ke' 
(jlstro Publico do Torras, i.iito única o 
u.tclusivamontn nos dpz livros mencio- 
nados no arl. 28 do iloo. n. 7.'íl, do ja- 
neiro ultimo. 

Correio*.—Pelo mlnislcrlo da In- 
dustria, Viaçio o Obras Publicas foi 
approvado o acto da I)lrei:torla Geral 
doa Correios  concedendo í   Secretaria Despacho. — O   dr. Bento Biieno, 

secretario  do    Interior,    conicronciaríi   da ARricnltnra, deste ÍCstado.põrmissiõ 
liojB com o sr. proaidento   do   Kstado,' .■""■* 'lí'^,'*r P"'" correio, livro dn por- 

I ,      . ,        .    ! to, o Jíolelim de  Aanculfura 
despachando com s. eia. papeis role-      -Obteve Ires meríos do licença, para 

rentes áquella aocrotaria. 1 Iratamonto do sande, o amanuoDse dos 
BacrlvAo do Jnry.—Conforme uo- i S"!!*^?'"* ''"»'"   Kslado,   Carlos   Arthur 

lidámos, foi nomeailo, por decreto   de —tAguarde opportunldadc». foi o des- 
pacho qno    obteve o requerimento   de 
Adolmar Cardoso, candidato approvado 
em concurso aos logarea   do   pratlnan- 

.„    ,       ,   ,.,„,   , I 'cs 'los Correios dosto Estado,  pedindo 
Olivolra, habilitado em concurso, o que | ser nomo.ido   prallnante   ilos   Correios 

hontem, para o cargo rie 3o escrivão 
do jnry o uxecuçclos crirninaes da co- 
marca da capital o sr. José Ramo.^ do 

Inícrinamonto jú. GXOTC\\ OSSO cartão, 
Telegrapho  eatndunl.-Por   do-1 

crotn do governo dn lOstaUo, loramre-í 
movidos 6 tnlnf;raphis(a dn oslaçlo de 
llararú, sr. Antônio Sovcçlno da Costa, j 
para a rio ^piahy o do.sta para aquel-j 
Ia o Iclegraphiatá Sebastião Prestos de' 
Albuquerque. j 

Immlgrantes  china.—Pelo 
nucturno do Rio, chegaram anto-hnntem 

do Dislrlctu Fodoral. 

Fealos    de    beneilcencin. —Em 
auxilio da sociedade Oouvros do Bl- 
enlaisance Fran';aisos o da Santa Casa 
do Misericórdia reaUzam so a 2.1 do 
meí corro nte, nos salnes da Kotisserie 

j Sportsman, duas grandos íístas, promo- 
"■""^ : vidas pelo Comilé des Damin Pairones- 

NA CHINA 

o vapor irancez   «lica  Alpea>,   ben,   nnquella   cidade, a vlalta 
vindo de Itncnoa-Alrea. com va    de muita» damas patrlciaa 
rioa gcueros,oonalgnadas a Orey 
Antunes ; 

o vapor naeinnal cAymoré», 
vindo do BI», com varloa gêne- 
ros, consignados a Sousa Dan- 
tas. 

Sabidas: 
O vopor alIeniAo cAntonlnu», 

para Hamburgo : 
o vapor iiaeional cSnteIlite», 

para o Rio ; 
o lugar nocional •Onllherml- 

na>, para ParanaguA: 
o vapor nacional «.lymoré», 

para Porto Alegre. 
SANTOS, 16 

RealIXB-ae amanliA em todo o 
município a cleicfto pura preen- 
cblmenlo de uma vng» de ve- 
reador deixada pelo sr. Airon- 
■u de AssI» Câmara. 

O partido governiata cheliado 
pelo   dr. Ceãnrio   Bastos  aore 
senta 
er. 

. 1. 1 110 1     ■ 1      ^-     ^^* Franpaiíes e quo promotlom gran- 
a esta capital 112 dos immigrantes china ; ^^ brilhantismo. 
que, ultimarnente vindos do Portugal pa-j    ^ primeira   consta   de uma mo ^mo 
ra onde so haviam dirigido, sondo-lhes   i„,^„ti, ,3   dará 4 1 1,2 hora da 

-   concedlila passagem para o   Rio, cho-   ,.„■.   ,.„„„   ,    ,     , ,'„, . 
t,.   „       .      ,, ,. I   .    j   I tarde,  havendo também   exhib çõos 1 o 

'PABIS, 16 
Deapaclio de Port Arthur che- 

gado n SAo Pctcrabnrgu anuuu 
cia que ua forçaa 'russas com- 
mandadas pelo general LIne 
wlch derrotaram uma colum- 
na de ÜO.OOO cbinezea, noa cam- 
pos ao norte de Klan-aung. 

Os rnssoa tiveram cento e 
dezoito baixas entre mortos e 
feridos. 

liONDBB'»,   16 
Oe Shanghai telegrapliam   ao 

aDally   KxpreMN»    noticiando   a 
candidato a case logar o  entrada das tropas alliadas em 

garam, ha dias, á'>nella   capital, tendo > 
sido nontractados por 
listas. 

Os immigrantea foram aboletados  na! 
Hospedaria desta capital. | 

Houtem, ás 3 horas da tarde, dlrÍBÍn-se | 

oin omatographo, qiiirinol   e   um   baile 

o seguinte 
I"AIIICKB  N.   ;l(l 

o governo, segundo informa ao Con- 
gresso em sua mensagem de 17 do iu- 
Iho do corrente anno, está agindo de 
modo resoluto em ordom a dar exe- 
cução ao artigo 23 da lei n. liSi) do lei 
do Setembro do anno passado que o 
autorizou a contratar o servli,o de 
exgottos da cidade do Santos, por con- 
corrência publica, com quem se pro- 
ponha a rnalizal-o om condições teoh- 
nicas c por taxas mais vantajosas; 
tal serviço, porém, nSo pôde sor leva- 
do a efleito sináo em prazo mais ou 
menus longo. 

Ora a ciilado do Santos, por ser 
porto de mar, o por ser esto quasi o 
único por onde se movimentam o-com- 
mercio, a industria e a lavoura do Es- 
tado, ou melhor, por onde sSo expor- 
tados os productos da lavoura o da in- 
dustria, o importados os gêneros de 
commoroio, nio iiodo ficar abandona- 
da e entregue aos graves perigos da 
manifestaçSio do epidemias que dillinul- 
tem, ainao suspendam, por tempo im- 
possível do determinar se, o seu movi- 
mento commercial. Para evitar esse 
possível inconvonionte, do conseqüên- 
cias intuitivamente graves, o governo 
previdentemonto podo a abertura do 
um credito supplomentar á verba do S 
10 do artigo   5- ilo orçamento vigente, 

lavraHüie» pau    ^y^ orianç.is; a segunda, de um grande   »'''" ''e   "°" li»billtado   a melhorar o 

'baile que se realizará  ás IO horas .ia 1 r^^i.r.USitent" ''líT!Z"'^^iâl 
noite. 

A' commissSu promotora   destas lus- 
, ,   ,    ,       ,        I     „   ■ - '*' agradecemos   os   oonvitcg que nos 

a esse estabelecimento o dr. Rodrigues   ,   .-™ „„,.i   1 . > . 1,1 
., . • 1    .    ■   c ,   . (foram enviados   por   intermédio do sr. 

Alves, prosidonto do Estado, em oompa-!„.„,„„, „.„     „.     ^,, .   .-, ,    , 
*^ *^    ' Gaaton Loroy, chanceller substituto do 

consulado francez. 

Carlos JauC- Pinheiro 
SANTOS, 16 

Foi hoje assignado na luten- 
denela Municipal, entre as pnr. 
tes, o contracto paru a limpeza 
publica da cidade. 

SANTOS, 16 
Regressou hoje dn Capital Fe- 

dorafi piirn onde havia seguido 
ha dias, o mitjor Jvsé Evan- 
gelista de Almeida, delegado 
de policia desta cidade. 

liOgo que ehegou, aquella au- 
toria Ade eonferenelon com o 
tenente Iiassalia Freire,' !■ sup- 
plenic, qne estava em exerei- 
olo do eargo de delegado, «obre 
as agtressSes havidas A força 
puMIca nesta cidado e as pro 

Fekin. 
O publico uAo dA grande cre- 

dito a esta noticia Julgada pre- 
matura. 

NOVA-YORK, 16 
O governo de Washington estA 

deOnltlvanicnte resolvido a 
deslocar para a China parte 
das forças que occupauí as 
Phlllppiuua. 

MERCADO DE CAFÉ' 

como a do que so trata, o do cuja sa 
lubridade depondo muito direotamonte, 
também, a de todo o Esta<lo. 

Procorlentes, como parecera á cora- 
misslo do fazenda e contas, as razões 
expostas na mensagem, pensa a com- 
missâlo dovor ser approvado o proje- 
oto n. 27 enviado pela Câmara dos De- 
putados i oonsideraçlo do Senado. 

Sila das Commis.iõos, 16 de agosto 
de l'JOO.-/-oj)es Chaves.—Paulo Eiji/- 
dio. 

PRO.IKCTO   N.    27   DE  1900 
rf ,,„,,.,     , ,. ...      O Congresso   Legislativo   do   Estado 
O ar. Carlos Duarte, medico, sahiu a  de S. Paulo decreta • 

rua om trajos   menores,   gritando   que]     Artigo 1.- IC o governo autorizado a 
sua esposa .loKOphina Pabrlcio Duarto,   abrir    á    Secretaria   da    Agricultura, 
om um excesso de loucura tentara sui- j Commoroio e Obras Publicas   um   erc- 
cidar-se._   , . . , i ilíto   supuleumiilar   de    ii.úiüOOsOüO,   ã 

Aoeudindo os vizinhos encontraram a I verba do   S   10 do artigo 5-   do   orça- 
mento   em vigor, para occorrer a des- 

nhia do sou ajudante de ordens, capItSo 
Jayme Marcondes,e do dr. Antônio (>aii- . 
dido Rodrigues, secretario da  Agricul-1    Uma tragediii.—Nos despachos do 
tura. S.   eia. visitou    diversas depen-K"""»'''" ''"í""?'""'';'» '«""''"'■   1°- 

,      1      jin 1     t  .. 1 .  í mos a narração do um íacto que se deu 
dencias do edifloio, Informando-se ml-; ,„t„ h„„,e„,%m Ilruguayana o qno 
nuoiosamente em relaçio aos Immi- consternou profundamente a população 
grantos chins, que tevo occasláo de ver   daquílla cidado. 
" Ir» .1..    A<«_|....   r 
naquelle estabelecimento. 

A geada.—Aluda hontom  o sr. se- 
crotarío da Agricultura recebeu as se- 
guintes InformaçuHS sobre   a  geada : 
^ Campinas.—Da região Limeira, Ara- 
ras o I.onie,   assim    como  de   Itaplra ■ esposa daquelle medico cabida do bru' 
confirmam não haver prejuízos   na la-   ços o banhada em sangue, lendo dous   pesas urgentes com as   obras   do 
voura, si bem   que   gea-sso   dous dias i ferimentos na testa o  outro   no   peito, | neamento do Santos 
noa baixios.-GermaHO  Verl } to.los produzidos por arma de fogo. Artigo 2.- Revogam-se as disposiçOos 

Espraiado.—NSo|houvo geada alguma j    Alguns moveis   e   vidros   quebrados ' om contrario, 
no município do Brotas.-Pí-esWeníe lia   demonstram   ter   havido   iuota, o quo;    Sala da Câmara   dos    Deputados   10 
commissão de agricultura. j também prova   o    sangue   encontrado   <|e   agosto   <lo    ItOO —Carlos   Aunusto 

Bragança.—-A   geada aqui foi pouca ) nas coroulas daquolle medico. [Pereira   Guimames',   presidente--/ost' 

CÂMARA OOS DEPUTADOS 

SKHtXO nRDINARIA I:M II DK   AOOtTO 

Di: IVUO 

Presidência do sr. Carlos Guimarães 
A' hora lio regimento,   rospondein i 

chamada os srs.   Amador   ('obra, Oo- 
m««    Nogueira 
Júnior, Padiia 
Carlos Villalva, Carlos  Porto, Chrlatli 
no Costa. CIpophano   PItaguary, Kdgar 
Ferraz, Cunija Canto,  Kmygdlo Pioda- 
dn,  Kitnvam Marcdino, Eugênio Rga", 
('oata Carvalho,   Rubl&o   Júnior, Este- 
ves da Silva, Ariatldoa  Monteiro, Ilan 
gel Jiinior, Júlio    Sampaio,    Noguulra 
Martins,    Manuel   Bonto   o Oscar   Al 
molda. 

I')' aborta a aossfto, lida o apirova- 
da sem debato a acla ila Interior. 

A' hora do expediente, os ara. Pau- 
la Souaa e Fontoa Júnior aprcs^^ntam 
projoctos, quo sto apoiados, ro(:idandn 
ns divisas de varloa munlclpius do 
Estado. 

Concluído o expediente, passa so á 
ordom do dia aoiido approvado, em 
l.i iliHcussin e com dispensa de inter 
hticío, requerida polo sr. Aristiilos Mon- 
teiro, o proje.-tf. n. 2, dcsto anno, <\u 
Senado, moillflcando o arl. 13 da hii 
n. ni.'!, do 2 de agoslo de I8U8, sobro 
terras devolutas. 

SSo também approvados. em i.' 
discussão, o proteoto n. .'tü, deste anno, 
autorizando o governo a mandar de 
marcar om lotos as terras do extincto 
aldoamonto dos índios do S. João Ba- 
ptista do Rio Verde o dando outras 
providencias; e, om 3.t, os do ns. .32,au- 
lorlzando o governo a abrir o credito 
dr 8.007$rsi para pagamento das des- 
pesas faltas pela Câmara Municipal de 
Araçarlguama, com trabalhos na estra- 
da quo da rstaçto de S. João vai 
áquella localidade; 35, autorizando o 
presidente do Estado a concodor ao 
alforos lia brigada policial, João Antô- 
nio da Fonseca Lima, mais um anno 
do licença, para tratamento de sua 
saúde, e .13, mudando para o de São 
toão da Floresta o nome do dlstricto 
do paz de S. João de S. Domingos. 

Ao sor annunciada a 2.a discussão do 
projecto n. I, <io 180!i, do Senado, 
reorganizando o serviço ostatistico do 
KRtailo, pede a palavra o sr. Cândido 
Motta, que o Impugna, o termina as 
suas considerações apresentando um 
requerimento, i|ue deixa de aer votado 
por lalta de numero, pedindo a respei- 
to do assiimpto a audiência da com- 
missão de Estatística. 

Nada mais havendo a tratar, o sr. 
presidente encerra a sessão e marca 
para iioje a seguiuto 

ORDEM DO DIA 
/.• parle 

Votação do requerimento do sr. Cân- 
dido Motta pedindo a audiência da 
commissão de Estatística, a respeito do 
projecto n. 4, de 18(IJ, do Senado, re- 
organizando o sorviço estatístico do Es- 
tado. 

-?." parle 
l.s discussão do projecto n. 40, fixan- 

do a força publica  do  Estado para 
anno de 1901. 

2.1 do de n. 2, de.ste anno, do Sena- 
do, modificando o »rf. 13 da lei n. 545 
do 2 de agosto <le 1898, sobre terras 
devolutas 

2.^ do de n. 37, deste anno, mudando 
para-o de Sallesopolis o nomn do mu 
niüiplo do S. José do Parahytinga. 

3.a do do n. 34, concedendo um an 
nn de licença aos drs. Miguel de Go 
doy Moreira e Costa, miiiL-ítro do 
Tribunal do Justiça, e Augusto Ramos 
lento da Eicola Polytocluiioa, para tra- 
tamento <le sua saúdo. 

I'ma força do uiiu praças ilo deita 
caurtutu lucal f>zia a iiuarda du huu 
ra. 

A brigada   da   guarda nacional   da 
coiiiarua    era   roproMontada   pelo   auu 
digno conimandknte coronel  Franolaco 
Xavinr Ribeiro, toueato-corouel Vicouto 

, Uooçtivia da Silva,   conimamlauto   do 
Paula    Sousa, Pontes   regimontu de oavallaria, e major Joa- 
Salloa, Cândido Motta,   guTm I.ouronço Bueno dos   Rols, todo» 

fardados em graniln K*la, 
FKchavam o proalito a banda de mu- 

•ica ittliana e grardu   maasa de povo. 
O Ct.rrfio  Paulistano lol repriiacuta- 

do nm ludoa oa actos pelo sou   oorroa- 
pondeute.» 

Brevemente 

A   CBDZ   DR   C£DBO 

Em Juiz de Fura. por iniciativa do 
sr. dr. K'luardu .l'i Menozou, foi funda- 
da uma SHsnoi.iç&o para flliar-so k 
l.iga Braailulra contra a   Tubercutosu. 

Na capital do Pará, luauguraram-ae 
anlu-liontciii, com oxtraonlinaria so- 
lonuiilailo, o novo ulinclo para hospital 
da Santa Caaa do Misuricordia o a es- 
tatua do D. Frei Caetano Brandão, man- 
dada erigir pelo conselho municipal. 

Livros, folhetos, revistas, etc. 

Brevemente 

A   CRCZ  DE   CÉDBO 

MALA DO INTERIOR 
Serra Negra 

SANTOS, IO 
Houve o seguinte muTlmcnto:' 
* ure > 
Vendas : 
Foram   vendidas   25.000  sae 

o do nlfoitn niillo. —0/i/iuju'o   J'^crrciru.]    O ontarlo (Io d. Josophina ora   denoa 
Campinas,—Telegrammas do todosos! porailor.    A população suspeitava   tra 

municípios    confirmaram    as   noticias : far-so de um assassinato,  tendo  já   s 
' precedentes sobro a geada quo foi pe- 'justiça tomado couta do facto. 
qiiona nos dias   11 o   12, sem   prejuízo" 

, para a lavoura.—Gci-maMO   Vert. 
Iseuçüo de direitos.- Attenden 

VireUte     d€     AiCVtíJu.      1 

I    AutoridndeR polieiaea —Pnr de- 
l oretos do hontom, foram   nomeadas as 
^ .íeguiotes autoridades policlaes 

Júlio César  da  Conta Sampaio, 
cretario. 

Do nosso correspondente: 
«No dia   5 do   corrente   fallccou    o 

abastado  fazendeiro capitão   Felíclano 
liCròtâiiü.^   Loito da Cunha, nafnrdl   do   Cniiipiiiis 

vldeucias a ndaptur,d« necordo  eas A base de 7$S00 
coui o sr. chefe de policia. 

O major Evangelista hoje 
mesmo reassumiu a vara. 

BIO, 16 
Senado : 
Na atisH&o de hoje foram ap- 

provados I 
Em S.a dlscusaftu o projecto 

da Câmara, abrindo o credito 
de 7I4:ftlOi, para pagamento 
de trabalhoa fenos na fortale- 
Hn da Loget 

Em 2.a dlacnasSão o projecto 
do Senado, auspeudendo os con- 
cursos para os logares de aa- 
«iHtentes daa laonldades de me- 
«tlciua: 

Em I.<i disensaBo os parrceres 
da&' eonimlsaOea de flnançna e 
de podorea, os primeiros con- 
trarias: a diversos requerimen- 
tos e o nltlmo approvando o 
<veto> do prefeito A resolnçAo 
do eiinselb» que permitte aos 
runcelonarloB manielpaes con- 
trahlr empréstimos com a cai- 

*» *" mo-teP»»- „,„, ,„ 
Câmara 3 
Na aeaaau dn hoje lol encer- 

rada u 3.» diacuasfio do proje- 
etu de orçamento da reeelta go 
ral da Republlen, depola de te- 
trem orndu os ara. Hercdla de 
SA e Halaquiaa Uonçalves. 

A mesa attenden a um pedi 
d» do sr. Azevedo Marques 
para qne seja adiada a 3.* dls- 
cnaaKo do projeeto que erea no 
Dlstricto Federal mais dousol- 
flelos de tabelllAes de notas e 
do registro de bypotheca. 

Ficaram encerradas sem ae- 
bate a Xa dlaensaA» do pr<-Jecto 
iiae erea mala um batalhAo   de 
Sollela lia Capital Federal e em 

' dIaeasaAo • projeeto alteraa- 
do « quadro dos ofliciaes da Ar- 

"jPassoB-se em seguida A »• dis- 
eo>,aAo do projeeto que reorga- 
■isa m Jnstlfs do Dlstricto !>- 
deral. Oroo o ar. Augusto de 
Freitas, «rltleaado varloa pon- 
tos do BK»to»im, 

Na  hora do expediente, o sr. 

Mercado Indecioo. 
Entradas Ol.StiS. 
Desde o dia primeiro... 

584.071. 
Ntoeh. 608.121. 
Sahidaa : 
Para Europa. »ü«..tliH. 
Estadosi-lTuldos,  02.405. 

Paasa-se á 
ORDEM DO DIA 

Entram em discussão única o são sem 
, do ao   qi:o requeroram   G.    I<olif;ahl o ■ ' "f,;Vj7^;""sú^Vd7le7a!Ío"cvorláno    ,|o :<'«!'*'« aPPfovaJas,    as   redacçr.os se- 
: Egon von l''raükeiiljorg, na    qualidade   Amaral   Mello. "      '    • f | guintes : 
; de repreaentantos do Club /«rnerstyio/í I    .sania Cruz da Eatrolla :    1-, 2-    a   .3-i    nKnAcçÃo  no IMIOJI.CTO D.\ c.\M.\n\ 

von /XtiOinS. Paulo, o  ar.   ministro ■ «^ppiontes <lo subdolngado   .iotto   Onn-1 N. S, DK  IHOO 
da Fazenda resolveu, por ilespacho do, ^.,,„,g ao Oliveira Guimarães, (Jhrispim i creando um di.stricto do paz. no povoa- 

'""" "     "- -■ - jog^ Theodoro do   do de S. João Baptista do Rio  Pardo. 

rereira   a»^io   «■p>' iluU 
yrnjecto aatorlsaado o governo 
m eoatrabir um esa^nstiaio in- 

. de SSO.OOe *»utmm de rela 

11 do corrente, autorizar a Isenção do: ^}|}Qjp„   Pereira 
diroitoa do consumo para   uma    cal.xa ■ Carvalho, 
marca B F, n.   27ií,  vinda    prio vapor ' 
allemãu Trier,   consignada a   /erron- 
nor Bul-jw Ã Comp., e contendo   uma 
bandeira bordada com   destino   ao ci- 
tado olub. 

—O sr. ministro   da   Fazenda, aftcn- 
SANTOS, 14    j (lendo ainda ao   que  soiiuitou a    Wes- 

A pauta do cufC a vigorar Aa-^ tem Telegraph Compan;/ ,'''«,''«f,>,'''=f°' 
raute a semana   é de   720 réls'veu aulorizar a isenção de   direitos de 

I consumo e de exporllenle para o mate- 
rial constante da inclusa relação, <los- 
tinado ao consumo da irstação telogra 
phica da dita companhia em (jantes. 

<A  Propoalto...»—Na chronica do 
hontem, onde se lê: aaddicioiiou   a ai 

lêa-se 

por hllo. 
JVNDIAIIY, 16 

Entraram hoje da Paulista, 
39.600 saccaa de cai'é. 

SANTOS, 16 
Foram despachadas   pela Be- 

cebedorla 1361 saccas. 

SANTOS, 16 
Foram embarcadas 32.758 

saccas. 
RIO, 16 

Café : 
As entradns de ante hontem e 

hontem pela Estrada de Ferro 
Central do Brasil, por cabo^- 
gem e barra a dentro, foram de 
23.626 saccas, tendo sido os em- 
barques de I6.5N4 «accns. 

Existência, 188.506 suecas. 
Mercado fraco. 
As vendas realizadas hoje en- 

tre enaaceadorcs e expurtadorea 
foram de cerca de 4.0OO «accas, 
tendo regulado nas tranHBCçfies 
entre eommlssarlos e ensacoa- 
dorea os segulutea preços > 

Typo n. 6, ia9200t n. 7- ll$600| 
n. S, niOOOl u. 9, 10$50O. 

Foram baixas as oITertas doa 
exportadorea que foram reeu- 
aada* pelos ensaecadores. 

NOVA-YORK, 15 
n  1-    f-~~1f.^ !-■—=     f-.(-*     í-^-m 
\j iiicr- = 'J--*  !w---"-. .-....^■~    —     

b»íxa f1« li8 c. no disponível, de   10  « 
20 pontos Dsa opçí5e» e sustent&do. 

Rio í N. 7, dísponivel, 9 cento, e 
N 8, 8 3i4 c. por libra, cootr» 5 3^1 c. 
«   5 5i8 c.   no   anno passado   e   b k\i 

—Na mesma data foram exonera- 
dos r 

Santa Itranca : H- HiipptciUe do <to- 
lopado (a pedido),   .Toaqnim Correia, 

Itararé : subdeUípado (a pedido), Uay- 
mundo Duarte do Mello. 

Santa Cruz da E.strella :  !•. 2-   e    3' 
mpain/ l.tmiled,vcaoi-   auppientofl   do   snbdelegado. Francisco 
uençao de   direitos de \ oomes   de   Oliveira.    Cândido    Coelho 

Notfo o Francisco    ignacio de Araújo. 

gunias paginas    do   terceiro», 
1 coiitorme o original: •aderevou algumas 
I paginas etc ». 

<;orpo diplomático.—O sr, encar 
rpgado do negociod da Inglaterra, em 
nota ao ministério di» RoIa(,>Dcs Kxie 
riores, communícoii ter .sido nomeado 
ministro no Brasil o ar. Ií*»nry Dering, 
om aubstituiçio do sr. C. Phipps. 

l*ropaKan(la de café.—Escreve- 
noa o sr. conselheiro Leoncio de Car- 
valho: 

«Não tendo ainda os cheíes de al^ti- 
mas estaçf^ies recebido aviso para dei- 
xarem de cobrar Irete pelos cafés des 
tioado á propagantla, convRm que es- 
tos cafâs uas referidas e^itações sejam 
despachados com frete a pagar.» 

Trantito pobUeo. .* ^a prefei^- 
i tura desta capital foi assignado hon- 
tem um termo de accordo com a s. 
Paulo R»ilway Gompany, no sentido de 
sor franqueado ao transito publico o 
passadíço que a meüma conopanhia con- 
struiu ;unto á estação   do Braz. 

iüaãi* aw âut«riuèi.— ^^cyirlo a in 
voluntária omissão, as noticias de S. 
Bento dn Sapucaby que hontem Inseri 
mos, deixaram de ser acompanhadas da 
declaração do que as mesnUiB eram de- 
vidas ao noaao estímavel « tOtiV° ^or- 

O rei llumberiu I. —  [i^stão na 
memória dn tidos a grandeza e a es- 
pontaneidade das roanifostaçõos do sen- 
timento cm 0110 a laboriosa r.olonla 
italiana domiciliada no nosso palz e os 
brasileiros do todas as classes aeolliu- 
ram a dolorosa noticia da morto do ama- 
do soberano da Ilalia, Humberto I. bem 
como a imponência o sumptnosídado 
daa homenagens prestadas entre nrts & 
memória do chorado monarcha. 

Registradas geralmente nos jornaes 
o revistas, cuja duração é, como se 
aabo, ephemera, essas demonstrações 
e homenagens estariam destinadas a 
não ser tão preciosamente recordadas 
como apraz ao coração dos italianos. 

Por esse motivo, o conhecido Jorna- 
lista italiano, ha IODUOS ann^^n residente 
nesta capitAl, ar. Domenico Hangonf, 
antigo redactor doi pnriodicoa II Mrs- 
sagf.ro o Lavoro Italiano., teve a Idéa 
de enfeixal as em um livro para esse 
flm eapecialmento destinado, j& tendo 
nesse sentido expedido circulares. 

,1/ííUm fiicordo in omaf/gio alia me 
mpria di Umberto 2., rc d^ItcMa — 
intUníar se & esse Üvrn. que ^eri pqbji- 
oado em iuiuosa edição e;ipeúlal de 
mais d'> 100 paginas, com rotratoa, il- 
lustrações o uma capa de lucto eom 
bordados c íDCÍBüOS. Conterá o albura 
a descripção de todas as minlfestações 
tettas em  honra    ao   rei    Humberto I 

HKD.^iCAO   no   PRO.lKi ro    n,\   r.vMABA 
N. 21, DU 1900 

autorizando   o governo    a   contratar a 
Ititroducçãí/do cincoenta mil iramigran- 
tes.' 

Kntram em 2.u discussão o são sem 
debate approvados, os projectos seguin- 
tes : 

PBOJKíTO   rtA   r.VMvR.V   N. 122 DK Í8Í»Í) 
eom parooor n. 2tj. modiíloando as di- 
visas ontre o muuicipio do Juquery o o 
dlstricto de SanfAnoa. da capitai, 

PnOJKCTO  DA  ( .\>t ^n\   N. 2Ò IiK  llfOO 
com parecer n. 27, autorizando o go- 
verno a abrir & secretaria da Agricul- 
tura um credito especial de 3ü:iJÜ00üB'J, 
para a Installação do registro publico 
das terras. 

PRoJtícro n\ ÍAMXRA N. 2r» 

com parecer n. 28, autorizando o go- 
verno a abrir á Secretaria da Justiça, 
um credito extraordinário de 13:3008000, 
para oceorrer ao pagamento do alu- 
guel do prodio, sito á rua Marechal 
Deodoro, onde vai funccionar o Tribu- 
nal de Justiça. 

PnOJECTO  DA   CAMAHA   N.   21 
DK    1900 

com parnoer n, 29, autorizando o go- 
verno a despender a quantia de  
50:(>00$QOO com a luatallação do novos 
postos meteorologicoa. 

Kntra em discussão única e é som 
debate approvada, a 

u a(|iii residente ha mais do SO annos 
— Protonde flxar residência ne.fm& 

capital o estimado cidadão Bento Dias 
de Mello, agricultor ne^-to município. 

— Tem estado entre nrts o conheci- 
do advogado dr. Daniel Machado, re- 
íddente em Amparo. 

— Acha-ae gravemente ontermo um 
fllhinho do sr. major .loaqiiim Pupo 
)lo Amaral. 

Seu medico assistente, dr. Faria 
<'astro, não tem poupado esforços aflni 
de debellar o pcrlinaz incommodo.» 

Rupirito 8au(o do Pinhal 

do 

tUDIu \OÃQ N.  1,  ht. l!>00 
autorisando o presidente <lo Senado, de 
accordo com o da Gamara   dofl D*»"*" 
tados, a contractar a reimn''.u„.„   ',"" 
Annae. "o Co„ ,„       bonMt.tVal 

P.Ublicailoa  na   Integra modo a serem 
rei    Hiimborfo I. oo em desenvolvido reiumA   t„,i„. *""* 

pela colônia Italiana s pelos brasileiro» I discursos Drof.-.-,.;,,, p^'"™"„„:°.'r ,  "' 
Uv.^'>ü   t  iiuj üc;ij.ãi9   usiauua   lia xittuu-   '«í* 
Iflios O D» CapIU) Peiter*!; 

, 

«overao a ra«lrada do papel eo 

O ommMUnía. «eraado esse 
projeeto, vaacerd o i»ro aannal 
Jíe i i>|« • • —aortlsadta **> * 

•*•' WO, M 

^c«*« knboairai   
TertSearam se   h.»Je   £  ••••■ 

■•voa e aa oMto. 

• bslMidi 4a koaiew, do He*-' 

e o o. em 1898. . . , - ! respondente naquella eldad».' 
rtnrBes: agoato 1.1)3 c,setembro 7.ÜÍ) c, l '^ 

rtezenibru 7 •'6 s. « marco 8 c. por) CreatSo de comarro. —• ' com 
libra coutr» -.'.75 <•■, '-"S o., 8.05 c. e missão de .lusliça vai proounciar-ss, 
S SO'o na «eaooda islri o ?*tombro 4 40 brevij;iieiite, sobre o ofTicIt 6m C|a« a 
"    deiembro 4.85   c.  a  mar^o ;.?5 c,       ...........   .i. .   ...A ..„ o,» 
no anno passado. 

Venda» na Bolsa, 2b.000 aauicsa. 
Hoia »&ria »u»tent»doe com baiia da 

5 » 10 pcnuu DM opç'^ea. 

""        HAVRK. lã 
N» terça-ftir» o mercado facboa ap«- 

na»   8Q»tent»do e com baixa  de   1.» 
franco» 

ao 
dl« iVii feriado, ^ 

■ --••dó tktU 

Car.i^ra Municipal do S. ^aé do Rio 
ftiUi :*(>' crescia de comarca na- 
quelle «fiuAioipw. 

Estrada de ferro do valle do 
Bibeira.— Foi traosmitfda linntem i 
pomniissio de Obra» Pnblii^a» d» Ca- 
biãr» MUI. ujíyiiíí^iip^ <J-' í, >í*'IM, que 
oppotiunaiuents di.-á a resbfito, a ;::- 
prcscDtaçlo rm que o »r. Alberto Kahl- 
mann   Itr.    eiposfçlo  do   pedido de li • I    „     ,   . . 

-    toa ao governo Mta-1    ■"■rlaha portuguesa.—Entloter- 
çio  e eTpioraçio' minado» em Lisboa os   p»tudoa par» a 
rro   desta capital   ''""^""''';*°''• canhoneira   Pátria, ni 

. ftrrícida ao governo p^rtuguez por uma 
_  .       .     -     .., „ («ubacripçío feiia   nesta   capina im» 

Rftafetas «rcllataa, —O director 
da Estrada do Ferro Contrai contractou 
com o »r. Kmilio Houanncto serviço (|fl 
entrega dP telofiramro»» «o fUo por il 
tfstafeia» cyclislaa. 

Confereneiaa rellfciosaa.—Reaü- 
lou-srt ante hontem. is 8 horas da noi 
te, na egr ja da Cruz drs Militare», do 
Rio, A prln<eira conferência deste anno 
do rev. padre Júlio Maria. 

O orador disaertou perante nomero«fl 
• tciei;io aiiUiinvío jotre o '.^acrimÓM 
to sob o ponto de v:»t4 ''a soientia, ija 
pbiiosopliia, da iiistorla a da tlieo^oina. 

.\'j •;«!) r lio pü(üiio iofc muito oum- 
p^lu^Htaiiu po» ((naüda tarta dos »eua 
ou vinte». 

■»'.*'*»' ( ..A.a:!»^'.""* « '*'*'«   lrahaliiü.i  aiiro 
I ,,     -      ' •t   -ia sest&o 

uo mesmo (Jougresac, 
Kntra em 1 » i|i«oa«»ío e é sem de- 

QMP (kP|)/evadQ, o 
PROJÍCTO DO 8E.SADO N. 3 

i.K 1000 
autorizanilo o governo a mandar con- 
struir na capital, no Ingar ontr'ora oc- 
enpado pelo theatro S. José, um thea- 
tro com todo» o» apeneitoamentos mo- 
dernamente (doptador; em edlnclo» con- 
gênere». 

ijada  nau   navendo a   tratar, o »r. 
presideut* enuorra   a sessio e deaigoa 
para 17 de agosto a seguinte 

OKCSs   Ini DIA 

I.» PARTE 
Expediente,   apresentaçio da   proje- 

eto», indicafues e requerimento», 
í.a PAXTV 

■1.» dj»ou*sio   ^   prdf»^o 
l"A ,   i»  aesado 

•le 
noToi. 

Do iicsso corresponitoiito : 
« Cinifunne so esperava, uo dia ; 

corrente, loi celebrada uma missa 
II horas da mai:li&,na capetla do «Hos- 
pital Francisco líosa», pelo   revmo. vi- 
gário conego Nunr.io <lreeGO,sonfIo mui- 
tíssimo concorrida. 

Depois d» missa, o oonego Nun»io e 
o sr. major Jost^ Baptista do l.nz No- 
vaes esmolaram om beneflcio do Hos- 
pital. 

— A's 5 horas da tarde teve logar a 
procissUo de caridade, promovida pelo 
distincto vigário conego Nunzio Grecco. 

Na frente via-se o estamlarte da Con- 
gregai;ão ilo Sagrado Corai,'ao de Jesus 
carregado poia zeladora exma. sra. d. 
Francisca Faissat, inteliigento professo- 
ra  municipal. 

Ao chegar no Hospital a imponente 
proiissao, assomou numa das sacadas 
o sr. dr. Felizardo, promotor publico, 
que produziu um eloqüente discurso, 
sobre as três virtudes theologaes. 

O procurador geral do Hospital Fran- 
cisco Rosa, sr, José Marta da Luz, 
ajoelhado na porta principal, recebeu 
as esmolas destinadas a beneficiar 
aquellc pio estabelecimento. 

O sr. Carolino offerooou gratuitamen- 
te a musica sobre sua dlrecçto e o sr. 
José Oomes de Amorim ciiorecou tam- 
bém o» fogos. 

—No dia 15 ^ea|i;a-Be »lerta do Nas- 
s» S^enlior» lia   Apparaoida, n* * 
do Jardim, pevoaçfto d--'        - capeila 

—A Socleoad" '• .-.jie   município, 
cor."   " • Italiana «le Mutuo Soc- 

. - uante A lighieri, cm sssembléa 
geral, presidida pelo rev. sr. conego 
Xnozio Grecco, resolveu fazer pompo.<ios 
funeraes em homenagem i memória ile 
Humberto i. 

Na reuniio orarana dn modo a onni- 
mover os espfelatiores o reverendo oo 
nego Nunzio Orecco e sr. ilr. Felizardo, 
promotor publico da   comarca. 

Os funeraes foram marcados para o 
dia 11 do corrente. 

A commisH&o nomeada para osse fim 
9cou composta do» illostres cavalhei- 
ros : rev. conego Nunzio Grecco. presi 
deiit» ; Livio Frioli, correspondente con- 
solar; Raphael Flore ; Marchi Vicent» 
e l.oij Ragazzonl, presidente da socie- 
dad3 italiana. 

Imponente» estiveram a» exequia» 
pela morte do rei Humberto. 

A's 10 li2 hora» da manhft, aahio do 
edidcio da sociedade <r>antn Alighinri» 
o granie proatito : na frente, o vistoso 
estandarte do ^mpo escolar «Dr. Al- 
meida Vertroeiro», è, em seguida, oa 
alumnoa da escola particular Viiia 
Mocte Negro, com seu estandarte, es- 
colas municipaes do sexo femioino o 
masculino com todOM cs alcisnoe. pro- 
f^wor e professora. Sociedade Rer '•»- 
ttvA Pirhalensfv, com »eo e5tar'!\-íp. 
iianila de musira brasileira, estandarte ((^tecQtailo-—$«o» elT^eito». lr.*d)gMo _ 

"^*=»s*) a JeI D. ««, de 14 de as^ I da sociedade italiana «Uanté Ãlighieri». 1 
,í«stf*   -Is   1S55,   ssbfí   STídSte ígtl-SbitHteiras  itaüai» « hraailairs   an fa-1 
,••)•. iaeral. > 

Recebemos e agradecemos : 
O ANNL«RIO Dá. GSCOI.A  POLVIECH.M- 

('< de S. Paulo. 
Esta publicaçXo 6 semelhante ao an- 

nuario da Escola folytechnlca de Pa- 
ris e contem notas sobro o nosso im- 
portante ostaheleiimento do ensino, as- 
sim como artigos scientiflcos de alto 
valor. 

—K\l'OSIÇÃ0   FíHANrUIRA   K TKíHNICA 
s iiiiE A E. P. S. Pai;i.o —llio ORANDE, 
apprenentada ao» accioiilstas em maio 
Ue 190U, pelo seu presidente dr. A. 
Roxo de Rodrlguen. 

Nesso memorial o dr. Roxo expüe 
oom critério o progresso dos trabalhos 
daquella importante via férrea estra- 
tégica. 

O memorial do lllustre engenheiro é 
lllustrado eom mapps» e gravuras, ou- 
tro as quaus as que representam a 
F,stavlo Roxo de Rodrigues, as olfici- 
nas om Ponta Grossa; a ponto sobro o 
Tibapy, a poute sobro o Yapo em Cas- 
tro. As duas poutes s&o obras do arte 
quo muito roenmmendam o pessoal 
tochnicn daquella estrada. 

RKVISIA no BR-*SII,.—Está distribuido 
o n. XI desta apreciada revista, do que 
agora é secretario o sympathico e ta- 
lento» o acadêmico I.oonidas Arantos 
Barreto. Entra, portanto, em nova 
phase a auspiciosa publicaçSo, que 
continua a proporcionar aos sous assl. 
gnantes leitura amena o variada. 

O numero que temos sobre a mesa 
traz diversas caricaturas e os seguin- 
tes trabalhos literários : Saudade, ver- 
so» do Mario Paliim ; Conferência inau- 
gural do curso de sociologia, polo dr. 
Paulo Egydio ; flella.', versos de Gil 
Ones ; O Dr. Miranda Asevedn, artigo 
do dr. Leopoldo de Freitas ; .Ideas, so- 
neto de Amadeu Amaral ; A Poltrona, 
conto do Américo Albuquerque ; Ideal, 
soneto de L. Arantes Barreto : Canto 
KXII do Parniso ile Dante Alighieri, 
Ir ijucçao inédita de Xavier Pinheiro; 
Canhão do Inverno do B. Cepellos ; Re- 
rufrdo, versos do EpaminoudMS França ; 
So'tetos, de Allonso de Carvalho; .1 rua, 
chr 'nica de Antônio Lima ; Longe, so- 
neto do (.. M. : Impressões de viagem, 
do Ciiii'ia Menles ; Sacrilego. soneto 
'le Arthur Andrade ; e Revíslinha, da 
ripfl.icçao. 

Congratulamo-nos com a Revista   Uo\ 
Brasil pelo concurso valiosissimo   cora | 
.I'in d'ora avanlií vai uouiar na pessoa 
do sou distincto secretario. 

—A EsTAç.\o.—O numero da Esrv. 
(,:Ão, distribuído a 1.- do corrente, mui- 
to so recomroenda ás exmas. famílias, 
pelos magniflojH flgnrinos que estam- 
pa, e os quaes sSo um primor de gos- 
to. 

A parte literária, como sempre, traz 
.solecta collaburaçjlo. 

—O RR\sir    P]r.Kf}AN-Ti-:, n, 10.—o ul 
limo nuniLTO quo   lemos i. mesa, trs" 
além de bons (iguriuos, um moliU cor- 
lado do   blusa, de tamanho   natural, á 
ultima moda. 

—Também os dous últimos num'tros 
de LA \UAIE MUDE (29.' e HO.-) de que 
s5o agentes no Hio, & rua do Ouvi 
lor, l."i2, os srs. Lacoste & Cie., consti- 
tuem o que so pode chamar novidades 
nm modas, obedecendo & estas três 
palavras lemmatlcas que se lêem uo 
Irnntespicio da mesma publicaçio ; 
Rlei/aneia, Belleza, Ilitqiene. Variados 
ligurinos e moldes. 

BOLETIM DA AíIRICULTURA (I.» série, 
n- 2J—Summario : l.o Artigos sol>re as' 
sumptos agricúlas : I. Plantas lorragei- 
ras (Experiências de cultura); a) Moha 
oa milhete da Hungria; b) Capim oova- 
dlnha; c) Capim Tcfl-Relvio da Abvs- 
■linia; d) Painço da Índia ,■ e) Capim Pa. 
vorito: Gustavo dl tra. 

II. Desenvolvimento da cultura do 
arroz: Heitor Sá, 

III. A agricultura no município de S. 
RoQiie; A. .Sobral. 

I\'. A mela nos viveiros de fumo; 
Gustavo (ITtra. 

V. O Índigo e sua preparacSo; Gus- 
tavo d Lira. 

i.o Observafàes meteorológicas.—í)at,- 
ilro climatologico do mez tle Junho de 
ÜWO.-Capital.-Quadro climatologico de 
Janeiro a Junho de 1887 a 1889 e IflitO. 

.3.0 7»/ormacíVj.—Mercado do cale 
no Rio e Santos, durante as três ulti- 
mas safras—CotaçSo do oaíé ilurante 
as ultimas tros safras—Mercados ex- 
tran''eiros—Ini irmaçi^os doa Inspecto- 
Fca de agrioultura sobre a safra actual 
o l\itura. 

—AiiORAVo rivEi, N. 2.339.—Capital- 
Aggracante: Manuel de Medeiros Oam. 
hôa Júnior; aggravs-do: ArsepJa cor- 
roa Oalvâo: relator, o m\Vi(»tW) dr '^, 
e'161 de Oodo"-iJeMi8rl»' V -í*', 
por parte d;, ag^ra»»-' oflerecido 
dp Áu(o |ícft«» 

•OAT.-- 
..1.000 DE FLORES ds cssa Sars* 

...na, desta capital. 
—ESTATUTOS (Sociedade Flor do Ori- 

ento). 
—O BRASIL MEDICO, eicellente revis- 

ta semanal de medicina o cirurgia, pu- 
blicada no Rio de Janeiro. 

—APPELLAçãO CíVEL N. 2.407— Bra- 
panca-Entre partes: Câmara Munici- 
pal de Bragança e Demetrio Potenti, 
»mbofi aonellantes e appellados.—Ra* 
zOes da ■^amara em l^ instância piíiu 
advogado Vicente Guilherme—Aliega- 
<;'''es em 2> instância, pelo advogado 
(Ir. Brasillo dos Santo». 

—GAZETA JURíDICA (Revi»ta men»al do 
if^gislaçio, doutrina e íuriflpruden'^ia do 
ICiitado de S. PatUo).—Summario : Doa- 
trína—Processo criminal—por F. Whl- 
tacker Kilho ; Citação de testemunha» 
para o jory—por Leite de Magalh&es 
GooQes. Jurisprudência -^ Jurisdicçio 
crimo—Cumprimento de pena—Faltado 
pagamento da multa —Constrangimento 
illogal. Jurisdicç&o civil e commercial 
—Fallencia e execnçlo do sentença— 
ProvençEo p contiimacia — Citaç&o— 
Aeç£o deceudiaria—Reconhecimento — 
Kiador—Commtssio fnerP»nti!=PeM»« 
e damnos—loexecuç&o de mandato— 
Falta de instrucç^es—Acç&o de iode- 
mnizaçào—Destruiçío de typographia— 
Garantia da propriedade—irrespomabi 
llda<le do &tado—Obripaçâo ex >l«licto 
—Kxe<;utivo >>^■pot^l?c.^Tio— Apí»ellaçlo 
le scotPüt^a qno reí^^ita emh.-.-ffo» do 

~ " L.«gi»laç~ 

—AUKURA, revista literária publicada 
uDi Sorocaba. Director : Vlceutu Ama- 
ral. 

—IRACEMA, idam, idem, no Amparo. 
Director : Arthur da Silva. 

—RKPHESKNTAçàO do» aoademicua da 
Paoulilade da Direito de S. Paulo, ma- 
triculados ante» du IMSKi, dirigida ao 
Cohgro»»o Nacional. 

— Afpai.LAçÃo N. Iiil4. Appellsntngi 
d. Sophia I.eopoldina Pinheiro Maclia- 
lo u nutro» ; appHÜadoa : José Joai|iiiin 
Ia Silveira o outros. Sustontaç&o dos 
embargos o razrnis lios appollanto.i, pelo 
advogado dr. Martlm I<>anui»oo Uiboiro 
da Audrada Sobrinlio. 

O iiluslrn astrônomo Nelson, que an- 
sietiu em Ov.ir an oclipsu do sul iiu 
28 lie maio, descreve assim as liuiTre- 
sl-» que recohtu na • ua   IIIIH'rv.^!;.!" : 

«No relâmpago da um olhar i"in. a 
traii>iportad<fH da Inrra nossa cunlii'(;i'>a 
para um p>iz cclí-ninl, onda o honz\'- 
ta ora do ouro, o llrinxmento ih- ,jjr- 
pura curregailfl, n n sul, nusso fi.iriliiT 
amigo o Kunlio'', desapiitrcc-^u d' ni :Ií- 
<ln e f'JÍ snbsiltuído por uni |;l !> > p' - 
saiio, redondo, absulutaiuunlu ; ri>,,j, 
apparoC''ndo a 2.' para KudoustP unui 
peruk aniarullo-avernielhaila. o ix-qii-i- 

e raras vozes visto planeta Munu- 
rio. 

Aü mesmo tempo, um ou dois st-gim- 
los antes, a admirável coroa ilanlo- 

jou o seu rosplendor do prata nacarada 
pelo espaço, formando duas graflcs 
aza» equalorlaus trometuzeutcs, prolmi- 
gaila» quasi I.- par cada lado, .'■cndo 
mais notavol a do lado occidcntal. Ui- 
zeino» reeplendor de prata nacarada 
mas nio ha palavras quo possam dar 
adequada idia da cor daquella marn- 
vilhosa luz. A llnguapem humana ii'io 
se adapta a tio sobre-humano esplen- 
dor I 

Realiza se amauht, oa Exposiçiio iln 
Pana, a cerimonia ila dlstribuiçào du 
prêmios, quo serio : 2.827 grandes pro- 
mios, 8.IG8 medalhas de ouro, I2.22i dn 
prata, 11.045 de bronze, 7.958 menç''juB 
honrosas. 

MATINAES 
Andar assim . . . 

Rendo graças ao Altíssimo, poriM.í 
me nio tiOm corrido mal estes ultiiuus 
dias. lím menos de uma semana Ires 
prosoutoa. 

Hio do dizer o pensar os invi>ji's.;íj 
que me derreto em recehel-os. 

Ora, façam-me o favor de dizer -si 
um presente, mesmo um figo podre. 
nunca fez mal a ninguém !... 

Ha nada que mais commova e iriais 
agrade ? 

Só a idéa de pcnisarmos quo, lon^nj 
de nós, alguém de nós se lembra, ó 
consolador, que nio será vór materia- 
lizada essa lembrança em um bom par 
de diccionarlos, um confortante guar- 
da-chuva de 200S, um bonito caviUlo, 
um apparelho de lavatorio, uma cai.Vit 
de magníficos havauas ? 

Deixem se do historias !... E' b'jrn 
bom, até mesmo quando entre o pro- 
s-jnto e a idéa do fazol-o osti o qno ,; 
oITertante quer tirar de nós, ou do ou 
trem-pelo nos.".o intermédio. Miisni," 
as.sim nio é insupportavel, porque a 
gente pecebe o presonto o coní.-i ccr- 
to, lAzondo justiça, comondo o i|iic vem 
o deixanilo qniira nol-o enviou com lü: 
üuormi:>aiino nariz. 

Quantos, ao lerem esta,  nSo lamarao 
a carapuça I 

—Meus pêsames. 
K quantos   outros   não    nvj    »,.:,:-• . 

riarão ! 
— Folíciiü-os. 

Pois (J oom'j lhes digo—tros |,r- n- 
IQP ; 

Com kilos de maguifi o calú in"!!., 
papa Una, mas um café cujo aron,,'i su 
sente a cinco kílometros cio di.slaii,').!, 
voriladoira ambrosia ; cem kiluado .i.s- 
sucar alvo como a innooeucia, 'lu-(i 
como um olhar de noiva bonita ;,(. 
olngir a coroa das Mores viryin^i-K 
da larangeira, assucar impal|>aval co- 
mo o ether, branco como o polo nono, 
sem phocas. 

'l'udo isso, gracejo—nio podo sor tnr 
tra cousa—dos srs. Bastos,    Coneoi' 5o 
& Rocha. 

Bom süi que o pre.ionto não c pclu". 
meus bonitos olhos—e nio sio IíMOM — 
mas para quo daqui eu diga ao piiliii- 
co que o preço dessas murcaiioria:) á 
tio ridículo, que até pareço que aqiiol- 
les senhores tôui mais amor ao povo 
quo ao sen cobre deites. 

Apesar de tudo, acceito o presente (■ 
agrailoço a lembrança, porquo o c-.lií 
anima-me o ospirito, oxrita-mo a iina- 
ginaçio, quanto ao deslumbrante ,V.T- 

sucar adoçará o café o outras OCIV-IM 

amargas, 
K'. Ninguém dá som interesso. 
Mas eu entio é que liei de concmlar 

o mundo ( 

Outro o delicitüiD presente, doco co - 
mo o assucií a corroboranto como •> 
café, (i o aojoto que so 1.- adcanl.'. 

"^^ êentil de Anselmo  Xavior. 
O melhor meio de patentear a minha 

gratldSn é inserir a producçio poctic& 
nesta eolnmna do Correio, que hojo 
se pede dizer feliz pelos presentes que 
o proprietário recebeu. 

Vivam o» presentes pauidos e tutii- 
ror. 

O soneto,  ell-o aqui: 
« (.1 Xé Basilio) 

Correndo mundo em fora a Pé e a Ca- 
ridade, 

I'nid»s pelo nó do verdadeiro amor. 
Sorrindo, quando o rir, gemendo qu.in- 

dr.   f»   (l"r^ 
Queriam amparar seu» paasos de ami- 

zade; 

Lançando sua» mios em toda a hiima- 
nididp. 

Snstendo o homem crente, o pobre, no 
amargnr. 

Collienilo, aqui c alli, o pranto, o ri.so 
e a llor 

Da todas aa venturas e da adversiflado, 

Kllas—encantadora imagem de Maria— 
Gemendo dia e noite, rindo nciteeilis. 
Amavam so na luz fulgente da bord.! 

de; 
.Ap'-;s, passando    o   t<^mw^   a   rrenr-a 

traiiatornon-sc, 
Mcrrsu a   bonhossl*-   alcu a líf-s^í^m 

doce, 
Qoe ontróra deaenhava a P4 a a Ciri- 

dad*. 
S. Paolo, X, Agosto, I^W. 

Assri..«o XAVIP». 

Decreto n. 734 da 5 dejanalm d» 1900 
Notaa a   aotiolaa—Conçraaso   iartdloa 

I 

no irais 
dizaoi oa 

spigramaiaa da 

Saóds r Fnterzf^mf, 
a^ao» tmfoetorea. daa 
Caata. 

as 0AICIO. 



^Tíftií   MÇTi»*^* 

CORREIO  PAÜL1BTANO--Sexta-feira. 17 de agosto Áe 1900 
■!■ 

liidí^dor do "GorreíOn 
NM <':irtorlo do wr. Ilonriiine C»p 

pcllnu'1, !• tubelllâo ilo protnuto», 
•xUlo iimii lutru INiRt a«r prottiaUtlk. 

(j hr. Fnrroira CIB Mello, ■B^D^ 
<!.< Cliroiifiiiii^iro VictorI», f»x lioje 
UM'. i'ul4ir«çiiii ri'fi-r«uli' »i> nurteio. 

«< I . 

3 
P'< 
t. 

B» 

1 rir ,i vi'inlii i'm lioHW) oncrlli- 
,. Iivrii lio ilr Tiil.mn Mniitniro 

Caiupüu Salliij. uu l^Iuropa.» 

: TH. lirncu, NiinoH    A    Comp. 
ismiii» lio üufú no nio il« 
... piililhum o iivMo luleRr»- 
il:iH i-i.tiivotH do oalü quü üon- 

i'V>rai'iim. 

I 'K^RÍIMII 

lu |iiiia 

l'ii .,1   .1 ■ 1   'rhi'Hnnro 

im|iOKto ilu 

ilr    liitiiriiix. 

•ri,) 

Er.. 

EVARISTO DA VEIGA 
r,.ss'JMar.i ■   t. HK.lliKNClA 

Conselheiro .hrispmlanr, 34 
■;u.,-.ulu-.   !.   -   A    I  liurm 

N.  I'\5   I.O 

DA DIÁRIA 
:ii     ini'l4'orolii|{lr». —    A 

,   I,, , -•■.», ! ..:» ■■ Ij. i)liii;lo» lio 
.iMr^u hii.irtn as    «eguiili'fl 
. s  ini'ttrur''!oL'lfaH : 
ir.t <\ ■ '.  n.-'     tfiraíi ita   riia- 
) iiiin. ; ás ~ licraB ila taniu, 

|{*m«nlo «III itiohniro, oii um Mm, it» 
mitreailorl» <>in|>ri<>t>ila. 

O uauoúUiilo ulluraoaii to MU cr*- 
.lor a iiMMiiiia quanlliltili ■(<• Ittii <>• 
trollo, porum >>• marca Uil^rior. polu 
i|iia Joii4 1'errslr* ruuuaou-iui a «oaul- 
tar, travau lu M pui' «aau luullvn aca 
íiiratU ilixcuiiu&o 'i> qiiu rsaultuu Uo 
rolrft ilepuia >la Uvafuclitr ooDlra o MU 
primo um llro üo revólvor, ijue att'D- 
giu «(.sua» a aba ilu chapou, arraina*- 
kir-llin >iii i>«|jul>la (.um uma garrafa 
Da uabuv* uJttíuildiiitu-i> bantaníi', 

O aiiltruHiiar ovaillu-w, cluiiau.lo a 
Hita cana iln iiu;.:nclo a)r«ii>loiiaila, A o 
(iirAifliclo u,i niuilicaJo ua l>uli''la Ciiu 
trai. .      . 

ü tenuniii Aiiaataciu clu Amlrailu, ».' 
•iihi|..luKailu do Dra<, lumou coobcul- 
iiii.uKi lio lauio o abriu luquorllo a 
rü*|iuitu. 

(Iirnda de iirutrnclttduii.— O 
nr. uliut» ilu policia rtcelmu liiuilem 1': 
Incraniina Jo ilulüijailu lU. uollcla 'IH 
KÍbuirlo Prulo, avmamio o ue que vi- 
nham (lara »i|ul, i.n. olta.lon, proccJmi- 
i.iB ilagiiL.IU ei la.lii, 11 kuiiliM.clacIr.H que 

i-itvMii r.:í-'llii.lim A cailfa looal, u 
I .• lin Io 'hi. a..    III -mo i.n.pi i|ii'i i'ii 

■ iiiliaru'■;,  c.íar a   IVII«.\<í    ijn   prc- 
KUH. 

'I'.iniaii.|a i:m cuui!ÍJerai,.io o coiil»"- 
.1.. .lusm   iloíjnolio, o ilr.    o Ivoir» Ki 
liuiro U.|i.i;..»iiliuu ao i|t;li)t:»i|n ilu Cam 
;lni« iiara   i|u,.    i-t.|ii.:tt.>.i.| .i  cslls»" 
rin»   for.;a   imra   o.,iur   a   luija   ilo» 
M.i;t.>in;ia.lus, ifiaiiilu  Ht.. rUtissu a bai 

A 1 mi!sni" liinip'!, o hr. clu.'!.- ilu i.u 
.-ia   n-tiuihiliHi   'Io  cí.nini..iiilan'''   'Ia 

;i.ii...».U l'i,lli!i«i 'inia ITi.a 'I . I.'i Im^ 
l.io M i'! li.ii.l 1. 'I     iiar.i :i I-'íí'1.í 1'" 

i (ji v:.-r.li..'ii;i.'i'!o^,    '!'i'i   rlu-jaram 
Iftn .|a:i 7 :i.jra« ila IH.I'-Ií. 

i|.. ( am 

^(.raliira niiri ir.a,  1 h* .   raaiima. 

:'D priilumliiA 
. ;i um - 1 iio.- 

111 j.o ^"íral. MUI 

itu, S. 
1-.   ^'UllJ^ 
!ri.|... 

. 

stnx u .S. B; 
..<i;c. JÍ.s   ; II'- 
,■. 1  lU-  S.    lie 

neilioti).—   Cumo- 
1,, rr.N   'Ia lanle, aa 
1.1 i'..Io,    ua   ot:ruia 

■   nu. 
1.,!'.-   ^.■■!^;l >   h- tiii;iajl 

jr.hi-vra,   r   ::-\í.  p 
laiios   uom 
Io nr. c: ir- 

.....  -  1../i- 
.    :     ,,     1 rl.ic 

. ,..,r a.'lia ■ 
■ • i.:.i '     ta. 

.,.• li. 'n, i-.s li  1|-. ua 
~i 0,     ir.a iiiis-a ilo 

...    L    1 iu    PiJlino 

..jK.«Ii*rlii «■' 
11. ..1 .m   '' 

IniiiiliirniiK'».— 
.'irriram 1 ■^'■. sa 

. .   li -a^Hn' 
•11 ■■'■•li.l»H   • 

.'.   1' '.    lar" 

1   1. 
. oiK;i"!i 

i.l.-iro.i 
ias   .'. pa- 
.ifliram  -;" 

li nu» i>re<*<» — 0 'Ir. .Mli-v^iur- 
.1, .!,.i( ■'..!'"i. ' ll.'i;lin'i 

"in, 4 iK.it'., ria n'a liir"'t», .^ 
_ii.i..u i. Irilaili) .M.,.lu.itü 'a 

■ iinraiiilo im 'ie>i pii.l.T .ini 
.1'.' Iiriiliauf.s 'I .   o!';'..vlo  '.a- 

[i'i ;;il.j vouliu ..Jp.tcar .i pru- 
.|'i ol,i...:i.'j i.iiciiira.l.j ..m ..."1 
iiíl",'p'i.r Isso. r ;'.:u!hii|.i ao .\a 
'iiiuia Cenir.^! 

. Ia.'li. a auturllíiilu   abriu ri- 
orit'-'. 

Iloii 

M»f<Ii'lri> ruim. —\ iiiilo 
lia". .■li..ií'iil    ti''li'   III a   u..,ta   ti.i:   u; 

■,iiV.Mi.'nl''ii"iil'i i"<iM!ta'lri o liillvliliii. 
|.i    iioiiiu A'i.-u.|ii liiiiilo, impura.11 iin 

í-rimi) 'lu m i'-la fílsa. o   'iial usli r.- 
. iillii.lij uo sa.jr..' lU l;'i,)arli',aii    Ci-n- 
Tal,» ilinpo»ii,-.ao lio jui'. nulmliluio ki- 
leril. 

Faccoa   diversos 

CO, ra.'on'la   o  acu pap«l   com   mnlla 
hablllla li>.   Tovr ai honra*  ila   DOII<>. 

.Vpreelamoi muiiiiMiiaa a lluha ila 
«ra. Uarbara WuM.arl iiu íjyu du »o 
^^ré /luloaa... polo i^enre • ainda nma 
V,.' noa ooDVOncemua <U Juatlta ila» 
.iuai>»a palavraa quanto ao lau papal 
aa Sra. UínWra. ijuam f*i ama Bo- 
ni/<i<-iii Ifto cnrr<.*ota, nto proolia ecae- 
ifiiro para aurailar a plalúa. 

Tulmo, uni /uiir.''i'i—bom mariilo, (a- 
11.li) uom a iiaturall.lailo ilu quani 

aumpro o« papeu quo liio uio ooiilla- 
lü>. 

l.uK Pmta, um maRoIfloo Ihthawlier, 
. a ura. Maria fal.-Io, uma l 'onor 

o:rrucla. 
—llo|0, mal» uma joia lituraria ün '1. 

J.>lu lia Câmara, a cumeilla— I Trine 
riutrinfta.. 

Pivcram a ipintik-ia ilu vUlur — no» 
i.H aitlktaa ar. Suita ila Silva i< il. 
AMi.'lla l•.'rl.|r^, anihoH ila nompiiiibia 
porlUBuuza iju.; aulualmuiil.) trabslh.a 
[lO SaDi*.\iiiia. 

A^raduculuB. 

O Ihentru 

.\ prüj.is Io'lu .Tiur i:ra_)»i|llo uscr. vu 

o cr'liuo tliualral ilo í.^ui.i/iiui-fio, i.ulia 

ilümliieuüo : 

.M.,i» unia V"7 s.'ri lii;.' r'',.ru»fina ' 
lio li ur.io a V"itiirusa r.'vihia 
^a Iiasl.tH—7ii/i '!"> /'Cí 

ISHO 'piur .1 /'T   '|iiu    I 
!u   abarn.'iar, u 'i )u   o 

■i':l. r liraiulio   üiiu.intr'.r i .'i 
:iHi.. abusar il'i piibico ij-iu a 
reco. 

.Sàu ciümprf..liuii.l''m'u. (1 :al 
..jrqii t   UNS'*    íicltir, 

rimearam anta hontom ao Itiu a pri 
nia iluna ('art^lll • o tunor Kniiliu l>' 
Mardil, qua vlo trabalhar nu l. ri .^ 
■ iin a «iimpaulila <lu aioproiaii" '■ 

SauaoDO. 

s.\ii)\i;(lEs INI "(;(iitiu:ii) 
o lar lio ar. Bunlamlm Auenal» .Ml 

ranila, oiioriv&o ila Rubilfllni^aula ilu MI 
lia Sò, lol anto bonOm 6nrlqii,!PÍ'l<i u n 
u luaolmiiutu ilu rubuala ortan^a qi' 
ruuuberi na pia bkptlamtl o luinu il. 
Uriunta. 

*   I 

TILClili^MMlS 
LTIMA HORA 

ilu SJII 

'1,11 Mm. 
, .■iiuhunt'-. 
j.oji'iUirí. 

:ira 
I uoir.p' 

Uuvo tor pariilo liiud-m de PTIO 
\ii.i,TC. ivim iluMiiio a PKla capital, o 

■iiirufilailn piiuor brasll'..iro sr. Pcilro 
\\*ein;,'arlnur. 

liiP' 

U\i O Piiiz qu'. o il"piila.lo l."li'r«l 
Ir. .Mauuul Puruira liei», matboroalii;.-. 
IíMUOCJ, i;oiic|.iiii um oalj Io fluancfiro 
l.í muriio tí.rcfípcioiial. 

ulu p.nioH hontuni 
^amllio '1-; MaualIu^UH, 
lü  C')rrospon'l'*tiit; cm 

a viiiita lio «r, 
nosso pr''8timr- 
'l'orrni'ia. 

.'..■i  nstaila   iiesia 
D. Campanha, o sr. 

A[...i ali:'Jns ili 
•íapiial, j.artiu par 
coronel Fernamlo Antnnio ile Kar.a, 
ah'istailo tapiuli.sU alH resi'lenlo, i.no 
luvo a cunlilu?» il',' euviar nos o .seu 

artã'j de ile.«!poili'la. 

II. 

;r|.|*>.ílii.—Iloiilcm, ao muii 
. ..;.. S. .I.?.^t ..   i.or molivüs   !rl\., 

ii-iliaii.-.i  Ma.-iíi  An Iróa Salaco- 
. .Lf Ia S :«».sl iiut;aiair.-se il u   ha, 

!..   Vibrar .-sla um üua conren- 
..1* .'aci.U  no   latlo chquurilo ilo 

Acha BC na capital üvisitou nos l.on- 
m osr. major llu:iri')UO BoMrin;, mis- 

1 o.siimavel ai.üi.t.! e correnpcniluiuc 
Hento ilu Sapucahy. TD 

ira amu.si.uliiliar nu, cli 
mesmo a usquecur-se do r'.»pc'to ipi" 
.|..vu ao pul.lii o ua«l próprio. A eu pa. 
oorím, iifio ú aiii, mai da policia H"'- 
,ru3i'le «.o» usii.'.:taciilos, u que .is.iisi" 

■.tnpassivcl á.s mnH uruas Bcunas 'lu 
-aiilali-nio, uoopuraii Io asnim para qu" 
n .sr. Uraii'l.'io uo '.nibiiiiasm') 'b' lal 
modo, q'io muitos 'los que alil entram, 
para se .liverlir, s'i retiram unnoja'lns. 

Ks.ia .lu(,'raila',ào uSo po'1.3 nem'levo 
continuar, >'■ bem 'Ia moraiidadn do 
ibealro, que cada dia «u lorna maia 
esquecido da maior parto da Kocloda'le 
■IiimlneiiHU, püri|UO esta n*' vê prlva.la 
te um dos .seiia mala prodiloclo» ilivor 
'imeiitoH. por iislar tarta de ser ioHiil 
;a'la pelo sr. i;r..indio e outros acloroH 
Ia aua têmpora. 

o hr. Braiulio, qui) \iotití do um iiomR 
jonhcoiilo no Üio do Janciro,bi'm podia, 
óm seu próprio proveito, ilespm|ienhar 
03 papeis du iiuo se enoarre^'a, com 
inaí» escrúpulo n critério. Kilamos 
lerio.i qiin o pub'ico nEo se zantraria 
-om isso, e qu" o actor seria applau 
lido. sem quo lesse encarado com cr 
'a commi.''era',io per .una boa narte 
laqweiles que so direm seus ailmin- 

'1 r..H. ,,     .,, 
U';:licta um pouco o sr.    Brandim. o 

veja qne o theatro lol    leito    inra 
siriilr o deleitar o povo, 
'|Uo este ao estrague 
vindo o e vendo, que nio li |iroprlo de 
uma sociedade quo li, ou que passa 
por ser civilizaila. 

Km n&nio   d„   theatro,   oudo   o   sr. 
nrniulao ^'anlia   o   sustento   ilaquelles 
üiu ilu. háo caros   ■ apuramos nio   noi- 

'"    mesnu 

feito 
nio    para 

ainda mais 

'■fii.ra '01 :.r em nnírraiit", 
aininada na Pcli 

Arci:'..r '! ' C'^sti- 
i.-w-.s   cs r..-riii!eu 

.sobre I 
.Tilur.to 

1 fanto, 
ao 'Ir. 

. 1^ .|e.  ^1 

■rlin Ue    i.   I'uul<>.— l'.-ali7a. 
i.ir. ,1.. i:o 

1   r;M'i.Mir.iri--'. a eitra..i;rio 'I 
i,  Lila " '.'arantula   loteria, com 
., maif..- '1.1  ^■> contos. 

ilcliitiiriil'»   «-in  Nnntos.— 

Communicam nos o« directorcs do 
ilan.j j 'lommurciale italiano que l"ndo 
n .,r. .Mariauno i>atti ru-'i;iiailo o oarR" 
|ii.. occupava na rr.usma directorla. 
passou o sr. Hallaelu Olita a .,ocupar 
a vaija d.Uada pelo ip.missionarlo, no 
iinpcliin loto 'Io sr. .loi-é Cesarino. 

O sr. r.n.viniii !.ar')^iua pass u a ser 
inecr.bio ctreclivo do couseibo fiscal. 

T).» Vflta dl Kslailo ilo Paraná, on lu 
es*.uve 'im conimls.s.^o reservada do sr. 
cbelo du policia, represaou hontem 
•iMta capii.al o alteres do 2' 
Ia (irigada Polbiial Pedro 
''Jarntios, dt^^no commamUute da guar 
'Ia da Kopartii.-ilQ   C'.iur?,l. 

batalli 
Dias   de 

;n II.. 
I.IH 

o iv.ira   l;.l 
ii-t-raptiou 

le     policii 
m ao sr. cheM 
., em \ista das 
;il.'L'reas''3HH    á 

as    lia 1'eiiba -. 
11 o    para que as 
aii It.m armadíis 
calihri),  aílm de 

■   '(tif sâo vlcli ■ 
;r.i.i.J.'jii. 
o bontum mefi- 

áqueUa autor!'la'!e 
.';s n;íii:c\ a.Ias aobi'' 

Pariinilo hontem para o llio donde 
^r.^uirá para Paris, om servi(;o 'Ia pro- 
[i.ip'an ia '1 s iioüács cafés, teve a fícn- 
. .l.;7a d.- enviar nos n FUU 'lartio de 
lespcdida o no.sso amigo sr. Maniiei 
iCruesto Conceição. 

THEATRQS, BAILES E... 

.iiiimimi» fircso».—O ilr.  chrle 
,,.;a    r.:ii;í.'. lU    hontem   um tei.'- 

...i  lio    iui7 de    direito de .tab.iti- 
■..mniüiiioaiulu ii. prisão, naqiiel- 

;.:i.laitu, dos criminosos   .Ii aquim 
.: a Silva e Maanel de Sousa, vul- 

;.,i..rftM íílívcir.i communicou tam- 
..in lulufíramraa. a pris&o'Io mais 

..-imiiioso naqici.a cidade. 
1.1,.—O  p-orlu^- 
alor á rua do 
1 meies,   mais oi   inenos,   empres- 
ri . scii primo .lo.io Moreira    S.lva, 
iiiaui.. A rua I). Mana Domitlila, 
ias d... a;ei!.'; marca jland'-irin,\'i 

-ervir a um :re;..i:e7, e como o 
: 1' f.rimi. u.jtivi.sse demorando na 
. lirão 'ln'i mr.-nias. üil;,'iii-KP hon- 

, iiiii rfmi."'!'! '■   olicitoii o pa- 

.7.   .los.i    Ferreira, 
ii[,po'lromo, 130. ha 

Hiint*Aun» 

o  I-HI-Ml-IFO   .\I\RIUO   ni:    KR.\NÇ\ 

A coinclia do \clabré;,'uo, hcntein 
repres.,.ntada no .SV;7j! 1 an.í, talv.iz por 
tor sido represouta'la ha poucos'lias no 
mesmo theatro, em benefl :io do actor 
Peiitiío, ou seja pela Ircsciira do 2." 
auto, embora a pc.-a trouxesse a re- 
oomraendaijio ''o ser tradu/.ila por 
Gervaeio Lobato, levou ao theatro pou- 
ca  gente. 

O nnaf^nilílf. do autores que na Cjme- 
dia trabalhou, foi muitissimo egual « 
teria atrrjdado mais si a masaant.i de- 
mora dos intervailns não osiriasae pnr 
demais o pequeno numero 'Io especta- 
dores que \k so achava. 

O ar. Antônio Piolioiro, no papei de 
yínUvanit, deu-no.s a promessa feita no 
BtKiíothecario : um belto   centro conii- 

lur pruciao vr liar ao assumpto 
pirqiin a sr» Pepa cortameuie tomara 
qualquer provi lencia, para que a sua 
.••impanbia náo vunba a soIVrer multi 

rovc pelas últas oommetti'las por um 
I03 seus contratados.»> 

Infeli7.m'.-nta nio é só esto Brandic. 
.)uo eii.ste nos nossos theatro». A ca 
-apui;a serve para muitos outros o 6 
iieria íjue a im[iroüsa um t;eral náo 
,.iroili(íiio como o «Commercio» todos 
.•stes dushur.iidos da arte que enten 
lem ser o paloo o ligar apropriado 
para os esgares o ditos indocentea, á 
lapa de poderem   raanil.'Btar tslento. 

V.' venlade quo o publico cm parle li 
culpado, porém mais ciilpailo é o ai.tor 
.|U0 so aprcviila d.a sua habiliibule e 
Io logar para agradar i baixa ma.',.sa, 
.•m detrimento nio sAmento seu, como 
lambem do tlie&tro do qual lar. pano 

integranla. 
lia poucoi dias, Marina viUi'-ii, bri- 

Ihauto critico t!icatr«l 'Ia musma f.lha 
Io lt'o, cstiiitainlo as c?ii:ias da 'loca- 
lencia do tlieatro brasileiro esqueci.N- 
10 du cu.ar o excesso du >.'raudu pane 
los nossos a .'ores quo procuram aj/ra- 
lar |.x,,;..ra.ido o mau posto e a ilcpra- 
.■».,.4o '|o publico bnjvn, 

Miqueoem-se estos dssgrai.ado.i que 
cavam a própria mina, collahorando 
enormcmente na derrocada do uma das 
mala beilas manir<j.sta',i*jas da arto — o 
Ihealro, 

I';:ito d.-'sabalo tomou mo o e3pai;o pa 
ra mo cccupar do beila conjuncto do 
artistas dramáticos portuguczcs que 
actualmente trabalham no SinfAnna. 

Felizmente, porém, orcio quo as ile7. 
recitas annuociadas nos programmas 
passam a viui.o, o ainda terei ensejo iln 
dizer sobro ello3, o sobre as novas pe- 
';aa quo temos aiiplaudido 

IIKI.  III 
4'i>iii n prcMrnvn <<•> ■uliii»l<'rl<> 

!■ \\n* HiiitH caNiiM pitll <■ iiillllur. 
<• «Ir. ( uni|>i>M NnlIcM, itrfMiilriiti' 
<lu KP|>iil>lli'a.    rerrbcii lioji- ■■•> 
|iiiln<'lii   •ii>  l'all<-li-. •> II. \i> iiil 
iii-tr» |ili.nlii»(oii<.|nrio   <IH  IC- 

l>iil>l <■» il'> l'riiKuiiy, »r. *i»ii«vl<' 
li>   Kiiiir|.|i. •|ii<-   lli<- •■iiIrrKiiii 11 
NUii i.iirtii ir<'iJrii<.|al. ir<M'.iiiil» 
HP |)>ir WM»   iirrnHlA'* «»M lÜMOiir 
HUH (|i> «..«l.ilu <|<ir filiam liustiiu- 
tr iiiiiUIOKO". 

Itl». I» 
O ilr. ri>d!ii> lloiIrlKiiPK. pre- 

IVIIii (luNlii •'ii|ill:il, II) |>rii.\iin > 
iiiiMioHeciii iiiip vnl (llrlKlr ii» 
Ciiimclliii iiiiinliiitiil oxj>»r(l lon 
Kiililriltl' « «'stnilo iirfriirlNHlUKi 
dn« llciuiiçuH inniil<ili>i>c.s, (|ii<' 
H|>r*-Ni.|ilit um «Irllrit dr ilO.OOO 
coiitoN fl<* rClN. que ancmeiit.! 
priiKri.NNlTniii«>iiti;. 

.\|>rcHPiita<lit 11 lUeuaneHiu. •> 
dr. «'orlliii ltodrl|;ii<>n nprp<«>ii 
tnrit a NIIH IIPIUINSA'» IID »r. prv 
Nlileiite du KfMiitiIlua. «'niiNtiiu 
do que Hcrli siilmtiluhlo pnr um 
rcprcHrnIantc de iiiu eHlndo do 
N»rle. 

KIO, l« 
O conde AntonolII, uilnUtr» 

da Iinlln, e todo n peMHi>ul dii 
leeuç'Ao. HobKUl amuiibft purn 
i*<-trupolli*. onde 1&0 aaHlntlr tii 
HiilfiiupH pz<-q<ilus qui> He roíili 
zarSu alli eiu huurauu rei lliiiii 
berlo I. 

nio, l« 
<t deputado Iriiien Miichndo, 

autor d» UNHUNiiInato de iiiiiii 
tiu da Niia mnllier e de teiitn- 
livii de HNitnHNlnnt» na petiMoii 
dentii. foi iKiJe pronunciado no 
nrl. '2»l, .ü ■•■ e 2.- eninbliind» 
com » uri. t:t do «'odigo l>(.|iiil. 

O ai'rii.>iuilo   dpHlHtlii do pruNo 
que    lhe   ealiln    par» reciirMo o 
aprcKPnti>u 8C   & poilciu, NUIKID 
recullildo &   Cama de MeteiKjã.). 

KIO,  I» 
«oiiNln qne ncrli deuittlldo o 

conferentc da eHt»<;au do Norte, 
.\'li<>Iuii Braça. 

RIO,  l« 
No Theatro   I.,yrleii   roprp«<>ii 

toii-Ne   hoje   a  opera «>lii:noii». 
na qUHl CHtreiou u iirlistn  Itur- 
lendi qne loi applaudldi»   ili li 
ruuteinciite. 

A pe<;a l'ol bem canlailn. 
KIO,  I» 

Cniuliio : 
O merritdo   abriu    hoje AH ia 

xai de III 7|I6 d. r I» i|ti d., e  ■■ 
.servundo Ne   aHNim nfl^ (i tarde, 
,!m que   houve   {{riiiiile pr .eurn 
de   (luinblueM   o   que   bnixou   o 
cucrcndo. 

AH tii.tnM que eníúo rrfriilnrnni 
l'iirum   a.|   de 10 .lil» d. e IU :{|M 
il.,   aüHlui   leehuudii    o    luercu 
do. 

O4 snhernno»  1'iiruin rotadoH a 
'4:ts'.ili<) e o ouro nauloual   u  
■*%WAi por l$O00. 

NOVA-VOBK. I« 1 
CiniBde numera dn Indivíduo* 

•(•«•raw hoje o« ue^ru» mura 
dvr«M em varlna pouluM di« <■!• 
dade uUm de Tlnenm» n iiixinM- 
■inato dr uo> pullcrmca priiti- 
cada pur um iiruru. 
■ala ■((Iludo MBKreaalTa du* 

br«ncaadeu logar n aumeruao* 
eoDllletoa e roprcaalloa de par- 
(r. «brlcandn ■ pollein o cllVi- 
e(uar uumeroaan prlaAea. 

BVKN(»M-.tlniCS, 10 
A Intendrnola iniitilelpnl de* 

( > «Idade Jli cuntriirtou a orua- 
iarnln(ku   dna   ruai   que   Nerii 
1'cll» i>iir uceaal&o da vlnUa do 
dr. 1'nuipuM MallcM. 

RrKNON-AIKRN.   III 
l'im   ■rndlKalo  ruiuprou    por 

loii liou enlerllnoa u inipopioii. 
te fabrica de mniilelK» ><» '!•"' 
(una. 

RVRIVON AIKKH,   IO 
l>eihpM4.|io«« procedeutei* de A*- 

•tiiiiipvAo il4>u«iiiclaiii i|iii* ne de- 
riiiM iilll dlvernn*    iiiurte*   riiu 
«tiiiliiN pi-lii nppIlcMvAi»   do   iilVr<i 
niitl pe>i|.'NO pin liiillvldiio-i MOH 
peltoit de ppNle 011 que procura 
riim  ueaxp prepiicdo i>   liuiiiii 
iil«tn«|r «leH<>Jai<it contra    11 p<'N- 
te que iilll ao luauileHIuii   uUi- 
iiiaiueute. 

SaW YORK, IU 
o «Nen-York Journal» pu>>li- 

ca iiiii ilexpiiclio de < lie fou an- 
uuiiciaiiito «|iie u* tr«>puH Ijiier 
■luelounei li/.ernin a Niia entra 
da em rekln uu dia lil do cor 
rente. 

IIVKNOfl^AIKEN, 10 
Ac1iaui*tte ncHta "cuiiltnl di- 

%'|.r*(4*H nK*'iiteii neeretnM da po 
llciit orieiitiil que vi((la'" ''<* 
pi.rio o» eiiilKrado* collecilil"- 
tus em vlNla du« boatos IIINIH- 
teuli-H que correm de que cHMe* 
pnrdiluuios lomurAo parte ua 
revJiluvAo que ND diz tramada 
contra o Roverno do «r I.ln- 
dolfo «uentuH, preNldente do 
ITriisuB}'. 

NeKundo UK iintlclaM proceden- 
te» do .tiontevidfn unuiiieutnni 
alll o* bodtoH relutlvoK <i revo- 
luvüo do finrtiilo ablaiico». pelo 
4|iie o Kovcrno lem tomado nn 
inalai Mcreras luedldnN. 
,"I»lvcrMo» balulliõei do erercl- 
10 forauí envladoN pnra vigiar 
MM IronteIruM aritenlliin e broNi- 
lelrii por onde Be eiipern a iii- 
vaKAo doK oblnneoN» «oriibluados 
eum elemeutoH   i.olIecliviHtnH. 

Ili 

leleinimniB. dizendo que o 
maudnrlni «loTuitKakunm Htau- 
duu ronvliliir •>« nilmlouif 
rIuM eiirop4'iia a reKrenanrem 
Itquell» diMirIflta, ■■raulludo- 
Ihe* Iwrtu a prwiecvau* 

LONOUKK. 10 
O* Joruaea de*ln   eapllal, em 

aoa* aer^AeM eut   qoe   «e   ueru 
pana   do*   negarlaN   da   Ihlua, 
(rnaeoi a nodcia de   que   o uo 
vernw Inglez rrnolveu adiar ale 
iteKunda vrdeiii o deaeiubnrque 
d«* Irupa* IndlnOB* cliesadaa a 
HlianKhal. 

i,ni-i>Hi:<i. 10 
O» «iiuaale* eztrauKrlroH re 

aldente.» em NhauRhnl. HCKnndu 
iiollrla iiiu trlegraiiiina proce- 
dente dnquella i-lilaile, il/.eruui 
hoiilein ■iiun reiinlilo pnra tra 
inr «Io ileMembanine «ln« t r«ip*a 
iiiillaiinw p.ira alil reuirtlldaa 
pelo K"veriio britniiiiico. 

OM coiiNiilei ilna oiitrait poteii 
clan eiirop<'uH   bem cmiio ou «Io 
Jmillo e KNindoo ITiiiduH   di cln 
ruraiii qne n<» fopun   doM   «eu» 
p.<izuH iicouipuuhiirliiiu 8M   (ro 
pi» IndlnnnH    ai    CHINH   operiia- 
Ncni desembarque iinqnrlla   ri- 
dndc. 

4» coiiHiil iuKlez nlio cunror- 
doii com eu*» rcK tiivAo e niii> a 
coii i»M M«*n*i colleKa» com o re- 
llriidn de lodaH ax (riipni In- 
KlezaH que He aeham nctnul- 
lueule uu China. 

uda a cabala, lorna a anbir com o 
lavor (loa qua na vnpora tsocloiiaram 
uanlnl-o, NHUIIU uunalilorailo o buiiiuiii 
rndlapaiiiavdl da* Krcildaa e dlllloulto- 
aaa altukvõua. A r<ivolla doa Taluiug 
Hito lílle ilumoii uom iiiilaii Inriv, duu 
iiiü iiui piu*tl);lu iu'lulsiri.'l. h' fllrr' 
roamanto rloo, marot par» doa loroael- 
inontoa jpara o axarollo • marloha ei^o 
inuuopoflo iiouaorvou Uriloa aiinoi o 
ilaa oaaaa du ponhoroa, qim fundou o 
napalhoii por todo o Império. 

'rnin TI auuoa,   i-   muilu aitu,    rnaiu 
anttuliiau, travua pruluiulua, blijodo dal 
gado. 
^ -T-—-7.  LJ i^ L L.i ' 

J ilL- . 1. JBgWBM—H 

raiila   nauhMarm» Jorroa irauua, qoii 
Ia reiiannn eum multa aaturaoulo. 

Secretarias de Estado 

IVIala do Exterior 
--.lilSJ.» 

EXTERIOR 

.losi; Pizi. 

O svmpalhico actor Pnisoto, quo a 
nossa platéa tove ha pouco oocasião de 
applaudir, seguiu do Itio pira Cam- 
pos,   onde   vai dar alpuns   cspectacu- 

' 

it<>n.\, i« 
No« desastres <la pnrUe Salá- 

rio, eiu < iKlel í«liil>»>lli'<>, pro.vl- 
mi> H •.»■:• «..t;»!!!»!. eii.jiís lloll- 
eliiH JiV llioN tPinoM (Hl- );raplia- 
do, llciiii i>;ritv»'tiiuiilu ferido <i 
ciirileal Valinululli, <|iie ugorn 
fullrueu, teixto Kt\^ iiii.(lleoH ut- 
tcNtailo clioTue Iruiiiiii.lle.". 
\ lorlnulplo. iii.redU.ill Me CH 

tor IVrido <» <.ardeiiS «Ir r-^jiial 
nouiu Seraliiio Vauoiililli, blM- 
po  titular de Fracati. 

TrntJi.MU, iiiirí^iii, ilo eardrnl 
Vincen/.u Vitiiiiiilelll. prefeito 
de ecoiioiai-' da lacra eongre- 
gncüo «l»e l>ropaKnnda Flde.i> 

K^te IIIiiMire prelado   era   na 
tiirnl    de   (;enii/./.uii4i:   contitVB 
71 uuiioH «l<^    eilaile   e   irceelica 
«Ias  lUÍ&oH do   autuai potitifiuc^ o 
elinpeii cardiiialielo em   IXStt. 

Era multo eNtliiiado, jiu|,> qne 
lol uiiiito Mentido » Nutt falle- 
cimentii. 

O papa enviou lli.^ a l>uiic;ain 
apoHtoliuu «In exii-eiiiiM. . 

A'M MU«M c.oqnlas cLDipare» 
cem o Nacr» t'i.lIe';ío. as eoii- 
area;»v'^>eM, OH altoH <llt(ii.ilarloN 
iln Mantu Né, ai<<m doM emb-tl- 
xadureH. 

PARIS, III 
Telegrapliam de Bedim que. 

Negando deapachos niii lecelii 
doH, Hube-ae que no dia IO do 
corrente pari Iram de Tien Tnin 
pnra Pekln 48!l suldadoH auH- 
trlaooa e nllemacH. 

BIJR.VOS AIHKDi, 
Uizem de .Hoiitevld«u   que    o 

ar.   Naralva   ndhrrlu    ao   j.ro- 
gramma   do   partido   nacloiin- 

"'*"' BUENOS AIRES, I«í 
rm teirgrauimn de Santiago 

refere haver alll fallecido Hoje 
o conlieeldo e enliinado plill»"- 
fhropo demucrnta Oonnl» .tlll- 
lar. 

«>H opernrioH, eui cuja cIiiMHe o 
paNHnmentu cuuMoii enorme pe- 
nar, tomaram lueto por ente l«- 

**"■ KUKNO"* AIKKS, IO 
Annunclnin de N»nllni;o que 

o deputado IlerboKlo foi nomea- 
do miulhtro do Chile no .UiiXtco. 

«ÜKNOS-.^IHKS. i« 
Itelere uni despacli»» de I,iiu» 

iine o mlulHtro duM KelHÇõc» 
RxteriorcH lio governo peruano 
di>mittlu-Me em «on»eqoeucla do 
IVacaüMo qne experliii»iitou 
quando, ua < amara, r»-si>'>a 
diu a iiinn interpellnçilo que lhe 
foi dirigida sobre «M quentoe» 
Internaei-inues em que se acha 
eavulvido o I'eri'i. 

NOVA YORK, I« 
OM   jorniieM   receberH ni     tele 

grauiinnN de   1'alloniíS notieinu 
•Io   <ine o    general   coluiuiiiauo 
Villaiuico. com os tropa» legae» 
do   sea    coiiimaiiilo.     derr"l"U 
S OH«     revoiuelo.iari   s    colum- 
blanoM e equatoriano» proxlnn. 

IpialcH. ^^^^^^    ,„ 

AMHegur» so que o czar e n 
e.zariiin <Ja ilUNsla cliegorao » 
esta eapütol em priacipl» de 
Netemiiro próximo em vlNiln n 
fcxposiijüi línlver.ial. 

NA  CHINA 
10 L,ONI>Ri:S 

Um deHpuelio de (.he-fou para 
o «Oally nnilr- nununclaque «M 
tropas líiluruucionae»   Jfi prlu 
cipluanm o ansallo a Pekln. 

Os aiilado» europens e ameri- 
canos If-m i.laci.don parle leste 
Ila capital ehioeza, qne e»HI de- 
fendida pur groKSOM eoniioes. 

01 JaponczeN occnparam Ting- 
chu». 

I,ONDKKS, IO 
O governo ordenou no almi- 

rante »e.vmour qne desemlinr- 
que em ivei Hai IVei as Iropas 
ludicsuas que foram reciiassn- 
dus de Ittaangul. 

I.ONDRES,  IO 
O «Onllir Expre«.B. Inscrevem 

Mua edição de hoje nm tele- 
gramina da Ihina em que ue an 
iiunela qn,- KH IropnH nlliaua* 
Internaelonues partidas em soe 
eorro do» cxtrangelro*. cliega 
rnm a 10 do corrente u Ngan 
HiDg, qne occnparnm «em re 
alatencln. ^„^„„ES, ,« 

O «Times» recebeu do seu c«r- 
reapondente em Ilong Kong nm 

—Os    acniit 'uiiiiuntos    qun   se ustiu 
passando na China levam nos nalnrai 
muniu a travar cunhoclmonto   com m 
principaes autores desse drama 'Io Ban- 
que que ttllí so roproeonta, BI    HO cm 
llrmam as   noticias   horrorosas   dessa 
campanha do o.lio contra os europoua. 
Porque,   em siimma, conimamus a du 
vidar da loucura   da   imperatriz e do 
suici.íio    lio próprio   imperador,    si   6 
vunlailoiro uni telui;ramii:a quo nos dá 
a cul.ibru imperatriz   /tlosla 'Io i^uinr- 
110 dusdo V) do mez passado. 

Comecemos polo porfll da Impnratrlz- 
inie, a pursonaliJa.lü do lualor im|)Or- 
tancia no Celesf. Iinpuriu, ainda quo 
pareça ter siilo victlmaila pula revolta 
dos bo.Turs. O sou mimo 1^ composto ile 
palavras que traduzidas lltluralnieute 
siiíiiiflcam—fimor rtta''ri"U e /SíIJ —pro- 
vavelmouto as duas cuaiidades quo olla 
menos honrou na siia longa carreira 
de govornauto. Mulher amblcloHa, do- 
minadora, reyeu os ilustinoa da China 
durante vinte o scto annoH. Antes ile 
arvorar-se em imporatriz, era apenas 
a concubina do imperador llien Fong, 
e como tal nio tlnli» direito ao titulo 
de imperatriz-müe; mas essa mulher 
nunca teve escruiiilos nem hesitou nos 
meios lie so apoilurnr do poder tupre 
mo. 

Os rivaes ilosappareciam-lhB do sou 
caminho por processos que 110 euplie- 
mismo das noticias ullieiaua oram de- 
si^íiiailos comi. cniorífí em consftiwn- 
'•ía de fjrand^ iif,i'jiii>iot. A imperatriz 
lem híiio o verilaiieiro rei. Comtudo, ha 
um oulro lado do seu caracter, geral- 
mente pouco conheciilo. Diz so quo es- 
sa especio do Catbarlna do Kxlrerno- 
Orionte é oxcellento artista e poetiza 
nada mediocn.. 1'" uma mulher de ai 
tura mediana, presença imponente, mu- 
dos matíesiaticiis. f) seu rosto é ex- 
prossivamento intcliigento, a tez macil- 
funta, 08 olhos vivos e talhados em 
amêndoa, o nariz ooraprido. A auaen 
cia do escrúpulos e a /íloria do mandar 
como soberana, silo os dois trai.os es- 
senciaes do seu caracter, 

O imperador /i'uii7i(/-.Si.'' ou Tsa 
Tit;n. — Num IIOH norsos rocentus iiu- 
m.ros demos alguns trai;, s do iierfll 
'lu-sa Hiiura qiiaii palheuca, jupuuto 
d"intri^autos dosdo o berço o quu lum 
L'.iveriirt(lo apenas iiüntinalmeiitr mi- 
lhi"es irindividuoa. A sua vida lum de- 
crri.lo sempre triste e atlribuUda. e 
ate se asseverou íjue o odiicaram [iro 
pusitaiUmontu para arruinar ft sua 
saiide por ulTcito de duarupTamentos o 
moluatías sucrCas. A sua presini; i nilo 
i5 aftrailavel. O sou rosto ilil nos a im 
pr...ssáo do um sonii-morLo. A sua ux- 
prcssào ó má o abatida, as suas face» 
cavadas. Quando abro a hocca disfor- 
me, mal conserv da, mostra nma fiuira 
do diuitcs amaroüos, d'tt3pecto rupu 
gnaiite. 

Prinoipe Tunn.—Vmií cnliilade polí- 
tica qne de rcpuule galgou a pcrsona 
gom de primeira importância. Até a 
rocuuto crise, pussava geralmente por 
nio ler capi.cidados administrativas 
nem talentos niiliiari'S. A insnrroiç.lo 
jjaruco que lies.Jiivolveu os instinctos du 
deslriiiçio que ciistiam latentes no 
sen uarart-T. Atfribno su-|hu o propó- 
sito de destruir o Imperador c a impe- 
ratriz, e à olhado como o verdadeiro 
libelo dos robellus boxers dirigindo a 
campanha de destruiv&o acs odiados 
extrangeiros. Ainda ha pouco, sou fl 
Ibo foi escolhido pela imperatriz m&o 
nara herdeiro do Ihrono. O prii.cipe 
Tuan 6 do lacto parente próximo da 
família reinante, porque i filho do im- 
perador llsion-Teng, que rciuoii dcsilo 
ISõl até l.liiO. 

/.i HwKi ('■hatxj.—K bom conhecido 
esto celebro vice-rei e general, m''ir- 
mente depois d» viagem quo lez pela 
Europaem I8H1Í. Dizem qne HI . Ira a 
reinar, n valer, tendo ilobalxo de 
mào os 40Ü milhOoB do ceUsIn. Clia- 
mam-lhií o líismarr.l: do Oricnie e pa- 
rece quo lhe nilo laltam allos prcdioa- 
ilos du estadista. A sua caireira tem 
sido uma alternativa de vicissitudes • 
glorias políticas: lioie cai. d'ahi a an- 
noa surge mais forte do quo nunca, 
toma a cahir, em risco de lha ser cor- 

Interlor 
A requUlv&o ibina acnrotarl» o The- 

couro vai cllncluar oa  aoguiiilua paga- 

4'i&»ii(Io, aoilr. Jnii) Umlondo; irwtdim, 
ao sr. Caromurii Paus Lume» 1KI$0UII, 
ao dlruclor do 1-. gmpo usoolar il" 
CampiiuH-, IsiPiiHW, a Zerrnnur Bub w 
.t: Comp ;    !> i'Mi, a    Fnbrlclo    O&li 1- 
Ib , ■ —O sr. S'cru|.'irlo oommnulcou ao na 
Justiça que oonfornni hiforiiiüu   o    ad 
ralnisirailor do llusplolo du   Alienado» 
o om vista de haver falta de locar, nln 
podo ser alloiiilllo n p-dldo feito    pela 
Caiinra Municipal do Capivary,    sobre 
a romoçlo dos allunadus qiiii se anliam 
recolhido.s li ca tela dii.pie Ia cidade. 

Agricultura 
A Companhia pairada de Ferro do 

Dourado.pediu aojgoverno auxlli" para 
o, prolungomcnto do sua linha até Ibi- 
tluga. 

Justiça 
o sr. ssoretarin dou o seguinte des- 

pacb.i an ruqiierlmenlo de José Ma- 
nuel do Almeida, I.i tabolll&o de no- 
tas o aiinuios da comarca do 'i. Cruz 
do Hio Pardo, iiedindo nomeaçlo de um 
succosaor e indicando para nsao logar 
JoSo Manuel do Almeida: —«Procoila- 
sii á habilltaçftu mudlantu requerimou» 
to uo interusaado.» 

Fazenda 

(illa recabeu cum multa aatlitaoçl 
Dahl por dcaulo, quamio \la regar u 

«eu parquo, tomava «itravaKknto* po- 
alçOoD, para qus lha diaaeiu uma do- 
clia. ...» 

'l'oriiuii-ia> o a«u praur pnilllootu, 
Aotualmaula 4 ello maaino qua toma a 
manguiilra cmn a tromba, a borrlte-aa 
■latdn a cabaça ati i cauda. 

O dlreittor do Jardim tirou ronitaa 
photugraplitaa rupre«eutaiido n iravaa«u 
«iiiphanlu, Uaudu a ai mvamo um ba- 
uliu d» diioha, o qun nnnatltun um dl- 
vortlmunto mullo procurido p> loa frs 
quuntartorca. 

Como oa pedaços do pio qua llia 
atiram, caem nu Inlorvallü da» duaa 
grado» qun o loparaiii do publico, eile 
niuttii a Irumha por oulro oa furroa, 
uxt»ndu-> ua dlruccAo da» rolgalhaa o 
sopra rijn, do moiio que «llaa vtu oa- 
hir ao» pAs do» oapuutadurcs, para qua 
nato» a» apauhem u atirom nuvamen- 
ta. 

Iutu provoua oiithaslaatioo» applauto» 
•lu (lubllca. 

Conalltue aclnalmento um do» tirln- 
olpaoa atracllvo» du Jardim da» Plan- 
ta», cujos fruuuchlailijruh uAo ooaaam 
il,< .iilnilrar a prcuooo Intulllgonola de 
Cuutci.. 

T >?T*ig-* 

Pnr decreto» do bintuin foram pro 
muvlilua : o sr. José Luiz do Oliveira, 
lançador da Uecobudoria do Kenda» 
da capital, a í.» oscrlpturarlo da mua 
ma repartiçilo u o sr l)ir.i{unes Tupl- 
oambíi Americano do Brasil, 3." oscrl- 
pturarlo, a lançador. 

— Foi nomeado para exercer o car- 
go do 3.0 oscrlpturarlo daquella repai- 
tlçio, o sr. Fraiicu...o Autouiu Pinto 
Júnior, addido á    alludlda UepartiçAo. 

— O Thesouro lol autorizado a efie- 
ctuar o pagamento da quantia destina- 
da ás esoolaa muulcipaaa do Cajuiú. 

L-OTERIAS 

(.oterla da   Capital Federal.- 
MumoroB doa prendo» da loteria oitra- 
bida hontem : 

Plano 63-125 
■J47I;    . lt,ilOO(C<V' 

'JliíllS  V.t.ZtMS 
■iHi-.a   í*0»IJOO 

Ultlll  aoo»i>xi 
lUMl--!      •.!IX>»'X» 
ii;ii7!i   axjiuuu 
4'.27  100(000 
7'-M0.  lOlKOOi. 

16270   lUtKOUQ 
Süüsr.       lÜlJIÚUO 
2H.VH      lomoot 

tOf,0    . MM*» 
r.?'.is   MKOOO 
7011      b<.\\Áfú 

l:+li,'j  tUIUUO 
18!1I7    tl*lUO 
li,7?7   60ICO0 
ir.sus   60(l'>i 
1S127  ECCMO 
1S71H    60IOUO 
r..sM7  totoiiu 
IIIOIII     UHul»! 
S0Í,71  fiUlUOU 
2(r.i;):l   .'*»ÜÜ0 
.JJUtt         eoiuuo 
üiiiai   60CW 
z\m\.  fi!^'a 
'jaiiSii  frltíXiO 
2S'!iS  so»eio 

.iwon 
'-'■<'  

SOStiUO 

.tPPHOXlMAÇtüe» 
2471 11   2171;      . 10tl.'> 

211W7 e 2ii'JUll  •■•ÍCCO 
27.IM . 27ir,l,   . iny*f 

Dezena» 
2171 4   24SII MVtJ 

'ili^lU  » ÍU'J1Ü              lllllM. t 
274-,!  . 2710U 20*0' 

roi]..i    .>■   .lamoroB   lemlnBâoi  em    7& 
8(0%                                ,       , 

ludoa   ui   DDmaroH   teritiii sd.iB   em   2 
2'r/ii} 

Knlro 03 elephantus quo actualmeme 
existem no JardPu das Plantas de P.s- 
ris, turnn-se iioiHvuI um uom a idadu 
apenas de 10 anuus, mas eudiabr.vJo o 
muito intelligeute. Chama se Coutcli. 
Já na vlngom de Camb.dge para Mar- 
selha deixou nome pelas muitas tra- 
vessuras quo fizera a bordo do navio 
quu o transportava, o.ide dou que lazer 
a tripulação. 

No Jardim das plantas aprendou a 
tocar coruota o a dar cambalhotas; 
mas, como todas as orianças, em pou 
eo tempo eniadou-sH do divertimen- 
to. 

ICstaiilo aborreci.Io por falta do dia- 
traeçiTes, um bello dia abriu as portas 
do seu parquu c praticou fora muitos 
desatinos. 

Premloram n'o   eom   toilas   as   pro 
caif/iJos. mas ello   conseguiu   arrancar 
os ferrolhüH  das portas,   e   novamente 
fugiu, lazendo das suas. 

Foi proclsú proporcionar-lho nov.\B 
distraoçijes. 

Na occaslSo om quo os Jardineiron 
regavam   o    pafque, lançaram sobre o 

Prefeitura Hanicipai 
KXPKU lINra uo nlA    11) UK A0U8T0 

UB   l»iJO    . 
Foi asaignado termo do accordo com 

a S. Paulo llallway Company, para o 
livro traiifcito nobm a ponte quo a me»- 
ina ooiiHtru u Juntv k oataçlo do Brai. 

— Solicitaram ao : 
do secretario da Agricultura provi- 

dencia» no iientldo de BOreiu removi- 
do» para o uuvu allnbamonto daa gula» 
os combustoro» do gaz do largo de S. 
Bento, as-lm como de ser feito o re- 
baixamento do tubo do deacarga alll 
ezlstento o da caixa de regiatro fron- 
teira au llotol d'Ooato; 

— do dlrector du Serviço Sanitário 
provldeuuias no sentido de aer o sr. 
Antônio P. Koilovalho. proprietário dos 
prédios ns. 1U8, líOU, !U2, 204, 2U6, 2US 
o 21U da rua Vergueiro, Intimado a 
collucar nelles caixa» de . descarga o 
obstruir o» poços uxlstentoB noa ro»po- 
ctlvos quintaes. 

— Autorizou se a SocçXo da Obra» 
a despender a quantia do 31US^ri9 com 
a cooBtrucç&o du uma booca do lobo 
na rua Podroao. 

Itoquorimontog deapaehado»: 
De Froasatl Natale, pedindo lloinça 

para jogo de bola» ; Octavlo Pacheco 
Silva, pedindo llceuca para cortume ; 
Leopoldo Coaso, pedlnilo licença para 
açougue; Joannlna Pachula, sobre traa- 
furencla ; Menezes & PIroa, pedindo li- 
cença para abrir uma eaaa flüal á la- 
brica no cal da Kstaçlo de Perus; Ba- 
ptlsta OianuntI, sobro transferencia de 
flrraa ; lümilu Masquelier, sobre licença 
um eeu nomo o gula para pagar Impos- 
tos; Paolo do Salve, pedindo licença 
para deposito do lenha.—.Sim ; 

—do iTancIsco Gonçalves Júnior, pe- 
dindo licença para abrir um kiosque 
no largo da Estação do Norte; Dima- 
rlno Caralllo o Domingo» Forte, sobre 
estacionamento.—Indeferido ; 

—de Lebre, Mullo & C, pedindo pa- 
gamento do llü$000.—Pague Be ; 

—de Antônio Rosas, pedindo rolova- 
ç&o de multa.—Maut'jnliu a multa ; 

—de Joito Posso, pedindo licença para 
abrir uma fabrica du sabüo.—Indolsri- 
du, por lmpropri"dade do local ; 

—de Caetano BaccIardI, pedindo re- 
levBção de multa.-.ludoferldo, por se 
ler dadu a lcfrac';ão de postura ; 

— do Manuel L.-.urenço Franco, partiu 
lio   relovaçüo   du   multa Maiilonlio a 
multa por su tor dado InfraeçiiLu de pos- 
tura o ser a multa legal; 

-de Antônio  Liasandro,   sobro a de 
moliçAo do um quaito   o apruseiitandu 
perito. — Aoceito   o   arbitro  proposto, 
proalga ao nos tormo,i da luí ; 

—de Francisco Uugliuoll, sobre im- 
postos—Canuelle se o lançamento; 

— de J. Augusto Garcia, sobre im ■ 
liostos.—Mantenho o lançamento. 

Secretaria da   Câmara Manlcl- 
pal 

EXPEOIINTE  110 Dia   16  DK    AQOSTC 
DE  1900 

Requerimentos  do : 
—Francisco Romano.—Sim, em t«r 

mos; 
—iilern do Qiuãoppo (Jarnovalli. — 

Idum; 
—idcm do Francisco Cruz.—Idem; 
—'dem do Joviano de Azevedo o Hei- 

tor .Machado.—Com inforraaçilo da Pre 
f ifiirii. á '"onimisfifto de Justiça. 

- üíliciou se è, Secretaria do Interior-, 
traosmittindo por copia uma petiç&ó 
do profoasor da escola do Bairro d» 
Liberdade, Jacomo Stavalo, referente 
á croaçAo do logar de adjunoto para 
a mesma escola o propondo a Cfoaç&o 
do referido logar. 

—A' Profeitura, remettendo os orlgl- 
nacs das seguintes leis : 

—N. 430, decretada em HOaslo de 2 
do corrente, autorizando a despesa de 
9l):3iit$U0O com o calçamento do largo 
do Rlachuelo e regularização do es- 
coamento da» aguaa. 

N. 4S1, idum, autorizando a despe- 
sa de I51:987g020 com o calçamento 
novo das ruas Direita, S. Bento, Quin- 
ze de Novembro e largo do Rosário. 

—N. -182, Idem, autorizando a despe- 
sa do .^ll:5'J2$395 com a macadamíza 
çSo da travessa do Mercado o recon- 
htrucção do calçamento da rua Kpis- 
uupal, entro aa rua» Brigadeiro Tobiaa 
o Aurora. 

FOLHETIM 
.-';^:E:.-3>vaiS 

serviços   rjue me lia- 

tão li em 

Eacliarel fle Uwsm 
; fni (11 riiie   to perili,   i-xpoi   i 

,■        ao perigo em <pi      a tua serio- j 
,, .;.. siicuumliiii 1'  U.jpois desta ix 

.n-..,i) demonstrativa    de ili'.r ;  <Ku | 
; .iiii» mronsoiftvel,    continuou   elln ^ 

r..Kl:indo do tom, si o    mal iifio   ti- i 
S3M; rcmcili" ; felizmente   tem o ; ] 
LI   som duvidu bii nm meio sepniro 

,,.   s.ilvur a honra de lilandina. N-"io 
. 1....ÜH lio 'lue unsal ft   immediata 

■.'.:<■ com qiialqner homem    rar.oa 
V- I - romtigo,  por exemplo ;    ta pn 

■ me    coiivir-lhe   — Minho   »«. 
,;l;..ra, lhe  responden Crispim, fico 
!   1. :-.uito obrigado pelo preferencia 

';'.ii-< razã'» lú) me   agradecer, oi 
. Saiii .u a vice rainha;   tioa  Balicndo, 
?;ieu amigo, qne DÃO fará»   man ne- 
..; >cio nnindo-te   com Blandina. Em 
'trv.Ai-iTo logar, essa crioula f: rauita 

i.<>uj..a, e enjíiei »iar in^ uui i>.' 
U-. depois, promitt,, t« um emprego 
ro li ideravel, u. ainda em cima. nma 
u  ,r a qne    '-rtio    dever    ti r algum 
valor . a   roiulia   protecçãw. — t^om 
irauqneza, minha senhora, diaso Crifc- 
plin com muita   vivacidade, eatá me 
fl.^.dnm>ir8n'l<i. e era prcoiao qne en 
f.).isc inimigo da minha fortnnapara 
reciuat nma   tal    eoUocaváo.    Katá 
ílito, eatnn proiiipto para   conservar 
a ixmm de Blandin» á cnsta da mi 
7>ha > 

A «cc rainl-it. rncantada por *er 
n ripfir »iin'ilr.vfi» «eus deaeto», tra 
t-m á toda a preriaa de o fazer eaaar 
«■om a an» crioula, cnja repntação 
e^ira oane eaaamento, uSo receben a 
ji.inina beliacaènra, poi» ningpem 
t'cíjn «apantádo por Têr nm criado 
<ie qnaztn da à. AUxo oaaar oom 
iL'üa criada da eoBdeaaa. O qua iwa- 
»• uelfaof V* ojnarido naatoeaaa- 
airate! preàT«m<it>. foi «Ha ter raro 
) iáo B»il piatolaii de Hespanba, qne 
■ Tíea iBÍBha Ke maadaa dar- As 
ai iinanta »» a iato trea ail cseadoa 

im BáBlM mAo   «D re 

eompcm-i iloii 
via prestado. 

( hianilo    Crispim se viu    mu lu-m , 
de dinheiro, don llic vonta.le de re   i 

I prensar á sua temi o   de  levitr pura 
■ Xfi snu niulber, por quem estava apui- 
xoiiiido liavia    muito    tempo    o por 

\ quem era mais amado do iiuo d. 
I Alfcixo, d(! modo qne se podia lison 
■ jeai, tanto como iiquelle ulto senhor. 
1 de ser o verdadeiro pau do filho qnu 
' devin nascer de Hlandína. Comnin 
I cieon me o 9t'i desejo. 

«Henhor, dissu-me ellc, apesar des 
ta cidade do Mcxico ser talvez a 

I mni» bella quo haja na terra halii 
lavei, re*iovi a deiTid a yiara ir vér 
outra vez a minha pátria e oa mena 
parentes Meu pae, '|ne, como o se- 
nhor «alia, í mestre "scola n'\ cida- 
de de Aluaraz, vive uinila, astimcomo 
minha m&e, a uão ser qne, desde a 
nossa separaçíV), a morte ro'os tenha 
arrebatado amVion Não nVi ricos, e, 
portanto, ó fac 1 de imar^iiiar como 
lhe» ha de «cr agradável o regresso 
de nm filho generoso e qne fez for 
tnna Além do prazer qne tenho, 
continQon elle. de lhe» tomar a »or- 
t4j   Ülli   põU'-;*J   t.j»i..   ..liiUvu.     ijiüii^   ijiit; 
O não terei menor em levar noticio» 
de men emo ao aenhor d. Maonel 
do rcdrilln, ficn cnnhBdo eseu ami- 
Zn, qne deve estar numa impaciência 
mortal em recehol as. — Não ae de- 
ve dnvldar disso, lhe disse en, d. 
Manuel tem me tanta amisade qne 
nio pôde deixar de encar em grande 
cnidado por mim, e, pela mii,ha par- 
te, en Bcria indigno da amisa'ie dei 
le, »i me demoraate mais tempo 'm 
iniforaial-o da felix siioaçÂo em qne 
me encontro. l'or i»»o, eaton oa fir- 
me re»olncio de lh'a bzsr «aber o 
mata breve qae me forpoaaívcl. por 
nma carta qne contenha »mpla oar 
rativa de tndo.  — Kada. na^la, meu 
aenhor, interrompeu Criapim, deaaa 
minaio ma encarrego ea. Xnfonual 
o-ei nraito   melhor da   vira TOS, Aõ 

dellna,  --- E' certo, retorqui eu, ipio 
iiinii relação  feita   lior ti, ceria j.re- 
fcrivel ao mais   longo despacho, mas 
receio uma    cousa : d.    Aleixo   uão 
ha lie querer consentir no aiastamen- 
to de    lilandina.  — Oh i quer sim, 
respondeu Crispim, o amor  delle já 
affroiou mnito. Principia a desligar 
ao da   sua   crionln,   e,    caminhando 
pela» pegadas do pae, apesar de ta 
Io quanto podemos   fazer   para im- 
pedir, tanto a vice rainha como   en, 
sferra «o a    olhos   vistos K uma In 
ilihim gracio.sn,  para    qnom nm dos 
seus pagens Iho    arranjou   conheci, 
mento. Kston satisfeitíssimo por es 
ta    leviandade   quo  o    atacou, pois 
lilandina tem mais    inclinação para 
mim, sem vaidade, do que para ello 
Ella abandonará de    Ima vontade o 
México para lóe ncompar.har para a 
minha terra, onde viveremos a .jios 
so  gosto,    criando    honestamonto a 
pequena familía qiio  a sua íecundi 
dodc    nos promctte.»    Com effeito, 
d.  Aleixo, longe   de   qnerer reter a 
Bua crioula   recebeu  as deopedidas 
delia de olhos enxutos; maa, na fal 
ta da dôr qne o ingrato deveria ter 
i.^ij  p-^iü y- Í-.1ÍÍ V»     u,II..i   i^' — -1 — 
tivera   tantas    bondados   para cUc, 
fez Uie    presente   de alguman joias- 
B, cm seguida, tendo ''rispim rece 
bido o» despacho» qne lhe dei para 
d. Manuel e para mtnlia irmã, partia 
com Hlandina, a fim de re dirig;ir a 
Ver* Cmí pela estrada do» arrieiros. 
ftí men Hogro fosseum tiadinha inve- 
joBíj e ciumento, teria viato com jjonca 
aatisfacçao os fid-dgos apressando »e 
como o fazinm. para grangearem a mi- 
nlia amizade de preferencia á delle; 
maa era nm 1)om   homem   que   en- 
contrava prazer em me v^r    estima' 
do « lioiir.tdo i>or toda a gente    £° 
provável também qne li por d"ntro, 
attiibnindo a    conaideraçio    inivida 
para com elle, a qne   me   testemn- 
nhavam, a ana vaidade acbaaae m°ato 
motiro de ao aatiaüazer. Como qner 

T por meio de uma car 1 qne fona* eatimara-m»   tanto    <!omo qne 
^ da tado quanta lt,e .snc.:'edeT dea- 
da a «oa partida de Alcanz. E,an4a 
iBBia, «atarei ars eirciuuKianciaa de 
roopondcr a toda* aa per^nataa qae 
eOe m« queria litn, e i iómd*as 
Tida qoa aa   fará 

ea fosse sen   próprio fllbo.    Não 
tinha aegredna    para    naia;    algmas 
Teaen    me   »2Ía   oonnneneian   mni 
tn iaiportaate   Eia aaia daaaa   qne 
In am dia. 
«O eoada da OdTta, <l<aaa ma  alta. 

principia a perder a    esperança    do 
fazer prolongar o sen    governo,  tlm 
cortezão, sen amigo, liem   infcrmiido 
dos passos qne vario»   lidiilgüs    dão 
na corte para obterem a vice-reale/.a 
do México, mandou lhe dizer qno o 
condo-dnque de Olivares i arecn ter 
desejo de fazer recahir a escolha de 
ei rei sobre o ruurquez de Serrulvo. 
(,lnalquer outro, menos avarento    do 
que o conde de    Gelvos,    continuou 
eile, consolar so-hia o voltaria   con" 
tente para Madrid com o jioixo  quo 
já pescou; mas não sabe   limitar se, 
quer aindii apanhar uma   boa    roda. 
lia.  Entende que, fazendo encarecer 
o sal, lia do ganhar somraa» imnien- 
sas, e, para    lançar    sobre outro    o 
ódio publico quu anda ligado a iiise 
monopólio, tem a mão    um   homem 
jiroprio    para   executar   «imilhantes 
empresas; é d.    Pedro    Mexia,   um 
dos mais ricos lidalí^os do    México o 
talvez o mais   onducíoso    do    todos 
os niortae».   V.a    prezo    monsenhor, 
cuntinuou d. Joio e procuro tanto a 
sua gloria e a ana honra,    que    não 
pude applandir   similhante    intento 
qnaudo m*o commnnicon.   f'ombatí 
«^  /inmo  íimíiTO  o.ncí^ro     romo   líerví 
dor zeloHo; ma», apesar do conde 
ordin»riame7>t.c me ouvir e de sefníir 
bastantes vezes oí» men» conselhos, 
dir lhe hei que ha íjccasiões em qne, 
como Rncre-ien nesta, não quer que 
o contradigam, de modo rjne está 
rcTOlvido a fazer txeoutar o sen pro 
jecto, aeja o qne f')r qne venha a «nc- 
eeder.» 

AKsim fallon men aogro, qne, em 
seguida me fn^rguoton o qne dizia 
en a tal projeeto «Digo lhe, respon- 
di, qne mo faz tremer e qne pode 
ter ccneeqneneiaa mnito desagrada- 
Te!» pftfíi «nn PTrellefiría a para nóe, 

-E' também o qne en receir>, repli 
eon elle e eoton muito mortifieado 
por nio poder evitai aa*. Salze' 
do e en deaaproTiTamoa ahaolnta- 
menta eaaa empre«a e eatavamo» 
de»e..peradoa por Têr qne ae prepa" 
ravam para execntal a. Vou referir 
por qne maneira foi começada ea^ 

i obra nf imq»iíii»de O iertor »rf» 
pek> qn* «oreedao arerdade do pro- 
»erbi«.; tn emicia quebra «í »irM. 
D.   Faàro   Uaaia,   tajlimAa   o aa 

cordo feito entro   o   conde    o    elle, 
compisrBrt«f!o o sal qiie ponde    en- 
contrar á venda no   puiz e    encheu 
delle    armazéns    que tinha   aliigndo 
com casa intenção. Por esse meio, o 
Bal tornou se mais roro o encareceu 
de dio para dia.    Então    d.   Pedro, 
vendendo o   seu,   angmenton lhe    o 
preço pouco a   )iouco,    de    maneira 
que os pobres omeçanim   a    quci- 
xar-so o os ricos a murmurar,   tiiiito 
mal»  quanto nus e    outros    sabiam 
bem o quo    deviam    pensar    dessa 
earestia. Não se   limitaram a   quei- 
xas o   a   murmúrios.    Apresentaram 
em nomo do povo   em    geral,    nm» 
mensagem aos juizes das   chancella- 
ria, pedindo que so tomasse a   pôr 
o Bal no seu preço ordinário. Mas  o 
vice-rei, que estava á frente d'aiinel- 
les juizes, a maior parte do»    qnaes 
não BI!   atrevia    a «er de opinião di 
verso da delle,   fez-lhe»    saber    que 
aquella earestia não havia  de durar 
muito tempo e que por    isso   tive» 
sem paciência. De »orte    qne, como 
ningnem tivesse   o arrojo do se op 
por li avareza de Pedro  Mexia, con- 
tinuou este roubando á ana vontade 
Por fim.    o   povo. cançado   de   não 
ver acabar esse   monopólio,    imi<io 
ron o soeeorro do arcebispo e txpoz 
num» memória a snal granileza. qne 
estadtTÍa   interpor a sua autoridade 
pastoral p«rn livrar o   «en    rebanho 
da tyrannia de d- Pedro    O   pastor, 
impressionado com   a    miséria    dos 
«npplicantes on para falar com   maia 
ezaOidão, impelüdo   por    um    ódio 
aecreto qne tinha ao viee rei,   apro- 
veitou ensft occaaião para mortifícal- o 
eom o especioso pretexto de  oa   ai 
liviar. Resolven empregar a» cen»n 
ra» da   egreja    contra   Mexia,    não 
isrnonndo qne iato seria atacar   in 
direatomente o conde.  Eato prelado 
apaixonado chama-ae d   Affonso   de 
Zerna- Era filho de nm   fidalgo    de 
Castella a Velha. Tinha obtido, nio 
a«i oomo, o arcebiapado de   México 
qne vale aeaaenta   mil   eacndoa   de 
renda e acberbo  eoni   a   poaaa   de 
Uo rieo faeaefieio,  ja]ã*va ae,    pâo 
^wnoa. égõaí ■*> »iea rrf 

D   Aflooio para  «aunar   o   «an 
foiiBigo, exeoBmiingoa d,    Pedro a 

~       "      fi asa aicogunuTipao 

na porta de toda» a« egreja», afim 
do ningnem ignorar. Mexia, sendo 
informado difi.'ío, não fez mai» do 
que rir. Zombou do arcebispo, e, 
para Iho mostrar o pouco caso quo 
fazia da sua excommunhão, continu- 
ou a vender o sal u até mesmo lhe 
levantou o preço. Esta audácia não 
deixou de irritar o animo do impe 
tuoMi prelado, o qual, pela sua par- 
to, não escii fundo o não seguindo 
hinão o fervor do sen temperamen- 
to, chegou a levar o sen rc^enti- 
mento até á interdioçio do sei-viço 
divino. 

Não ha nada mai» considerável na 
Nova Ilisiianha do que essa intordi 
cção E', por assim dizer, tocar o 
sino do alarme paro advertir o povo 
de quo rompeu o fogo na casa do 
Senhor, porque, desdo o momento 
em que cUu é publicada, fecha «o a 
poHa das egreja», deiia-ae do dizer 
missas, acabam todas as preces, ha 
uma Ruspensâo geral em todas a» 
funcções eccloBiasticas. Para bem 
conceber a importância desta terri 
vel censura, ó preciso saber qne ha 
mai» do mil padre» em Mexicr*, tanto 
secnlare» como regnlare",   o»   qnaea 
l,aü  BUuoioloUl     óil.ãu     j.,,'j.>    iüi.iái-1 
qno dizem, a escudo cada nma, o 
que Bobo a mai» de mil eacudos por 
llia, c que o eicommungado deve 
pagar. 

1). Pedro, percebendo bem qne o 
arcebispo qneria arroinal o, tornan- 
do-o odioBí) ao povo; o conhecendo 
por outro' lado, qne «e principiava a 
insnltal o, na» roa», perden ama 
parte d^ sua firmeza, e retiron ae 
para o palácio do vice rei, a fim de 
rogar a Bna Excelleneia qne o pro 
tegeaae viato como, no fim de tndo, 
nada maia fizera do que o qae lhe 
bavi» oiilu ordenado. 

Em conaeqnencia diato, o conde 
de OelToa enviou a maior parte doa 
aena criados i« portaa daa egrejaa 
arrancar aa bnlla» de eicommnnhão 
e interdiccio qui» alH estavam afS- 
zadaa. Xandoii diaer am aegnida aoa 
aapMtkuta doa eosTentoa qne Ibes 
sráasaTa »bH«Mm aa anaa ««rcjaa. 
a ahi fiseaaem dizer mlaaaa, aob pena 
de daaobad>«oeia. Maa oa fradaa 

rasyo«dw«Bt<t—.g—*» mw^»" »«■ 

parecia que deviam antes obedecer 
ao seu pastor do quo ao vice rui. 
Chegando ao seu conhecimento c»ta 
recusa. Sua Excelleneia chamou-me 
e disse-me: 

cl). Cherabim, v& immediatamente 
da minha parte dizor no arcebispo 
quo en Iho ordono quo revuguo os 
Buos censuras • 

Dirigi-m» immudiatamonto ao pa- 
lácio archiopiscopal, o expuz a mi- 
nha commissão ao prelado, o qual 
me disse em tom brnsco que não 
podia fazer o qne o conde Ihn orde- 
nava, emqnanto Mexia, qae era o 
perturbador do repouso publico, se 
não subraetteseo previamente a Egre 
ja, e não indemnizasse todos o» pa 
dre» das sommas que lhes tinha feito 
perder. Ea qniz roprosentur a Sna 
Grandeza, irritada, qne não refiectia 
com aquella resposta, qno era des 
obedecer ao rei o recusar se a obe 
decer li» ordens do seu minintro 

IMO» o fnríOBO d. Aflfonso interrom 
peu-me com exaltação: 

cCale-se, men amigo, me disse el- 
le. Não tenho necessidade das snas 
admoestações. Sei o qne devo a um 
vice-rei qne faz tão mau uso do sen 

como d. Pedro» 
■Tnlgnei a propósito não replicar, 

ftpeaar da boa vontade qno tinha, e 
retirei me, com medo de ser também 
excommungado. 

O vice rei, qne nio era nada me- 
noa Tiolento do qne o arcebispo, 
fícon transportado de cólera quando 
lhe referi o qne o prelado me tinha 
dito, e, cedendo ao sen primeiro mo 
vimento, mandou chamar o capitfto 
da» »nas gnardaa: 

■Tirol, lhe disse elle, ordeno-lhe 
qne Tá apoderar-se da paaaoa do 
treitbt^po em qnalqner Incrar qne 
eÜe eateja, nio deTen^ neatia oeoa 
BÜo aer reapeltada nem meamo a 
immnnidade daa egrejaa. Condnza 
ease prelado a Tara Cms, e metu o 
como priaiooyiio no caatello, até ae 
puder embanjal-o para o transportar 
para HiapaiMi». 

Emqnaoto/nrol renoia os seaa 
homena panlezeentar a ordem da 
Boa Exeelleifeia, foi ariiado o área- 
ki^e. Sito Wüa  lofu   Oa 

refugiu se no arrabalde de Quadaln- 
pe, acompanhado por muitos euclo- 
siasticos. Ahi, lançou ello próprio, 
contra o vice-rei nma excommnnhãoi 
que mandou aflixar por um dos pa 
ares do seu séquito, á porta da ca 
thedral. Em seguida, tendo chegado 
ao sen conhecimento que o perse- 
gniam, fugiu para nma egreja, onde 
mandou acoender as velas do altnr 
e revestiu so com oa seus habito» 
pontiflcaoH, inteiramente convencido 
de qne nesse estado nenhum homem 
lhe ousaria pôr mão. Mas em breve 
foi dcsengansdo. 

Tirol, ã frente do sen bando, en- 
tron na egreja e, aproximando-se' 
respeitosamente do prelado, pediu- 
lhe que ouvisse a leitura de umu 
ordem do rei que elle lhe trazia, a 
qno HO lhe snbmettesse sem resifl- 
tencia para evitar o escândalo. 

Ouvindo isso, o arcebispo eomeçon 
a gritar qno se violavam OH privile- 
gio» da» egreja», e tomou todo» o» 
seu» padres para testemunhas <la 
violência que se lhe fazia. Não ob- 
stante, dep.:>i» de tur declamado mnito 
contra o -vice-rei, despia os sen» 
hábitos e entregou se docilmente   a 
fT,;., ,      .-,,,     '.-..-.   ..  1..- ....     ^-..^.1   V.«m 

Cruz. 
D. João e ea ficámos afflictos eom 

enta violência, provendo bem qn» 
havia de ter mis conseqüências. 
Tínhamos enpidea que Uü» davam 
uma conta exacta do que ae dixia na 
cidade, e tínhamos ocoaaiio de julgar 
pelas sua» informações qoe os habi- 
tantes nio approvavam a condncta 
havida pelo conde, e até meamo qn* 
lb'a reprehendiam com aspereia, nio 
lhe dando razi .. 

Sonbemoa dentro   em   ponoo qn» 
oa eocleaiaaticoa, aobre tndo, eatavan» 
animado» emitra   Saa   Eioelleneia; 
qne inspiraTBm  ^ popolaca   o  eapt- . 
rito da rerollo, é qa« ««oilaTam «J -] 
ereonlos, oa indfoa a oa ihalatoa, i»»' j 
migoa aecretoa dO goretno, a «"■•'í 
çarem a aadifio. j 

{OmObmÊít). 



CORREIO  PAUI^IfiTANO - Sc x ta-fetra. 17 de agosto de 1900 

Secção Livre 
«:lab   Modrlo A 

.;.• loriiito, íiihbiidi '!» i» hora' 
KniO   PO»  UNUAU   I-IIÜVADA» •« tâU 

, ,ueu» o ik lotl.lnl» ini'nnn'>ii»viil« ilim 
iiciwoi «CiinoNOMF.Tiioíi (Io ouro 11 11» 
rn booienH B atjolinrit. 

roNMÜKBA   ra    UÜACArXA KíOMUdlA, 
tiiruué, p»» g*r*nll» ilim q«<' futura 
ini) .10 I6nj >li> totvbor ««in ii»<l» H"»!» 
línfarem, ilaponll» «« doxln |», e intcm 
ilii os<la •ortolu 3 iMif»» liv(ii'lliiü»ilâii 
lio vnliir iiumliiâl ilu m. 30ÜIOUO »8in» 
h»lnii'nto lio ■!.• t«biilll*o ii i iitr. ««n.- 
iiniiimlIaUmuiU > » oml» (.o.M.) «nriiimlc. 
I.MIAH »H «üiiiAiiiiii o rlnii OlirMiinniolro, 
., .pKiiKa p-r l)«, U*. IK». Mf . "11 
:! f!     K kMlm por iti'*iil''. 

0 nroiioHio kdoplartu iia^tniimaii oxlm 
rrrtDii A o qiin poi« likvnr il» mibi aln 
."ni.o Heri liom quo IIKIOH V"II1I»III »pre- 
'■lar, OH [iroprloa >>ouiifn o i«/iira o íln- 
rali/kiUt—ú (-'ffnal ao aMuptftilo uo Hiu o 
tmi  oiilroí! pai»oil. 

TAMHKM PODK..M («Kii VISTOS 6 oxamt 
ii»'loii o» rIcoH   rcloKio'. 

(;oiilMiiia aborta o niibHcrlpçto para 
(   .Ci.i 11 MuPKi.ü U». 

i].\ hH». i| 1*0 pa(!»rüin »t* aabba 
lio uo meio ilia, iiatiimlmoiiie perilom o 
i|i-.'l|o. • 

i; crlptorlo :-lliia i[n S   Bonlo   n. íl 

i; iiloroco :—Uua da S. JoRo ii. IS4. 
O Agonto : 

I'"i:iiKi;iBA PK MKI.I.O 

i:iua nieuloB   o   uinu bIryeletB 
IniA (orinoHa monliia aii'lava » 'X 

cr..lar HO uuiiiii bii-julota i;m íionlo 
<|. uma oaxa um l.aku Strool o na üOUA 
(; ncloHOA movlmunlo» altrablrAni a 
Ali mio dum riiporlor que por AIII I.»H- 
Hii.a n»qui'llA I,CIMBIíI'1. A' |i(iri.i da 
ri;l.TÍ'la oana cslav^ p-iratlo um cnvh 
Ihniro, que Ai;üi.t 'n^u n:r « p.-vn il'. )u- 
Uiri'Hí»iil« iiii niua a uin' AIIUIHITI'». u au 
upnri ximar HO I'íU, nifhn o pau ao ro- 
purter: Com i iruilo IIIA iiioiiii hum 
llnuvo uma i'pi>ca cm quc< iió« ,|ulK«va' 
mo» quo «« «Bluvtt oxccdcmio «UBBC 
cTorciclo o cumo oBiavn fraca, puio- 
luoH Ibo a bicviilola do lado, | ara vor 
hi por molo do deicanso rucuporava 
n Haudo; dusanimamOB, poròir, muito 
.10 vor quo polorava, o quo se tornava 
inaiB palllda u ma^ra; o quo rOB l*íl» 
cror quo OBtava pbtliysloa; em vlat» 
disto docidimos maiidaiaa um módico 
quo dlBBH qun olla tinha os pulmBes 
cm bom ostarto. 

«Comtudo, o módico observou quo o 
pulBO bali» conto u quatro vezca por 
minuto, maa comu o&o quoria asBuatar 
i jioquona, abstove-so do farer meuçko 

li sto o iimltou-sc a aconseiliar Iho quo 
' HtiveHso tronquilla e nSo HO cxcitaBse. 
n ucaH hora» dopoin o medico   voiu a 

Mtia dar-noB conta do rosiiUado do acn 
i^amo 6 diKscnoH quo chaminao moB 
n inonina p»ra examinai a   outra VPZ, 
1 IH julpavii quo a rapiilc?. coro Quo o 
I ilsü Iho balia «r» cm parto dovlda a 
.1 ijum calado do af-do^ão cm que no 
1 II outrava quando a linha examinado 
Ir- BOU consullorlü. Notou quo o catado 
«I I pulBo pormauccia o ineamo o oon 
tiiiuou doasj modo por ospai,'o do duaa 
somanaa. 

oDisso-noa o módico que o oatauo 
■■■■iri quo «c enconlrav» era devido a quo 
■o sou corpo catava quai-i i.tmilo do aan- 
«uo, por cujo motivo o corAV&o Unha 
<ric bator mala dopreaaa para Bupprir 
a« nocosaidadoB do corpo. A minha fllha 
linha perdido o appetito o rucuaava-so 
.1 lomar o allmonto nocaasario para 
liuirir o ByHtoma. O módico receitou-lho 
um romedio o omqiianto o enleve a 
,iini»r poz-80 tio Irnc» que quasi a de- 

mcK por p«rdlria. Uuhililnu-M unlo quo 
à mala peqiiABa eicllavAu   dnnmtlava, 

unin aliinur noa alrevIaniUH a laitr- 
llix roponilatmonta. lima aunliora, M. 
\Va*liburn quo vivn ^'iii üaluiia, rccORi- 
n cndou-me ta Pllulaa Uuaadaa do dr. 
VV illlama, com ai quioa ao unha curado, 
lltuddl, poia, dar a minha lllha ta Ptiu 
Ia* Uoaadaa do dr, WIlilaoiB em vax (to 
remédio rocellado pelo medico qua s 
catava aaninlludo. HncaHuel muito ao 
notar que CLmeçnii era aouulda a ma- 
Ihorar e quando tinha tomado doua traa- 
coa daa rolorldaa pilulaa doou complo- 
lamanlu ourada.DOMIO entlo temuiaeiu- 
pr» enta- pllulaa em caaa. Kol tal o 
bom qu>< fizeram k minha lllha que 
iiHi poderia conrurinar ma a «atar aea- 
provt.lii d*tdlfci». 

• S nto mu t»u rcooiihoeliio pelo real»- 
bolcoimento total da aaúde do minha 
lllha, quo aompro roonmmfndarel ae 
outraa poHaoaa quo tomom f»«o lamoao 
rooonalltuililo. eom o quo julKo contil 
liiiir para a lolicidado e bom ealar das 
voaaoaa doonloa que conheça.»   

(AralgnAilf.) Mra. J. U. IIBED. 
Jurailo o úiiilttnado na minha pre 

tuni;* aoB ií de aituato de 18UH. 
II. \V. pATBicK. Tabellilo. 

AH Pilulan Hoaadaa do dr. Wllllama 
ocntóm «m fôrma oondcnuad» OB olo- 
monloB uuooaaarloa para dar ii«va vida 
o riqueza ao aaiigun e para roatabolo- 
uor oa norvoH. São oapociflco inlalllvol 
para aa oníorroldadea como a ataxia Io 
■iimotriz, ptralvaia p»roial, dani;adoS. 
Ouilo. aolalloa, nBVralKla.rhoumatüirao, 
dorna de cabeça nervoHaa, palpitaçáo 
do ocraçlo, cúUa pailida o auomioa, 
Iríaldado daa m»0B o doH péa, dftr do 
caloinAirn o toda ciaaao do debilidade 
nm amboB oa nexoa. 

Todaa au nharmaclaa doBto naiz von- 
dom a» Pllulaa UoBadaa do dr.WIlliama. 
IJiialqucr puaso» qU" tonha díllouldadc 

m adquirli-an devo dirigir-ae k oaaa 
lio dr. Wllliamn Modlolno Co., de Soho- 
noclady, NOW-YOIK, O sori Informado 
oiidn oomfral aa. A roeama oaaa con- 
ta com um departamento módico para 
altoudor gratuítamontu ia coDnultaB 
dos paclontca oodo quer que ao eucon- 
trom.            

A» pniilieu 
Eu, abaixo asalgnado, propriotarlo da 

aapatarla Hportaman, á rua Diroltk a. 
6A, reaolvl acabar com o dito eatabs- 
Iflclmenlo por ler do mo retirar para a 
Kuropa, e por iaao convlilo o publico 
em «eral para vir ver a grande rodii- 
cçio do proçoa quo acabo de fazer para 
liquidar, vendendo todos oaartlgoasom 
reaorva do preço», com o abatimento 
de 10 'ici aobre o custo, aasim cumo si 
tiver algum prelondonte que queira 11 
oar cora o dito eotaboiocimento queira | gendo 
fazer proposta. 

SOUSA NOGUEIRA. 

O dr. 1. !• da Nova  mudon soo 
consultório para a rua 15   Uo Novem 

&/ole'stias da garganta, nariz, ouTido» 
e pelle. 

Consultas das U ás 2. 

O dr. Alberto fleabra mudou 
seu consultório para a rua 15 do No- 
vembro, 4. 

Consultas das i fa *•_ _____ 

Dr. Alfredo  Medelro» 
Eapecisüsta naa roí iestias das creaa 

çaH, mudou Hua roaidouoia o consulto 
rio módico para a rua do   Commeroio 
n.  7.    Consultas das 8 ás 9 e d» 1 ás 
3 da tarde. 

A PRIHAO de ventre, moleallaque 
»n ohaerva mala oommummente naamu- 
Ihurea ii naa (uianoaa quu loin uma vida 
aadeularla, produz «m «eral eniaque- 
oaa, vertlgena, aownoleucia, mau hu- 
mor, «IC, maa traia ■» (•ollmonio oom 
o UBu reijular da 4 Kacil>rlUB-<>lf*«- 
rluada de 4krlnn<l» IlHugtl. 

Sorifiladi' Porlii(|iira dr Bpiiffiffnriii 

Feata do Padroeiro N. Joaquim 

r>iM.<iiiuoaA«>ij no 41. ANHITKIIIIAIIIO 
PA   KUNiAçIO  IlA   S')01KPAIli: 

On ordrni tf o Hr. |irPMl<lrule 
(•■■lha n bonrn d>- ron*ldHr (• 
d<i4 O» «r». m.rlii» •■ IUHIW |JI'»- 

iHiaM a abrlIliMiitHmn roin aua 
pteaençis aa «olfnnldiidra que Me 
dorerlla rmllaor n» K<tMlrl» Nu- 
elal. domlBKu, 19 d» corrriite, 
lt« II born» dn mHiihA i depola 
da rcNtit o lluapllnl nerd, <•«' 
A» O horaii do áarde». franquea- 
do a toduH oK vlallnuter. 

M. Fnnio e Merrrtarla dn No- 
eledade Forlu|(aeaa de Ilt-iirll 
cearia, lá de aicoato de IBUO. 

I.. A. BARK'<NO. 

I.» ■evreáarlo. 

COMO preventivo naa épocaa opi 
demlcas o das muleailAa doH paizoa 
qiiontoH. o Vinho do Hola-UAu de 
Orlando llanict>l. pda aua podero- 
aa aci;áo touica dyiiamophora o anil 
dopordidora, é o raedicamonto mais ae- 
guro, aconselhado peloa módicos. 

Uomarla dloeeaana 

A commiasKo abaixo, autorizada p* 
Io exm. rovmo. ar. conogo governaaoi 
do lilapado, convida oa catholicoB, tau 
to da capital como lio interior, para a 
romaria aoa Sancluarioa do NuHSa Se- 
nhora Appaieclda e Bom JosuadoTro- 
membé, noa dias 8 o y do setembro 
deste anno. O programma ò distribuí- 
do gratuitamente na cana F.-\guiidoa 
& Comp., rua do S. Bento, lu-A, o aa 
InaoripçOes começam desde já, termi- 
nando a 4 de aetorohro. 

tjuom nlo pudor peaaoalmente tomar 
parto na romaria, poderá mandar re 
preaontante quo se conforme com « 
programma delia. 

Convém que os pretendentes façam 
a sua iDBoripgta quanto antes, pela 
sendo numeroaa a allluenoia, a com- 
inlsalo não pôde reservar logarea. 

8. Paulo, 20 do julho do 1900. 

A oommiasáo : 
CONEQO     DUART»     LlOPOI.DO    ■   SlLT» 

(presidente). 
J. FAOUNDíB DONABOIMINTO (vioo-pro 

sldcnte). 
AiiTHUR  ERNESTO ARMANDO   (soorota 

rio). 
IlR. MANI;EI. A. DE ALVARINOA. 
DR. Pi.BKIRIO DE AnuioR. 
MAJOR SALVADOR DE yuEiroz  TEI-LES. 
MAJOR JOãO S. AMAB»I. OURGEI,. 
DR. KIKíENIO SILVA. 
VlClNTE CiCtRO DO» SANTOS 

A|a'«i tkermaea do rofaa da 
CaMaa 

( UlIlAB,   hBAHII ,   E.     Dl   P.     MOQTAHA 
Kalaji atjuaa   ouram a ^jphiUa. ihta 

lattlamo   («.:hrlUamo),   ••orophQloac, 
uarmatooes   ( harpxtlamo ),     eatarrho* 
daa mULuaaa, oarlu. uluoraa, etu.,ti«lv 
•pplluadaM    no    • iMtaiitilniiloK uUi   Uai 
oaarlo >, ligado   por   um   corrtdor a> 
magnlfleo • hygtenlco   • Hotol da Km 
praia », para evitar reafrlameuto* • ai* 
laijMdir oa banho* em   leiouo ohav»«o 

injbrmam o dr, Pedro Bauchaa, B.' 
illno c Uarçal doa Santuc. gurei,t« « • 
pfoprt^taH"» f*nie« Ã H»iJio« 

Poço* BE CatEal. 

A NRirUANTIli-^^IA   é - moluiiia 
oiiit RO 'urii com o Vinho d«* Uola- 
IIAh df 4lrlMud» Kanitel. 

Posto Media ^ 

LYOEU DO   SAGRADO  CORAÇÃO 

Dr. Antônio P. de TaaeoneeI 
loM.— Módico—CONSULTóRIO : rua Di- 
reito, 37, da 1 hora áa 3 da tare. 

4:OMO recoostituinte geral do sys 
tema nervoso o do tecido osaeo, usae 
de proferencla, antoB de qualquer ou 
tro medicamento, a Koln-Granu 
lada.Glyerroptaoaphatadade Or 
lando Rangel. 

Grêmio do i omme'elo de Sio 
Piuli 

De ordem 'Io ar. prosi- 
dente corniíiunico a toilos 
08 nosnos roní<o(;ioa jUO, na 
próxima qtiarti. fcir , 8 do 
corrente, aerlx iiistallinio na 
aódo dosto Grêmio, á rua Di- 
reita n. 117, um P«N'o Me- 
dico, sob a jiroflcioiile di- 
recçílo clinica do dr. Antô- 
nio^!*", de Vasconcellos. 

O Ponto lunccionará todos 
os dias úteis, da 1 às 2 ho- 
ras da tardo, aendo neces- 
sário apenas quR ead« eon- 
snltante apreaentn ao me- 
dico o recibo d« contrl- 
balçio do ultimo mez. 

As familiasdos srs. sócios 
terüo direito a consultas à 
razão de 3S0OO por pessoa e 
a visitas a razão do 58000 
réis. 

As receitas oriundas do 
Posto Medico serão avia- 
das aa Charmacia do Cus- 
tor, â ruT do Commeroio, 
com um abatimento de J5 '\. 
sobro os preços comrauns. 

S, Paulo, G de   agosto de 
1900 

0 1." eocretario, 
Pedro M   Schreibrr. 

... .  .   ♦  - .—■ — 
TODA a croança fraca, raohltlca, 

que oroace mal, recuperará rapulamen 
ti aa forçaa o o oreaolmoutn normal 
cora uma colher do chá da Nevroal- 
nu do Oriundo ttungel» autea d* 
oada rofoiç&o. 

O ahiiixo aaíignado, liupellido 
pelo natural iiitarenne quu lhe ina- 
piram o l-yi^ii eonllado á aua di- 
roceáo, e oa luenlnoa aiuparailoa 
no meaniu, rc.folvcn la/er uui ap- 
pello aoa eur,ii,Oe» niiiantea da In- 
fância ileavaiida. 

KxialiMi aetualiniiili' no Lyeeu, 
como Inlornos, »»■* lu.riinos. dos 
quacHiNOa&o abaululunieiite 
Sratnltoa, cuiitnbuiiido oa ou- 
IroH com nicDsaiiiiade tSo redu- 
zida, que liem di par.i iis deapezaB 
própria» de aiiinint.n.ào. K' ini- 
blico e notório que, não contiiudo 
o ustabelotiniento com um iriílí 
ai quer de piitrinionio llx", «<> podo 
ilar 08 recuraoa neeeHsarios ii.\ 
carida<le puhliea e <los donalivoa 
expontâneos daa aiina.s jjenerosaa. 

Porem di-.ide os últimos niezes 
do anno lüi.saado, eireumstaneias 
varias fizeram com ([Uo oa ditos 
recursua oacasHcasBem de tal i<orte 
quo o Lycou ao viu colioeudo 
D'uma sltiiaçáo muito precária, 
Bituafáo quo 80 tornou aelual- 
Dicntc extremamente dilUeii. 

Corcoar os bciicflcios que o i.y- 
ccu proporeiona á inlaneia de- 
samparada nem era coisa disculi- 
vbl, mo falleccndo o animo paia 
lançar mio d'esKe rocurBO á visia 
to; «cntciiaB de outra.s pobrea 
crhinças que diariamente vem 
Euppiiear uni aaylo. 

Por outro lado não poilenilo as- 
Bifrtir iinpas.«ivcl ao asgravar-so 
da aituaçUo financeira do Insti- 
tuto, jaifiuei que a melhor solução 
•eria fazer cm nome dos meninos 
abrigados no Lyeçu, um aiipeilo 
JU> povo Reoeroao' o liumnnilario 
li'esta'Capital e do interior do Es- 
tsUo, «<Tla do que Deus abcnçoa- 
ri4>íb»*iottoB rogo» o Hcriamos 
attlfêiãBos. Quo o S. C. do Jesus 
prospere c recompense Iarí,'iimente 
os nossos queridos Hemfeitores I 

Entretanto permitiam os mes- 
mos o o publico em gorai quu, 
aproroitando  o ensejo,  exponlia. 

•qnl alftumas panderafOri <!• nl« 
eaeaihA iiuportaiii-ia. 

A' tí.ila dua irali«llio* que vto 
«u iiwiiKiiilo 110 .Saneluarlu, á 
viola de AU.t belllaainia turre, da 
maifenUiaa ealalua qun breve irá 
«iielni.d-a. •• di* quaiilu ei^iicnrna 
ao i-iilto. iiíiu failuii quem olijee- 
tilHHH !• eom li»zAo, qui- taea lUáK 
nineniilAi 'li-n-li^iauí da penúria 
do l.yeiu — Pois liuui eumpr» 
aqui ileeUiar a lieiu ila verdada 
quo toiluH i-iiaoa Iraliailioa náo 
ftio exiieuladoa eoni reeuraos da 
appileavá» livre. Todaa aa oITer- 
taH I' donnlivoa i|Ue vlaam ao 
ciillii lio Satictiiario tem um llni, 
qun li previamente determinado 
peloa próprios otfi.u-tantea, aendo 
eatea peiaii.tii, de aaiita piedade a 
eujoh nome- nHo multo eouheeidoa 
em toiio o Matado. 

Prnuvéra a Dnua que cato I.y 
ceu, aHaim eonio o SanctuariOt 
tosM- O alvo da ;.'eneronidade de 
uutiui allii:iK, auianlea da iiilau- 
cíii deiproti-^ida t Km pouco teuijie 
o KnlabelecimonP) com o aiii^- 
ineiilo projrreasivo de seu loial. 
ven.i dupllrndo ou trlplirado 
o iiiiniiirude meninos irflle anipa- 
rudii^. Mula de uma ve/, iiuaiido 
as ciri-uinal.iiieiaK o |ieriiiiltir:iin, 
esla Idreoloria proeuron disviar 
do Siinetuariü os olhü.s de ui(.'uua 
aliini generosa, volvendo os p.ira 
o Lviell, onde perto de 4110 lue- 
niiio.s, templos vivos do Kspinto 
S<itielo, espi raio o (lào <la alma e 
o pio do corpo. 

Si al;;uiu:i eommunli&o existe 
entre o l,yc<;u o o Sanctuario 
sob o ponto de vista econômico ó 
a de reveiterem o so appiiearem 
ivo hiiüleiito dos meninos e eusuMo 
do l.ycou as pequenas esmolas 
colhidas no SaiK-luario, aendo 
coisa niuiln notória que os Pa- 
dres Saloaionos e o mais pes.soal 
düdieado aos meninos tmloa e d«. 
KlnterenasduuienteHe votaram 
ú causa patriótica c humanitária 
da inlaneia desamparada. • 

(^onlamoa. pois, com o concurso 
dos nossos ríemfeitores c de Ioda* 
aa pessoas que se interessam na 
edueaçiu o iOHtriiei;ão da orjdian- 
dade desprotegida. 

P.iia eon.seivarmos ífrMk lem- 
bra.ni;a dos benefleioa reeehidin 
roírainoe áa pessoas que desejarem 
eoncorrcB' com otterlas ou donati- 
vos, o lavor de acompanhal-os com 
a indicaçío do próprio nome, ao- 
brenomo e moradia ao: Dlreclor 
do I.ycea do Barrado Cora- 
{ao —B. Paalo. 

!>. dllOI.'EL FOOUMO 
ZHreclor. 

Mallaa 
AVABE 

Quando fui farendoiro era Borhcaha, 
uo Umipu da escravldto, uaaUiiuul um 
neiiro e prendi no tronco. C noKro ai- 
cauvuu lima oord» Mun «atava perlo, 
enforooii an « morran. Chamei a poli- 
cia para tomar oonheclmanio do caao, 
• como esta ulo vleEae no meamo dia, 
oa rato» doranio a nolto roeram aa 
nadoRaa <U> cadáver abandonado á o» 
ourldlol I ijud, '/U'/, quJ, í"'', í"id. 
VUl.1  

K iou chefe. 
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ALM4N4IÍ m "COBIUIO.. 
Medloun 

Dr.Folyearpo Vlonl—Módico. Con- 
aullorio. rua Uirolta lU, daa It ss 3 
horaa. Itesideucia: llolel da Bellh Vis- 
ta. KBpeelaJidade : moléstias do .sto- 
maiío, iotostinoa, U(.'ailo, riua, lobri'» e 
eyphilia.—Telephone, :;iu. 

Or. Ueiano de Dlhua Clntrn.— 
Medico operador e partoiro.—Consul- 
tório—Kua Direita n. 4, de I Aa i d» 
tarde. Kealdenci»—Praça da Republi- 
ca   n. »K. 

Dr. J. ItunlIlUB de Toledo.- Mt. 
dioina e cirurpia de crianvas. Cliefe 
de aerviço clinioü no hoapiial da .San- 
ta Casa do Misericórdia.—Dlreclor do 
{..aboratorio de chimie» medica dj 
Püiici.nioa.—Adinncto do Inutituto Ba- 
ctoreologico.—Kormado pola Uuiv-ir.i: 
dado do BruxellaB o Kio ile Janelt J.— 
ooNBULToBio : rua S. Iloato SI — das 
í o mela áa 4 horas. Tolophono, úM. 
—«IBiDiNOiA : rua Conaolhoiro No- 
bias, í>5. 

Dr. Jofto EKydlo de llarvaltao.— 
Operador o partelro — Heaiiliinoia — 
rua da Liberdade ii. ii3. — Oousullg. 
rio ru* Direita n. 4. 

ConHiiIturlo dodr. Mlrao<!a AB<-> 
vedo.-Kuu Dlrelt»-, \o. 

O DH. ALVEa üü !.1MA, operador, oa- 
peeiaiista de molciitías de aouhora*se 
das vias udunriaa, dá oonsulta loilos 
OB dias do 1 ás 3, 

O DB. P. Vio^Ti, ospeciallata do mo- 
léstias do estômago o iotostinoa, dá 
oouBiiltaa todoa dias do 12 aa 3 tiorua 

Dr. iKUuelo i>er«lra da Bueliu.- 
Couanllorio—i-iia do HAo ííomo ; , 5íi 
Uealdeuoia : rua Piorando de Abre < 
n. 87, 

Dr.  Ollvxira raaato,   opw«der  • 
ftartolro, eom pf allea dn Parlx e Vliií- 
ca. K«p. niiil<'«ila* lirurirtoaa, vl»« 
urlnarl\a, UITO »I aiiuexoa. üraaA- 
DABa ua fa«juaKA ■ AI.TA OIKtnuill,— 
Conaulturlo, Uua Direita D. ^, (d* > 
aa o da tardei. Ilualdnnoia, Largo d* 
Arouche, u. K. 

Dr. Kuurblu d« 4tuclr»« -madl- 
co operador.—Hoperlalldade ■§•• 
Imllaü dfi olliuo. 

Ki-lnienio do clinica ophta'mologlsa 
da Faoulduili' do lUo, úom ,-iratlot d* 
hospitaea de Kuroiia « loniin tlroolBlo 
clloleo. — Kxaldenela: Kua Dr. 
Ahranehea, ti—«'«««altorlo.—Rn» 
8. Uuiitu u. (7—da 1 áa 3 d* lard*. 
Telephono ttS. 

Dr. <:. Homem de Mello.— Il*dl- 
flo, Moleatlaa iiientaoa e norvoeaa. -« 
Ilealdenoia: alameda Ilarlo de Plraal- 
nalia. I^', telophone o.iAU: uaorlptorlol 
rua Dirulta, St, failoa do Banoo PrM- 
0•», da I  áa 3 horaa. 

Dr. Unoiro*   Mottoao—Rua Bálfo 
Mapellninfta, "7—Telephone 36. 

Dr. Monteiro VIunna, medieo • 
operador, com pralioa doa prlnolpaM 
hoapitaoB da Kraiiva, Itália, Auatrlá, 
Allumanha n Inglaterra. Kspeolallda 
de : eirurijia e moloatlaa do crlaD 
eaa,—Coiiaultorlo : rua de Sáo Ben- 
to, n. C>7,de 12 áa Ü. Telophone n. >)tr, 
RealdeDcia : rua U.Maria Therot»,, n. 
U. Telephono W. 

Or. lunacl" M. Rosev.de. - Kea*- 
li,:ie:a : rua üonaelhel:a Noblaa. 9; 
iou'.:;;trlo, rua da Bo» Viata, *' "lei 
áa .1 horaa. 

Sspeclalliladea : moleatlaa de wUie- 
raa, parita, oi-c-avlua ■ molestlAa TO- 
neri-aa e s/pidlitteas.  Toloplione, t^ 

Dr. Pedrti de Bemende. ~ Conaul' 
torto-rua Uirulia o, % —De I hora 
ate áa -1 da *ar>^"—Iteuidenola .— Ro». 
1'loreueio i|    Ah'au n. 118. 

Dr. Mello Ollrelra. modiCo doa 
tioapitaea de Miaerlcorifia r da Pent- 
touoia do Hio. Med\c*',m e cirurgia 
MU çcral, oapeoialpr-.íiiitc: molostlaii de 
Senhoras e vlac uriuariaa, do fígado 
o doK rin» ; ayphihs. PraUca todai' aa 
analyz»:, chimicii.a e exames mloroa- 
coplcos necoflsarlos ao eiacto dia 
Knoslieo daa inulestiaa dos rins e d» 
1'oxl^a. Iteaidencia provisoria,rua M'..- 
rla áutonia, 55. Consultório, rua Dr, 
Kalcto, 12, lia I ás 4 horaa da tardo. 

Dr. Aucurnnie tJrnB.—Uspeol^Uda- 
dou: oporacaes, muloBtlap do.Bonhoraa 
6 partos. Oonsultorio rua do Theaoro 
n. l),ile Ií á l hora da tarde. Kesldeu- 
cla, rua 7 le .\bril n. Oi. TolophoDft 
709. 

Advogado* 

Dr. Ji>uf|ntni Clelldonlw.—Advoga- 
do. Ka<:rij-iürio, largo da Sé, 11. Be— 
aidoncia : rua il. VereiUaea, 07, 

rraoelaco M. d» €oata €arT',alba 

ADVOGADO 
B'<n-;,u>rio :   Uua Direita b. 6. 
^.'etideiicia :   Rua Vore'Jl(uia n. 14. 

BXO 1'AtllO 
Dr». Iiula de Toledo Plxa e Al> 

■uelda   o fUnlu de Qadoy Mo' 
reira  e Costa. — Ssoriptoria, ru», 
Direita u.   3. 

Dr. Mlqueiru Campo*. — Raor.pto- 
rio — largo do Palácio, a. 7, sobrada. 
— Resideooia rua PlraplHncuij, n. tíL 

ifínrrrfli^rri* 

Kloy Or<|arra. 
!oi.~Tr*v..Hii),    ■ 

— Cürrotoi'   da ftiü» 
'i  Cnmmeroio, D., li. 

i^M 

EDITAES 
"protesto de letra 

líTistn em mou cartório, á rua 
Piri>ila u. 4, sobrado, para ser 
nr"i'Mtada por falta do naíçamonto, 
iMiia Inlra do viior de liras itaiia- 
uiiii iliú, accoita por Bodini Ales- 
eaudro. . 

l'or ser ignorada a roaidonola 
dos hnrdoirus do referido accei- 
1an'e pelo presente on intimo pa- 
ra paRarem a importância da 
mencionada letra ou responde- 
rem porque uSo o (azom ; e, ao 
lUü.-unu tempo, iia falta do paga 
meiit-) m notifico dn compotonto 
proti;Hlo ,    ,„ „ 

!i. !'aulo, 10 do aüosto   do 19! 0. 
O 1.» taliellifto, 

flftirii^iéf VfipjiftlauO. 

llll|IOSlll  lIlTllilll 

Kaço puhlieo, para conlieoimcnto 
dos era. proprietários do perímetro 
urbano oa capital, que por esta 
ri-cebodona vai te proceder ao 
lançamento geral do imposto pre 
diiil para e:i exeicu-iia, do l'.".d a 
1902. ,        ^   . 

OH ars. proprietários liev rio lor 
necor ae« l-mçadnn-s todos os es- 
olareoimontoa uocesnKrio.s, reciiios 
<le aiuí^uei o coiitraetOR, afim de 
NO determinar oxaotament.i o im 
poato. 

Toda e qualquer reclantaçan re- 
/nrr.nte ao lancnmenío dnvanl ner 
diriiiiíla a c^oi recebedí,riu, /mr 
íjcripío, r. deeifínmení'! documr^n- 
lada, na fôrnía dn respcctím rc- 
ffulamento, art. 31. 

Itecebedoria da Capital, O de 
agosto de 1000. 

O adndn&strador, 
A. Pereira de Queiroz. 

o nome do flador idôneo, que se 
roaponsabillse pola flol execuçSo 
do contracto, o aor entregues em 
carta fechada e lacrada, nesta Se- 
cretaria, até o dia 22 do corrente, 
áa 11 horas e abortas no dia Im- 
mediato ás mesmas hora.":. 

Secretaria Ooral da Profoitura dn 
munioiplo do S. Paulo, 6 do agosto 
de 1900. 

O  secretario, Álvaro P.amoi 

BRAGA, NUNES & COMP. 
Commisaarioa de 

oafrt 6 mala generoR do paiz 

lliia Viscflnile de láaímiii, 62 
Ti'li'!|riiiiinia.s:  «0.\l.\Ri) 

Cai:ca Postal, 173 

Rio de Janeiro Agosto 16 1900 
ATI^U TKLEtlBAfHMO 

preços correnlra de cftf*' 
1'0R   15   KILUB 

TVPO O I3{<10l> a ia$64IO 
TYI>0 7 ll$800 a IStuOO 
TVPO H ll$a0O a ll»800 
1YPO B 10$S0O a lIJOOO 
KNCOL.HA 8íOO« a iO«000 

Fazí^nda- 
Vendo-BO, por 46:00<).$000, uma 

faxend», aédo do uma importante 
oolonia, com 2.32 alqueires do boas 
terras para qualquer cultura, aen- 
do em mata virgem, eap- eiráo, ca- 
poeira o paato. com 05.0 O pés de 
oafé de l a 18 annos, lavoura de 
canna e mandioca, uma grande 
casa de morada, dous gr»ndeo ter- 
reiros para café, sendo um do ma- 
nadam, moinho para fubá, moen- 
da para canna e doBcaBcador de 
arroz: diatanto da' cidade de Jaea- 
rehy S kilometroR. Para IndicaçOos, 
por oapocial (avor, com o sr. Pedro 
MereadanlB, na mesma eidado, rua 
dr. Lúcio Malta, 4,o na.fazonda com 
o dono. 

Tk San Pai) te tapj, liitei 
LUZ GAZ INCANDESCENTE 

Bicos   aystemâ «Ktrn» 
Para o conhecimento    do publico, communioa-«e quo as   grandes 

vantagona Já   annunciadas   em r iaçfto á luE    Kaz   Ineadeiteente 
so obtém e8|.eci«lmente com o uso dos aporleiçoados bicos «K.ern». 
Este» bicos comparados com os de gai: ordinários com a mesma quan- 
tidade de gar. oonaumido dio «elH vPzeB mala Ini. . 

Os preçoa aSo oxcepcionalmento   módicos    para os   consumidores 
de gaz deata Companhia. 

Única que   vende sortes 

LOTERIA DE S. PAULO 
15:000^000 

íspiüliiá&iiíiiiifflíiMtica (MI 

Pn-friliiM HuDirlii 

lEBCM nitii 

Do ordem do dr. prefeito do 
município faço publico que, do 
• onformidade com o art. 59 s 1." 
do Código, fid roooltiida ao dopo- 
iiHo municipal da rua do Üaíome- 
iiii n. 154 A, uma liosta cor do 
i„Ho de rato, deslorrada, encon- 
ri,»da em abandono o aiiprefiendi- 
ilH polo Hscal Abel Redondo, á 
n)A Cesario AKlm. 

Chamo, portanto, a quem com 
direito se fulgar ao referido ani- 
mal, para, no prazo do i^ linras, 
relirai-o ; lindo este, será vnnd do 
em haata publica, sahliado, IM do 
corrente, ao meio-dia, k rim 2o 
do Março, em fronte an ni-reado. 
(.ara p»g.imento do multa ■• mais 
.'.ieapesaa. ,    ,„„„ 

S. Paulo, 10 de agosto   de 1900. 
O inapoctor do üscalizaç&o, 

Euclides Pacheco. 

Iiiiposlos itc inilu.slrii-is c Pinlissfips 
o cheto da 4.» aecçio do Tlio- 

rouro Municipal, abaixo assisnado, 
iivisa 09 IntoroasadoB que, ale .il 
<>o agosto p. {., arrecada- á booca 
lie cofro, oa impoatoa do IndHilrias 
p Proütsies, roiativoa ao <:.° semes- 
tre do corrente «ixerclclo ; gosan- 
íííi do abatimento do 40 "U na taxa 
proporcional os contribuntes que 
f-agarom dentro- do prazo acima 
k'M}ni:lonado. 

Piodo o prazo, perderão os con- 
tribuintes o doaoonto e Incorrer&o 
naa maltas regolamentarea. 

4 • Seoçío do Thaaooro Muniol- 
pal de S.   Paulo,   Í3 de )ulho   do 

O chefe, 
/f. A. cie Oiiwita f.iíto. - 

Para   baldoaçilo em   S. Paulo 
Dirigir oonliecimontoa e avisos a 

BRAGA, NUNES &. COMP. 
CAIXA, S04 

S. Paulo 
ANNUNGIOS 

4^ 

Sola dr; Campinas 
Deposito em S. Paulo 

Unu Florunolo do Abren, H!> 

íllieflí ie iyeira á C. 
ARMAZÉM DE COIIIIOS 

Preli'iliira Munifiiwl 
De ord«u do ar. dr. profcito, fa';e 

publico quB, pelo prazo do 15 dias, 
f. contar da preaento data, se acha 
aberta ooncurrencia publica, para 
o serviço de construoçáo de um 
rauiro do «rrimo, á rua Vergueiro, 
r-ntre a» ruas Pedroeo e Paulista, 
mitorijada nela 1*1 D. 478, da 17 ae 
kulhu 4i> 190O. 

O orçaoiento, na Importância a« 
lC5-000*(lui> approilmaHamente, In- 
clusive R:OiX)»iwO de eventuaes, o 
reep«tivo pr-^-ieet.-e demAla papeis, 
acham ae á dlsp^alyio do» intorR»- 
aadoa aa Secçáo ne Obras -i.f-ía 
Secretaria, onde .-or-lhea *o prea- 
tado» o« eaclareJmentna de que 
•aeceaaiiarem. 

Aa propoalaa, eouvenlentemente 
•eJiadaa, acompanha.iaa doa reci- 
bo» do pagam<>nlo do Imposto mu- 
nicipal de amproitülro, « d» oauçáo 
do MKMtúúO oara garantia da a» 
aümalora d» contracto e eiecnçto 
dã mnlf, tnatio aottar taa.Mai 

Samnel AWes de AzeTedo 
Mana-das Dores Alvos Oulma- 

ràes. Samuel Rodrlgm » Damasoo- 
mi, S»nii.el Alvoa Martins o Sizl- 
nio Uodrigues de Carvalho, aloce- 
ramento penhorados, «gradecerp a 
todas as pessoas que acompanha- 
ram á sua ultima morada oa res- 
tos mortaes de seu aempra chora- 
•lo esposo, padrinho o amigo Ba- 
mnel Alve» de Aeovcdo, e 
novameuto podem o caridoso obsé- 
quio de aaalstlrem á missa do sé- 
timo dia pelo desoanço eterno d') 
aua alma, que mandam rezar na 
egrela da Sé, na Capella do San- 
tiaatmo Sacramento, aabbado, 1-9 
do com-nte, áa 8 horas da ma 
nhS, pelo que se confessam éter 
nanunte agrad lOido».  

'Vendem-se 
Na fabrica de carruagens, á ma 

25 de Março. .30-A, acham ec oi so- 
gulntes vehiculoa á venda e a pre- 
ços  rozoavuia ; 

I i-r-iinii nnvo- elAffant.p. nroorio 
para aerviço mediou, para ler 
animaea. . 

1 vlctoria cova, pequena, para i 
o 2 anirnaes. 

I viotorla grande, para família. 
1 brescli para lotaçáo de d pe«- 

aoas. 

AGENCIA 

"LA RÁPIDA" 
23, Kuado Rosário, 23 

a. pAcrii» 
Bsta agencia occupa-so de : 
Collooaçfto de pessoal domes 

Uao, de commeroio o do qualquer 
outro ramo. 

Venda, trapasaameul» «' 
alUKuel lie caaas, terrenos, jar- 
dins, chácaras, hotela, armazena, 
etc,  etc. 

Hypotheoaa sobre   iminoveis. 
Antecipações sobre valores 

_ operaçSea de penhor junto aos 
bancos. 

Cobruuçaa dlfflcels. 
Inl'oruinçOea commerolaes e 

privadas. 
CnMaiBentoM oom dote ate 

100 contoH do réis, ou mais. 
Prucura de parentes o poa- 

aoas. 
TradaccOen o «upla de anal 

quer trabalho em toda» aa prlncl- 
qaes lluguas. 

Bte.i cte 

Consumo app^crima-   Força illumina 
do em litros ' íi»it em velas 

Bico n. 1 30 20 a    25 
i 00 40 a   50 
S 85 OU a . 75 
4 115 80 a lüO 

Para comparação notar ao-á quo o bico   de   gaz 
Incadesoonte) quo consome 142 litros, produz 17 velas. 

Véut» para substltulçio 1$000 a 1*500 réis. 
KatoB véus sáo do multa reaiatencia o duração. 
Para mala informações á rua do S. Bento n, 57. 

Preço 
por bico 
completo 

6$tí0-J 
8$Ü00 

lujiOüd 
12$U00 

commum (nio 

A. OBAT, 
Gerente da Companhia. 

6i*ande Hotel Paulista 

Por 3ÍOOO 
KXTBACÇAO 

HOJE H() JE 
■17   DO   CORRENTE 

Os pedidoB do Interior devem ser dlrigidoa á Thoaouraria, a Joa 
ijiiim Pliihelro e Prailn ou • 

BOLIVAES NIESI COMP. 
Rua Direita n. 10 S. Paulo 

AviBO.—Em O de setembro próximo oitracçáo   da  grande    Lote- 
ria do S. Paulo. Promio maior 40 «outoa por 68000. 

A agenda «£« Bapidaa, me- 
diante oommlssío razoável, ga- 
rante um serviço prompto e dell- 
gento. ,^       . 

Boas referenolas e também fian- 
ça em dinheiro, a pedido doa fre- 
guozes, para todoa oa negociou da 
importância. 

O pagamento da oommlaaáo oa 
agancia deve aer adeantado. 

p.i» 

mi JACIMHO RilíEIRO 
omeiai da   lirpariiçOa d Sita 

lixiica 

Obra liloatrada com » «j'»'»* 
e lac-aimilea doe vnltoa mala hn- 
portante» na hiatoria pauUata. 

livraria Laeminert & Coip. 
Ba. 4o  Coaaaaerçlo 

I Tol. com 715 paginaa 10$«» 

Par» o iDtwí"   "•«»• "•*" "^ 

Casa de louça 
AíVBnX 

O fíarníeiro 

Vtna raaa de plano e mnalra 
vantajoaamaote conhecida em San- 
tos e aituada no centro da ct-lade. 
O motivo da venda é a retirada do 
proprietário para a Europa ; irata- 
aa em Santos, na rua 15 de No- 
vembro D- 49. coip o ar. Carlos 
ttejer  

IrObâ 
Vendem-aa da boa qnaiidade, 

Bostoa na aeUçto do Pary ; • 
40|000 o «agáo. Oa pedldoa serie 
attaod<doa oom pr'^mptldáo. 

BndeT»vO : Silv», Nararro 4 O. 
A.  Pauto;.  Catea   do  CoH»lo  a. 

Kate graode e antigo eatahelooimento, inotitado com todo eumero • 
oapricho, n > Ingar mais central da cidade, ponto principal de todaa 
aaliehiail boudea. c-n.itruido ei:preBHamKnto para hotel, único que 
offereoe »a melhorea aecnmroodaçfloa aoa hospedes, dispondo de 60 
quartos, todoa eom janellas para aa ruas mala popolosas   dpsta   capl- 

'*     ACABA DB PANMAK POB «IRANUM BEFORMA 

O aeu propriof;^.' Io, no Intuito de avantajar aoa saun oameroaoa 
frogaezes, determina os aogulntos preços : 

Olaria, cum oommodo no 1.' andar   ..    ,,   lOtOOO 
> a a >   ;.° andar   ..   ..      SttHM) 

Serviço Qspeclal de oo^toha, dirigida por  um   babll chefe, esplen 
dldoi banheiro» do pedra mármore, com auua quente o fria. 

Oronlbua á chegada doa passugairoa ,'in todaa aa eataçOea. 

Rua Bo«<>Vist«| 05 
(EfMltriWa !DA RVA DE H. BKSTiK 

Tagües dt 

Cápsulas Alpha de Sandalo salolado 
4ulo e 15 renl^tyr. il«* MAIOI «lilinleameute paro 

UMm iímE mm m?m 
(SAND\L0. SAL^L E BALSAMO ÜO PEi'V) 

Ceula cápsula contam ^tfeneia fie aatutal^ SO centipr., salol    furo iS 
certtiçr.f hatsamo do Peru gO cenfiçr. 

Na oomponlvA" Jütftu c«p4al&^ ootrum ci bÂl4iQiÍõ'># mftis eflQ- 
cueu «mocUrlos & am nntisepticc—SALOt*—^e reconh^cMo vaHr 
nu «fTifíçO*» du vt«« urin»iU".    i&   blenorrhftgia,   ar«thrite,    ovaUU. 

etc., etc, « om todon oa Tnats oaaoa nm qua «Ao aoomwlnadoa o» h$>\' 

Áiém ^Ju rarifafffou «tv t*m wpmio couliMctii-ia .ia eMenoia rie tan- 
(jalo o de balMipo cio Porq, ofTi reoam a« C«pavla«  AtpUm o    me- 

Dóae t de 9 a It oapmlaa por 11a. ama hora aot&a   <U« refeiçOae. 

LOJA DA íNDIA 
S. Paulo I   Rio de Janeiro 

LARGO DE S, BEMO, 4-A | RÜA DO OUVIDOR, 2o-lt 

Kmula&o <*e Abreu Nubrlnlio. Óleo do ngado de ba- 
calhau coP^. nypophüsiihilos de cal e «ódio. O melhor tonlc<( 
puimoni^'r, os[jociDco ilaa creanças h-mpiiali-^aH o racldtlcas. 

!S'llxlr de Hneuplru 4 uiupoNiu de Queirós, G^r^- 
eifleü fia gotla o do rlieuniatismo .articular a^udo e cíiror,ico. 
InnumeroB attestados medicoa e de doentes provam iv ^füca- 
ola deste medicamento. 

Pllulaa enthartlcna de ANaln. Purgallvn», anti-bi- 
ilosaa o regularisadoras Sáo rec-íminendadas otititra a conatl- 
paçáo de ^-enfo. dysijopaia, onzaí^ueca, dysmmorrl!^ a, engor- 
idiaiiioiiiu do  lif.'ad(i, eólicas biliosas, etc. 

Na dose do 4 pílulas, jiara oa adultos, actua;in tiomo oxoel- 
lento purííativo. 

i>eUoral de eambnrd e ansiOK E' de acçSo prcm- 
pta coulra a tosse, eatarrho, bronchite, coquclncho, eatarrho 
suCfocanto o bronchorrhéa ou oatarríio dos velho» e tamadores r 
ó prOBCripto diariamente por diaVuictos oUnlcoa que attestam oa 
Bous beneâeoB effeltoa. 

Vlnlio Benonotitntute de I.. de áftueiroB, segirado 
a lormula do Baplisla d.B Andrade, yuina» uacau, peptona e 
phosphato bi-caldco, E' nm exoolleuto tônico, mnlto recom- 
meudado nas convaleBoenças de moléstias graves, áe senhora* 
ohlorotlcas ou enfraquecidas por qualquer c«uBa. 

A' venda em todaí as pharmaciaa o <Iiog'irii>.s. 

Qepo^itftrios geraes par» todo o Brasil 

-BÀRUEL & C >MP. 
I, Huaair8ita-LargC4 daS,2, 

Casa    de    primeira  ordem   para i 
traballnos de    flores naturaes 
Bouquels, cestas do flores, coroas, etc, apromptam se instantanea- 

moDto. 
Flores soltas escolhidas, rosas com cabos compridos, angélicas, 

violetas, goivos, «te., elo. 
l'^peeiaildadas em docoraçrias do aalaa, caaas, rua,s, figrojaB ! 
Oa trabalhos sáo exioutados p.-/r artiataB do gosto apurado, de 

maneira que sõ obras bem acabadas saom das noaaaa olllcinau. 

Acceitam-se encontimendas de tra- 
balhos de flores naturaes, para o Rio 
de Janeiro ao largo de SãO Bento, 4-A. 

'•••■r^as^gg! 

THEATRO SANTANNA 
EMPRESA    UUIZ   PEREIRA 

TODdi em todaa aa pr.armactaa e   drogartaa. 
OBPusiTc asiaxt. 

Fua D r i!a, 1 i arg   A\ 

BâRUEL & COMP. 

SA. 2i 

Grande Companhia Portngiwza de Drama e Comedia do-s 
Ihúm D. Amélia o Cymnasin de Lisboa 

DIrecçAo doa aetorMI 

João  Gil e Alfredo  Santos 
Sociedade de arti&tas portugueses 

HOJE HOJE 
Mexta-lelra. 17 d« agooto de 1900 

PRIMEIRA representai;io da   poça em   3 actos,   originai do    D 
João da Gamara; 

■■■•■«{■■■i       ■■■■■■■■■■■■■ mm mmM 
FERSOMAGEÜII 

Rebedo, velho tabelliio, retirado da aldeia, Antônio Plalioiro : O 
al'ereB refirroado. Augusto ADtuni:a ; João de Alegria. lai-alr-- de ea 
cola, Luiz Pinto ; Barres, sargento da goard» fl^oai, Alfredo iantoa ; 
Naiaroth, viuva e nora ds R»helio, Maria Falclo ; Marta do O", laa 
tia, Caroiina Fairo; Aaanmpçto, rapariga do campo, Amélia   Pereira. 

A aeçto paa^a ae em ãanU Lncia, aldeia do baiio Alemtajo. 
AmankA,  aiabbado, ■•«« e«|»eeta«alo 

Prec"». —Iriia», 30ai>jO ; Gamarotaa da 1." ordem, 301000;   \*'' 
elo, >'>«0<X);   Idem outrai fllaa, iff'» ;   Cadeiraa d« :.• cUaee   '.^gar^ ■ 
Dilaa  Jti S-«,  «OOC . Oa! rlãí su--Cõ.-iJas, SS   ü éntu !i í-"^;   ijaoul 

Oa bilhE-ler acham ae i vanda. por aepecial CtTo' ^^ (.^n Ona- 
rany, das 10 horas da mauhl ia 5 da tarde, • d^^wM* ,i.>4a hora na 
bilheteria do (heatro. 

A eompantda dari nesta eapltal 10 vwWea o»-poct,.ajo, iulacato- 
rlv-^ia ainda que chora. 

Depois do oapcetacolo \»tm** boKla* aleofaieos a da Vlaelo aara 
todaa a» linhaa. ^      "^ 

VaiBiaft prlaairm (rasde |to»ttaé«, .fie mtiiia mrrf. 

Yietoriii, sempre victoria! 
A casa da FOXÍTUNA -,uo sempre vtndn sortoa grundeu, «ab- 

bado, U de agosto, vocdeti o n. i.aiiá iiremiado com 5(J CON- 
TOS e todiL u dí./.enu ue •Í'\''>1 a 70—serie 1)2-57—Iioteria, e hoje, 
13 (1(1 agosto, Honunilit ioin-.. iiiui,s uma fortuna, mais nma sorte 
u. iiiOl pn-uiindo eom 1.1 (.'JNTOS, da loteria AR Capital Federal, 
i;3-l21--Lioteritt e toda a dezena (íe fíOlil a 7f), foram TendiduH 
por esta nuiea feliz CASA 1).\ PORTfNA qiM (xmiinúa a ven- 
der sortefi diiiriuDiíiuto •- a pruvi eslA Itítm rhii-u, d-;iis dias a fiíjg 
fürum duas sortes graut^.eH e por esse luofivo convida aos Bf^ug 
amigds e 1'reguezes a virem-se haiiilitar puni a Grande Lotaria 
de 2C() C0NT08 quo so oxtrae sabhudo, ^^ de ugootu, nois qne 
pretende vender esta surte. 

Hoje, Süo ruulii—o com certcaa inais uma vietoria. V/^nham 
hnbilitíir HO que nâo perdem tempo, au de lõ COÍsTOS, diário» 
da Capital Federal. 

Sabbaáo, 15 áe selerabro-SdO contos 
A CASA DA FORTUNA tem o» bilhetes pre^nii,, .^og e éU qno 

estão afi Rorifes. Comprem na CASA DA F 0R1"CINA á rua d» 
SÀO liENTO n. CA A, qno 6 ló quo estão i'^„ 'sortoB. A Fortuna d4 
ielicidiide que ('i a uniea hoje que vend'"^ gortos 

flabilite^m^o na CASA DA FORF^iNA o nSo se enganem, é 
na rua do SAO BENTO N. 44-A. 

O fí 'iíiii m ) 

Cteafcto especial pari conauvic        ^ . ««-»»• 
á» água. ,ao de lerrolroa par* oafé g ootU 

Resiatencla tasalra ea. <7 ',.., .     „„.   .      j   j, , 
boratorioa. Uloa  segundo atteatadoa de di-renoa !•• 

Clmei^iio empregado '      ,    , ,   .■•      ,       ^     .« 
oidadaa fiaateiraii f. *^   etelaalrameníe naa /ortlfleaçC) ia  da   «O' 
Koropa a noa bW'    Allemanha, em mnltaa ooiutrueç?aa de pou 

^^^ .oa Untdofl. 
poutHX D» 

Preços .vantí^osos 

llmndmT & ÜojBf. 
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GAFE' 
Coinpra-iii' quiklii i«r '(.iciiliilMjv 

Pag»-ia baui. 
!■ tara* •««•<' 

ríc^nieísdeferrje estrado:, de arame 

E 

Nevralgias 
Sio promptamenio AitM&it&M com 

o uno 
DAS 

Cápsulas Aipba 
Kiuwucia de Irrrblalhlua 
EijcoDtr&m-Bu  nas jiharoiaciaH u 

Bna Direita, I 

Bapuel & comp. 

ki<*» ^ 

Ctiiiu lie rarro par» uuiloi 90(000 » IMK >• 
iJlU/i lio •oiteirot SOfixiO a tíufOiW. 
Dius para floltulrat, t5(U00, tramo d* aço. 
('ama da oampo com uatraito n$000. 
Caminha* para cnanva», do 3O$0OO a BOinoc. 
'Irauilu aortimonto de oamaj da niulai. 

COLCHOAHIA 
'.'oiohSM da orlua Tapetai para «aaadoa t&tOOO 
DUi» para «oUolroa 251000. 
DIlONÒara urlaovaa ISIOOO. 
(iraiiiln n.iriimHnio IIJ   almofada* da   panaaa,     aina,   da   alda • 

iij*0'.'lla. Pravo a oouvanojoiiar-iio. 

Rua de S. João, 147 
rfua florencio ü» Abreu, 130-C 

• mrA  BARÃO DB ITAPETLNINCIA..  11 
PKllTO DO VIADIJCTO DO CHA" 

M. l-ACLO 

m^Mm GERAL 
mnm\ m \mm mmm «o BRASII 

7 - Rua do Palácio - 7 

JAMES MITIillELL k G. 
EMPREITEIROS DE TODO O SERVIÇO DE INSTALLAÇAO 

i SE 

'ih 

1 

Ksüi ,ip;r,i.-i.i f-tí\ lnhilitada n   furnfcer qualquer quantidade   de 
Itilliftf.s de.st.is   .irr»»(jliadas loterias. 

SABBADO      SAB13AD0 
200:0*10$000 

R- t.,.'T|-^l' llliilCtl- 

— IKE  

agonto.^   do   interior 

O agente OyfAVIANO üt  AZEVEDO 
Calai lio Corrrio, «17. Kndereco («leeraphitjo—AUTANHOS 

^< > *-wi ../\<:;io, jx. T 

Cimento 
Nacional 

A COMPANHIA   LUPTON 
Acha-se agora em condições de fornecer qualquer quantidade do 

CIMENTO   marca "TORRE" 

Preços inferiores aos k fú\m ún im k 
Primeira qualidade 

Em Saccos de 50 k. e em Barricas de I20k. 
Este    cimenti   tem  sido sujeito   as mais severas  provas 

demonstrando ser de   resistência  egual se   nSo maior do que 
qualquer outro cimento importado do estrangeiro. 

Ptra mats Infomiçães c para ver-se o resultado das experiências dirigir-se a 
Hua de S. J^ento, 41 (srtbrado) 

DEPOSITO NO BRAZ : rua CAMPOS BAILES 
eBqnina da 

°iUv'" 

LUZ E FORÇA IHOTRIZ 

S. Paiilfl frâfflwaj liglt 1 Poiver Co. Ití 
Especialistas em Installações eiectricas 

Rodas de açjua e turbinas 
lnst(illaç(')cs a capor para alta aeonomia. da comhuf^firel 

Ferramentas, apparelhos c objectos para photographia 
Novidades arncricanas, aoiso-l(tdi'õoR, 

Bici/cleíus Cleccland, da 350 até 500$ 
Macldnas de costura Eldred;je,  Vinde.r c E/pert. 

Fornecem-se orçamentos e informações 

Casa Matriz: Rio de Janeiro, 55 e 57, Ouvidor 

Piolho Inglez 
Navarro &  Comp. 

Uncommonila so contra a inappetonola e a ilyBpepula atônica. 
Condimonio ilo prinioira ordom e «uporlor ao oxtraiigoiro, por 

nSo conter aubstancla alguma nociva a saúde. 
Kucoutra-80 om toiloa os hotoia. rostauranto», armazéns ile comes- 

tlvoU o na fabrica, alameda doa Bambúa, 3U. 

Araújo Maia £ Comp. 
€■■■ niudada cm IS.tS 

GOMMISSARIOS DE GAFE* 
Rlixtt    JVJTvmloipn,! n.    IT 

KIO DE JANEIltO 

Caixa no • orn-in n. 164 
Convidam OH srs. far.endciroa do S. Paulo a lhes darem proferen- 

cla para a venda iln neuH cafés, ouja boa collocavío garantem con-.o o 
tõm consef^uldo em todas as consigaaçSas recebidas. 

Tem em S. Paolo organizado o serviço de baliloafto a despacho, 
som oDue para o remottonte. D2o todos os uaclarecimentos que Itaei 
forem pedidos. 

nu 

Endereço telegraphlco : -MECHANICA» 
Esc» iptorio : Rua Quinze de Novembro, 36—Caixa no Correio n. 51 

Em LONDitES : 99,    emple Cliamber—Temple Avenue 
OJEBcinas: Rua doTríumpho, 37 e 43—FundiçSoeDepósitos: Rua Monsenhor 

Andrade, Braz 

IMPORTAÇÃO E FABRICAÇÃO 
Maobinas o. vapor, motores a korozene, turbinas hydratilioas, rodas de agaa,   materlaeg para   IOü eleotrloa,   serras de 

vários typos, materiaes e machinlsmos diversos  para uso   de fazendas,  para serrarias, carpintailaa, marcenarias, 
ferreiros, serralheiros, gazlstas, funllelros, fabricantes de carros e oarrOCãs,   mateflaeg para estradas de ferro, abaateuuueu- 

to de   agnas e ezgottos, constrno(to e engenharia. 

Carvlo de machlna, ooke, carvío de forja, ferro guza, ferro  batido   em barras, chapas e perito diversos, tubos pretos 
galvanizados, cimento, telhas de zinco,  arama liso e farpado, tUolos refraotarlos, etc, etc. 

Machinisníos pctra, beneficiar café 
Compostos das melhores peças at« hoje conhecidas, como   sejam:   Desoasoadorea   Engelborg-Slclllauo,   veutlladores do- 

brados o sem jogo, apaitaUores do podia, separadores    de arame, catadores, dsspolpadores, bomldores,  soooaüor AUOUS- 
X Wf     OVCa|    OtC* 

Fabricam-se (ambrm manhliina eombinadaa para cafí, «om graade redoeçau de |ire«uH e au alcance 
de todoB. 

Machinas de arroz 
Deaintegradores para moer  milhOp sabugo a palha 

Acceita-se qiialqiie,- »'ri('iinmenda para o extrangeiro, mediante módica commissao 

O mais elegante taláo de foiletfe 

CASA DE BANHOS 
S artigos para vis^antes 

Rua da Estação, 11-B 
■ !■ 'U    ,11! i.i.m.< •mmt^m Him 

AVISOS MARÍTIMOS 

^^^ 

Hairiburg-Sudamerilfanische Uampf.schifffahrts 
Gesellschaft 

■ervlt* aaBuaal catrc ••■tos e HambarRe, caM eaeala 
»ala Ula de JaBeIre, BaUa e LUboa 

li 
O paquete allnmto 

ARGENTINA" 
CapllAo I..  Soharfe 

Bahirt 00 lUa Zi do correnio, par„ 

«ahla, 
lilab<M«, 

fhrrbourR, 
HainburffM e 

Copeubugeu 

Todos 00 paquetes da Companhia sio do eonslrnoçlo moflama, li~ 
lomloadoo a loi eleotrloa, possuindo oaplondidas aooommodacOes pa a 
VMWgoIros de 1.' e 3.* classes. 

(■ra{o da* passagens do terceira claasa, rara LISBOA 

i55$000 
Booabam-se passageiros para aa Ilhas dos Açoras s Uadolra, 

A Companhia vende   passagens   dlreotamente   para   Parta   «i:> 
Ohorbarga, sendo o preço em 1.' classe L. VSilSiO. 

Para passagens o mais InformagOss, tom gs agsntse 

K. *Iolini«íoTji   & O. 
Rua do Gommercio, IB 

igentes das imporiantes fabricas 
DEBAUVILLE ROBEYE e HORNSBY| 

SecleU «énérale de Transporta MarUlmea  4   vapenr ils 
MarselUe 

& Tapot 

LES ALPES 
Esperado do lUo da Prata, om Santos, no dia 17 de agosto, sahlri 

depois da indispensável demora para 

Rio de Janeiro, Marsflha,  Gênova e Nápoles 
aooeitando passageiros para   Barcelona,  com transbordo em Slar* 
sellia. 

Viigtm rapidíssima 
o TAPOB 

BRETAGNE 
Esperado  da Bnropa   no   dia 16, em   Santos,   sahlri   depois da 

Uapensavel demora para 

Montevidéo e Buenos-Aires 
A compaubla forneoe condnoçto gratuita   para bordo   aos   passa- 

geiros de teroelra classe oom suas bagagens. 

.A. C3-S3 XSr ri?S3!S 
Or^ey, A^ntunes  & O. 
■m HKo Paulo, 

RUA DO GOMMERCIO, 15 
No BIo de Janeiro I 

BDA   QENEBAIi   OAMABA,   10 
■m Bantoa i 

..RUA QDIKZB   DB   NOTEMBBO,   66 

Mala Real Ingleza 
"ahldaii para a Europa : 

«Thames», do Rio . 
cDauubea, de Santos 
€Vlyde>, do Klo 
«Magdalena», de Santos 

22 <te agofito da 1900 
i do setembro da ISOO 

19 de setembro de I90(i 
i da oulubro de 1900 

O  magnKoa « rápido  pa^osts Inglez 

Secção corasercíal 
M. Paulo, ÍT dé agosto de i90\- 

11 hs. 35 m». 

.^apel bKncario 
Papel particular 

U^roado frouxo. 

bs. 

MERCADO MONETÁRIOS' 
Pela abertura do mercado de cam- 

bio, vigorou heutem com firmeza, para 
os negócios nos bancos,a taxa de lu 3)8 
d. a 90 d|V. sobre Londres. 

Esta base foi sustentada, sem oscilla- 
$lo, até 2 horas e 30 minutos, quando 
tomou-sa frouxo o mercado de eam- 
Mo, sendo por isso.geralmente adopta- 
da a taxa de 10 5)16, com a qual la- 
«hon estável o mercado. 

Jbn p^pel repassado constaram poa- 

cos negociof. 
O movimento do   dia foi regular. 

Kis os extremos (lu *» • '^ =!•* * 
10 3(8 para o papel banca.'!''. « 10 ■'l'* 
a 10 1|2 para o papel particuiC- 

Preço doa soberanos 24t2W. 

A rSMsn   STBdleal   dos   Corretora i 
í kcatmi at   seguintes cotaçAit: 

M diT   A Tlata 
VenArm....   10 DtIS   10 .lilti 
Paria         i» 936 
Baaborgo.   .   .      lUI       1155 
Itália..... ^J& 
Pwtacal    ... .«O 

4854 

buqsflras   10 I|4   IO .-^8 
^^    atrlx 10 li4   IO .•?(« 

2^940 

l^apel bancário 
r^^poi partirMilar 

llero^do indeciso. 

10   3|8 
10   li2 

10 ISjlí 
10 7[íõ 

Ho Bio de Janeiro 

10 bs. IO ms. 

Papel bancaria   . 
Papel particular . 

Utrsado flrme. 

:t    hs. 
Papel bancário 
Papel partleular . 

Uaroado frouxo. 

10   .1|8 
10   li2 

IO   5|lti 
10   7|ia 

Mercado da Bolsa 
TSHDAS     aoHTIll    SSaLIIADAS 

r«ra da Bolsa 

VKI    lotraa    da    Tamara   de   Santo», 
caatels, a mtOOO. 
acçõe*   da   Companhia Paulista, 
a 233*000 

Kcções   ilaj Companhia Mog^ana, 
4,;.;. a 901000. 
^cç,';«s   ila Companhia Mogjaoa, 
a Í2fsi^. 
latraa do Hani-rt rf« Credito Real. 
8 1. caotela do 1 rt« ag..'*'"»» •'^• 
letras do Banco da Credito r*^[' 
« •!. cautela de '' it agosto, a Ti v. 
aecO«« da Companhia Paulista, 
al33«000. 
aeçOea da C.> Aotarcttea PaulJsU. 

aeçAo 4a Ca AntarcUca Paulista, 
aSSfttSOO. 
aecOaada   Companhia   Paulista. 

50 

.32 

Ultimas offertas 
Vende- 
dores 

Vuadoa pnblleaa 
do Estado. 
tteraes S 0/0. 
d( 

Apólices do 

dem  oaota- 

Compfft- 
dores 

—       9508000 
800)000 

* nomlnaUvas 
de 1895. . . 

Idem, Idem 1897. . . 
Letras da Gamara: 
I* amprestlme . . . 
f*       » ... 
a»     •        ... 
4* • ... 
»•        » ... 
6* Mutianipaçifco do Via- 

dueto  
Câmara ds Santo*.   . 

751000 

CmmmttAn m Tndnstrla 
Conatructor e Agrico- 

Ia ......   . 
'Iradltt  iteallBt.   .   . 

s    » Cartalrahy- 
BOthecarla    .... 
Lavradores   .... 
Ueraaatfl d« Santos . 
Santes  
8. Paulo  
UnUo de 8. Cario* mt. 
Idem, idem «/ «O •'< . 
TIolCo d« S.PaoIo lãt. 
de PIrsoiaaba s; 40 f. 
Baaoo ladostrlai Am- 

parsDSi    .... 
Baaoe   do   Ribslrfo 

Prste  

800IÚ00 
•HH)|OUU 

s4$noo 

•íooiooo 'iioeiwi 

1001000 60*000 
I<11000 

—    lunotn 

136I00O 

MtOOO 

110*000 
230«000 
100*000 
aoiooo 

.«vpasala Aalaratiea —    tOOtOOO 

f»1. -     lOOfOW 
)         Arfss Paa- 

Dsta  .   .   . ftaM 
,         Slawko* . -         - 
,          i^ttbenae . 2301000 200«000 

««>-    Paa- 

» 
ItaM.   •   •      —      ■•000 

ir*urhM9«4 

ilflOli 

~       8«t000 
I25S0O0      — 

f E.K.BraKan- 
«ina    .    .    . 

• Melhora - 
mantos de 
Brotas. .   . 

I Lnpton   ■ 
> Hechanlea. 
• Wogyana   . 240*000 229*0C0 
• Idem    oom 

40 -i.    .    . lOOíOOO   801000 
> ?auUsta.      231I0UU 230*000 

Idem   a   80 
dlaa.   .   . 240*000 2.30*000 

> Progredlor.       —       351000 
• UnlSc Soor 
> Uva    .        . 100*000   701000 
> VIaçtoPau 
• UsU   .        .   10*000    3]0OC 

Letras b/potlaeearl«» 
Hanco da Credito Real 

de 6 •!• 62* V),    5«»000 
de 8 *!■ cautela de Ju- 
nho =      injfJYi 

Idem, do 8   'i.   cautela 
rie agosto —      691500 

Idem   de  8   ■[.   cautela 
de maio —      71(000 

Bauoo Unllo ile   h. Pau- 
lo      StiOOO   71*000 

Debentnres 
Comp. Agna • Lai U a4rie   — — 
iiiem ta serie ...        .    — — 
Companhia Agnas da Tao 

baU 5'Jt     SCr)0» 
CompasUa T'caea ds 2301   - 

• TslephsBloa 

Esperado do Rio da PraU no dia 22 de agosto, sahlri no meunio 
dia do BIO DB JANHIBO, para mnwno 
BAHIA, 

PBBHAMBDCO, 

Lisboa, 
TIQO, OHBBBVBCK) e SOVTHAMPVUM 

Viagem garantida a Lisboa em 14 dias, um ^dos maiores vauurus 
a C ompanhfa. '^ 

Passagens dlreotas para Bambnrgo. Bremen, Antnerpla, totur- 
lam e outras cidades oontlnentaes (ooafãrmo seri Informado na \p n- 
:1a), alo emittidas nos mesmos termos que as de Sonthampton. 

ftgaioia da laia Raal IB|IKí MI S. Pailo 
COMPANHIA LUPTON 

I Bisa do —a Ban*a n. «1 fsebrada) CalKa da   Oarraia ■ 

isn (pcrt.) 975» 
(Dom.) liOOU, 

858 lor&üK de l   ;  
>       >     >   (miudao).   . 

Empréstimo mnnlclpal   .   .   .   - 
> >        (noro.).   . 
» a Putropol. (fX)!) 

Jitado ds Minas Qeraos    .   .   . 
> do Rio de Janeiro 500|   . 
> do Rio Orande do Sul SOOf 
•        do Espirito Santo i6 •(.). 

lu Espirito Saoto (obri- 
«a«Oes d* tOOfra.S -i-) 

810| 
51: 

1511 
170i 
870» 
405- 
434 
600 

BOO» 

Noticias diversas 
Coaipanlila MoRfana 

Do dia 13 do corrente  em deante, a 
Companhia Mogyana    d< Estradas   de     
Pprrn a Navpgnclin. pairará aos ppns I õ«onn 7" 

I accionlatas o Í3- dividendo de suas 
acçOes, correspondente ao semestre lin- 
do em 3J de junho a á razAo de 6t 00 
paia acçlo integralizada a 11000 pelas 

" 'liadas. 

Malas para a Baropa 
tit/.    DE   AO   STO 

Durante   o mez   de agosto  leoham- 
se   malas   para  a  Europa,   pelos se- 
fuintes vapores,que parttrio  do   porto 

o Rio de Janeiro so 
Dia 22 Thames» 

> 29 Ibéria» 
»29   ....   «La Plata» 

NOTA.— AS malan   ato fechadas  em 
8. Paulo dois dias autos da partida dos 
vapores do Rio de Janeiro. 

Acima damos os dlaa das sabidas da- 
q asile porto. 

Praça do Conunerelo 
Esti como Inspaotor   te mat ita Pra 

ça do Commercio o ar. Oaston Alvarez. 

Matadonro  Manlclpal 
Preço do gado em p4, no Matadonro 

Santos, 16 de agosto de 1900. 
O    mercado   de   café    abriu    em 

poslçto calma, com procura regular, e 
assim se conservou todo o dia. 

De Z horas e 25 minutos em doanta 
apparecaram olTertas para compras na 
base de 71400 por 10 kilos, assim fe- 
chando, ainda calmo. 

Jnndlahy, 16 dd agosto de 1900. 
Entraram hoje da Paulista, 39.603 

sacoas ds saM. 

iço do ga 
:ipal   dei* 

lJnl»/i ítirtlT»    — 
TlaçtoPaollsto — 

76*000 
(71000 

piiffbos ruBUCos 
ssaia DAS oLTraA] COTAQSSS ■■ 

arcuoa 
Crapr. es^.ioBal da 1868 (I.-OOOt)    l:flOOt 

«001)   I«)Ot 

Dto integraiix 

BenatSca de credores 

— Pelo dr. julx da !•. vara astio 
convocados os credoras da massa fal- 
Uda de Pedro Glorgl A C, para se 
reunirem no Fórum, sob >oa presidsa- 
eia, hoje 17 do correnis ao melo- 
dia. 

Becolhlaieato. e < 

dsastsa 

A iuDta adminiatratlva  da   Caixa da 
Amortização em soa ultima aaaaio re- 
solveu prorogar o prazo   para o rseo- 
Ihimcntndas jotas do gCTcroo dos ben 
cns emissores até 31 de dezembro pro - 

IKTi     .   .      IdDOf   limo : marear ai4 31 de   d<i«mbro do 
UM    (part.)   UOOi ! corrente an o para o recoihiaieato das 

iB'm.) iiíoot I Dotaa do Thesouro. dos valores d« SOi. 
(v«4.t     OOJ   da (• saUupa e SüO* da 7a;   • ea HUr 
(••ai.)    K&l I Boras estampas 4e ssias de i9| e M0| 

Municipal   denta   eidãdé,   eoDforoie a: 
oommnnicaçlo que hootem reesbsnos s 

MERCADO DE EXPORTAÇÍO 
CaM 

Ria,   16  DB AGUSTO SB  1900. 
SKTBADAS 

K.J.C.Sroíil   Coòoiag. h.deiun  lotai 
Kllogrammas em 

DU U.. M4 l«l IiacOü B.I «3 13 211 
DallU e V77.2»l 4X2 6M 7í7 2E6 laS M7 
M.IMl.. í.9l7.7«i   «71 M3   4 *3* 284 1>1 guv 

aoTiHBKTo SO ■■aoaao 
S^eeat 

Stoek no dia 13 de tante . . 180 n.n 
Estradas as dia U.       ...       1.1.24.0 

Embarqoes do dia 14 : 
Eiitados i.'oidos.... 9.035 
Europa  e.OW 
Cabo   1.450 

1*4 008 

1S.584 

XERCAD0 2ãDEIAR!;0 
PaiÇaS COBBBNTEl DOS   PRINCIPAIS 

OZMCKOS ALLI BX BTBNTES 

Preço de  al- 

17*000 2240 J( 
BaUta    .... 8)000 IO4O 0 
BaUta dooe   . 2*5)0 3*C00 
Cari  3*500 4*000 
PeUio     .       .       .      . 7*000 8*000 
Farinha   da mandioca. lOIOOO 12*000 
Farinha de   milho. 9*000 10*000 
Prangos (um) 1S8C0 2*000 
aalUühaã (u-u>)    . Z«300 â*súi' 
Milho      .... 54500 «•OOG 

6*000 Plohío   .... S«000 
Palmitos (Inla)   . 3«|JU0 4*000 
PerAs (iD )   . l>*COO 15*0X 
Patos (ia>)    . tlOK) t*soo 
LeItOes (ou) . ■wno 10*000 
Amendoim s«ouu <*aoo 
ITf.»   i ffJTi,* ÍÍOQO !í*v» 

Csbolàa (lüio). *8*l 1*000 

entraram 61.568  saocas ds tardo, — : 
café. 

SERRA: Correram 130 viagens repro- 
seutaudo 490 vehloolos. 

BRAZ : Carregados com vario* gêne- 
ros, 44 vagOes; descarregados, 45 va- 
gOes. 

PARY : Carregados com vario» R.'- 
oeros, 98 yagOes ; descarregados, úiS; 
desosrregados oom materiaes,  28. 

8. PAULO ; Carregadas oom vario* 
genaros, 40 vagOes : desoarreftados, 35 
TsABes. ' 

«JNpiAHT: Kntregnes i Companhia 
'^'°Hí^< *^*' ««CIs*; rssabidoe da laea- 
na,4i8 

Corapanlila üDião Sorocabana e Ytnajiâ 
ÜaLbKAçIo BM 8. PAOLO 

Movimento do dia 16 ds agosto ds l900t 

stoek se «a 14, ds tards       177.514 j ^ 
O sr. Kari Krtseha   Mabareaa 

tea para Hanibtir|a 2.4tii saeeas. 

Sá Panlft l»ilwiiY liompany 
«i/Timaals ik d>> 1* :• agosto ds .Mb. 

BAitTtM: Carregado* ao anraxam, 76 

üespashaao a S. Paulo.   .   . 
>      a Rio d* Janeiro 

(re-despaohado no Norte). 
Despachado a Santo* (pro- 

cedente da Ytnada • rs- 
despachado no Par;) 

Despachado a Santo* (da 
Sorocabana para baldear 
para a S. P. R.) ,   .   .   . 

_ Total   .   .   . 
nearam por baldaar para a 

8. P. R.   .   .   .   ,       .   . 

457 

793 

14? 

27.T7 

6.15 

I v*s«Mo, ■■■vaiT*ca«>c« ou arniaiiiiii.^u. *^ 
IsrussMiis a« eia*, 11;'-. sarr»ado* i.«   17 ^rew-Vorl 

j ais*, 117: ■ssde* (vastos)   (; i dispost     !S Uvarpaol 
lf*s <ie  sisi, <t«pei« i* I hsn* 4. |« HAT^ « 1 

Noticias maritimas 
Pepta de «saioc 

.  TAPOBBS asmiaDas 

■8   Havre—Parahyba» 
14   Havre a «scs.   «Concordlaa 

TAPOBBS A saan 
t4   Usboa-«MalaDgs» 

IHa dsJanid** 

rk—«Co»«ri4fr» 
<l e eK«.«>.«ureUaaaa 
s«|,r >ama«a«»^ 


